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M J ^ E B t l 286 . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADEEO D E L A HABANA 
A D V E R T E I T C I Ü L . 
Reunidos en esta fecha en la Redac-idn del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , LA. 
L U C H A , E L L E O N ESPAÍÍOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
E n la Habana 
I d . id . id . 
I d . id. id. 





Interior de la I s la 3 meses... 
I d . id . id. 6 id . . . 
I d . id. id . 12 id. . . 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . id . 12 id. 
$ l - O O 
M 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
„ i i - o o 
$ 4 - 0 0 
„ S - O O 
, , 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 6 
, , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata tí oro del cufio nacional y empeza-
rán (í regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el 1° del mes actual, y en el 
resto de la I s la el 1? de enero del aBo p r ó -
ximo. 
Se admit irán cu pago de las suscripciones 
y de los anuncios ios billetes menores de 
cinco peso», por la mitad de su valor nomi-
nal , y los de c inc» pesos en adelante por el 
valor que tengan en metá l ico , según la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 do noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A 
R I O D E L A M A R I N A serán los si 
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a l ínea. 
I n t e r í s Personal 9 Id . id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicadcs fi id. id. id . id 
Oficiales 5 . 6 id. la l ínea . 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más de 20 l íneas 2} id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamafin pequeño $4 id . id. id. id. 
E l Importe de los anuncioi? será satisfecho 
e n los mismos términos establecidos para la 
suscripción y r e g i r á n desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
S E L 
Diario de la Marina. 
Y DB 
La Unión Constitucional. 
T E L - E O R A M A S D E A T E R 
Madt id, 1? d& diciembre. 
E n 3 l p x ó z i m o C o n s e j o do M i n i a -
t r o s s e t r a t a r á ¿ e l c u í n p l i m i e s t o d e l 
p r o y e c t o d e l e y r e l a t i v o a l e m p r é s -
t i to d e d o s t i o n t o s c i n c u e n t a m i l l o -
n e s de p e s e t a s , y d e d i s c u t i r l a r e -
f o r m a d e l o s a r a n c e l e s d e A d u a n a s . 
L a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p a r a s o c o -
r r e r á l a s v i c t i m a s d e l a i n u n d a c i ó n 
de C o n s u e g r a , a s c i e n d e á t r e s m i l l o -
n e s d e p e s e t a s . 
S e a s e g u r a q u e p r e s e n t a r á l a d i -
m i s i ó n de s u c a r g o e l a c t u a l S u b s e -
c r e t a r i o d e l M i n i s t e x i o de U l t r a m a r , 
D J u a n M u ñ o z V a r g e s . 
P o r e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r s e 
p u b l i c a e n l a G a c e t a de b o y u n a 
R e a l O r d e n d i a p o n i e n d o q u e s e a d -
m i t a e l r e c u r s e á e a l z a d a i n t e r p u e s -
to p a r l o s e l e c t o r a s de J o v e l l a n o s 
c o n t r a l a a n u l a c i ó n de l a s e l e c c i o -
n e s M u n i c i p a l e s e f e c t u a d a s e n e l 
m e s de m a y o d e l p r e s e n t e a ñ o . 
Nueva York, 1? de diciembre. 
S e h a r e c i b i d o a q u í l a n o t i c i a d e l 
n a u f r a g i o de u n b e z g a n t í a q u e s e 
d i r i g í a á u n p u e r t o d e M é j i c o , c o n -
d u c i e n d o 2 9 8 t r a b a j a d o r e s , d e l o s 
c u a j e s 2 7 0 e r a n n a t u r a l e s d e l a s 
i s l a s G - i l b e r t . 
S a c r e e q u e t o d o s h a n p e r e c i d o 
a h o g a d o s . 
Nueva York, Io de dicii mirre. 
S o n a l a r m a n t e s l o s ú l t i m o s d e s -
p a c h o s r e c i b i d o s d e R i o Gr r a n d e . S e 
h a m o v i l i z a d o l a g u a r d i a n a c i o n a l , 
y s e t e m e n l a s c o n s e c u e n c i a s o r i g i -
n a d a s p o r l a o b s t i n a c i ó n d e l a s a c -
t u a l e s a u t o r i d a d e s l o c a l e s e n d e s o 
b e d e c e r l a s ó r d e n e s q u e r e c i b e n d e i 
g o b i e r n o d e R i o J a n e i r o , d e q u e 
e e a n r e p u e s t o s l o s a n t i g u o s f u n c i o 
n a r i o s . 
P a r í s , 1? de diciembre. 
D i c e e l O a u l o i s q u e e n u n a e n t r e 
v i s t a c e l e b r a d a p o r e l S r . R i b o t y e l 
N u n c i o de S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , 
e l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o -
r e s m a n i f e s t ó , q u e s i n o a c o n s e j a 
e l V a t i c a n o l a m o d e r a c i ó n á c i e r t o s 
o b i s p o s f r a n c e s e s , e l g o b i e r n o s e 
v e r á c o m p e l i d o á c e s a r e n s u o p o s i -
c i ó n á l a s e p a r a c i ó n d e l a I g l e s i a y 
e l E s t a d o . 
Londres, 1? de diciembre. 
D í c e s s q u e t o m a i n c r e m e n t o l a r e -
b e l i ó n q u e h a e s t a l l a d o e n M o n g o -
l i a y e n M a n c h u r i a ; q u e e n T a u k u 
h a n s i d o a s e s i n a d a s 3 0 0 p e r s o n a s , 
e n t r e e u r o p e o s , y n a t u r a l e s d e l p a í s 
c o n v e r t i d o s a l c r i s t i a n i s m o . 
L o s m i s i o n e r o s h u y e n d e a q u e l l a s 
r e g i o n e s . 
Nueva- York, 1? de diciembre. 
S e h a n p r e s e n t a d o e n q u i é b r a l o s 
S r e s . F / . e l d , L e n d l e y , " W e i c h e r y 
C * . c o r r e d o r e s de e&ta p l a z a . 
D i c h o s s e ñ o r e s e s t a b a n m u y e m -
p e ñ a d o s e n l l e v a r á e fec to l a f o r m a -
c i ó n de u n a s o c i e d a d p a r a d e d i c a r -
s e a l f o m e n t o d e f i n c a s a z u c a r e r a s 
e n l a i s l a de C u b a . 
S u p ó n e s e q u e l a q u i e b r a s e h u -
b i e r a e v i t a d o , s i e l S r . M i e r d e l a 
H a b a n a n o h u b i e s e l l e g a d o á e s t a 
c i u d a d d e m a s i a d o t a r d e p a r a r e a l i -
z a r e l p l a n . 
E l S r . F i e l d h a p e r d i d o e l j u i c i o á 
c a u s a d e l e z c e s o d e t r a b a j o m e n t a l 
& q u e s e e n t r e g a b a . 
E s t í m a s e e l p a s i v o d e l a q u i e b r a 
e n 8 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Nueva- York, 1? de diciembre. 
D i c e e l c o r r e s p o n s a l t e l e g r á f i c o 
d e l H e r a l d e n B u e n o s A i r e s , q u e e n 
a q u e l l a R e p ú b l i c a s e e s t á n e fec-
t u a n d o l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , 
y q u e l o s s o l d a d o s y l a pol ic im v i g i -
l a n l a s l i s t á i s e l e c t o r a l e s p a r a n o 
p e r m i t i r á l o s r a d i c a l e s q u e v o t e n 
e n c o n t r a de i o s ceendidatos d e l go-
b i e r n o . 
P a r í s , 1? de diciembre. 
E l e x e m p e r a d o r d o n F ¿ d r o de l 
B r a s i l s e h a l l a e n c a m a p a d e c i e n 
do de u n r e s f r i a d o . 
Nueva York, 1? de diciembre. 
A s e g ú r a s e q u e , n o o b s t a n t e 1* 
quiebra de l a s o c i e d a d e n q u e f i g u r a 
e l S r . F i e l d , s e l l e v a r á á e f ec to l a 
f o r m a c i ó n de u n a c o m p a ñ í a p a r a e l 
fomento de i c g e n i o s e n l a i s l a de 
C u b a , y a s i m i s m o c o r s t i t u i r u n a 
e s p e c i e trust a s u c a r e r o . 
Nuem York, 1? de diciembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e P a r í ? , e n e?. que s e d i c e q u e p a -
s a n de 3 0 m i l l o t - e s l a s p e r s o n a n 
q u e m a t a r i A i m e n t e e s t á n m u r i é n d o -
s e de h a m b r e e n R u s i a , l l e g a n d o á 
t a l e x t r e m o e n a l g u n a » p r o v i n c i a s 
d e l V o l g a , q u e s u s h a b i t a n t e s s e 
m a n t i e n e n e x c l u s i v a m e n t e c o n c o r 
t e z a s de á r b o l e s . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e l a s i t ú a ' 
c i ó n s e a g r a v a c o n l o s d e s a c i e r t o s 
q u e c o m e t e e l g o b i e r n o , r e s p e c t o d e 
l a t r a n s p o r t a c i ó n d e g r a n o s . 
D o s m i l l o n e s d e s a c o s d e c é r e a 
l e s s e e s t á n p e r d i e n d o e n l a p r o v i n -
c i a d e O d e s s s , m i e n t r a s q u e á p o c a s 
m i l l a s de d i s t a n c i a s e m u e r e n d e 
h a m b r e l a s p e r s o n a s . 
E l d i n e r o d a d o á l o s a l d e a n o s d e 
J a r o s l o v lo e m p l e a r o n e n b e b i d a s , 
y a l s i g u i e n t e d í a a m a n e c i e r o n m u 
c h e s de e l l o s m u e r t o s . 
A u m e n t a n d e u n m o d o a l a r m a n 
te l o s a c t o s d e b a n d o l e r i s m o , á c o n -
s e c u e n c i a de l a m i s e r i a . 
Nueva York, 1? de diciembre. 
A n u n c i a n d e R i o J a n e i r o q u e á 
c a u s a d e l a e p i d e m i a de l a f i e b r e 
a m a r i l l a , s e h a i n t e r r u m p i d o t e m 
p o r a l m e n t s e l e n v í o d e t r o p a s á R i o 
G r a n d e y S a n t a C a t a r i n a . 
E l S r . F e i z o t o a b r i g a l a e s p e r a n 
z a d e q u e s o f o c a r á p a c í f i c a m e n t e 
l a r e b e l i ó n , y e l S r . D a F o n s e c a s e 
h a l l a e n s u p a l a c i o , b a j o l a v i g i l a n 
c i a de u n c u e r p o do l í n e a . 
Berl ín , ! • de diciembre. 
L a Voss i sche Z e i t u n g , a l r e f e r i r s e 
a l d e c r e t o q u e s e p r o p o n e e x p e d i r 
e l C z a r , p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a c i ó n 
do c a b a l l o s , d i c e q u e A l e m a n i a j a -
m á s * p e l a r í a á t a l e x t r e m o s i u o e n 
e l c a s o de q u s t u v i e r * u n a g u e r r a . 
Berl ín, 1? de diciembre. 
L o o S r e s . F ^ a r m a n n y C c h n , f*' 
b r i c a n t e s d e r e l o j e s , s e h a n s u i c i 
d a d o , c o a m o t i v o de l a p é r d i d a de 
S . O O O l i b r a s e s t e r l i n a s q u e s u f r i c 
r o n e n l a r e c i e n t e q u i e b r a de l o s s e -
ñ o r e s F r i e d l a n d e r y S o m m e r f i o l d . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, ir de diciembre. 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f i ó 
e s t á n l o s m i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
c o n s e j o . N o h a y n o t i c i a de q u e t r a -
t e n a s u n t o a l g u n o de i n t e r é s p a r a l a 
i s l a d e C u b a . 
S i g u e l a c a l m a p o l í t i c a . 
Nueva York, Io de diciembre. 
U n a partid-a. d e s a i s b a n d i d o s de-
t u v o u n t r e n d e l f e r r o c a r r i l c e r c a de 
S t . L o u i s , E s t a d o de M i s s o u r i , des -
t r u y e n d o e l c a r r o e x p r e s o , p o r m e d i o 
d e l a d i n a m i t a , a p o d e r á n d o s e de l a 
s u m a d o 1 5 , 0 0 0 p a s o s y de g r a n 
n ú m e r o de c a r t a s c e r t i f i c a d a s . 
Nueva- York, Io de diciembre. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , e l b e r -
g a n t í n q u e s e p e r d i ó c e r c a d e l a s 
c o a t a s de M é j i c o , c o n d u c í a 4 0 0 t r a -
b a j a á c T e e n a t u r a l e s de l a s i s i a s Gril-
bert . 
Nueva York, 1? de diciembre. 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e -
r i o r e s d e l B r a s i l t e l e g r a f í a d i c i e n d o 
q u e l o s r e b e l d e s de R i o G r a n d e h a n 
d e p u e s t o l a s a r m a s , y q u © a c t o c o n -
t i n u o h a n s i d o r e p u e s t a s e n s u s r e s -
p e c t i v o s c a r a o s l a s a n t i g u a s a u t o r i -
d a d e s . 
L m d r e s , Io de diciembre. 
T e l e g r a f í a n d e l B r a s i l a l S t a n d a r d 
d e c a t a c i u d a d , q u e e l G o b i e r n o h a 
m a n i f e s t a d o a l N u n c i o de S u S a n t i -
d a d L e ó n X I I I q u e d e s e a m a n t e n e r 
r e l a c i o n e s c o n e l V a t i c a n o , p e r o q u e 
n o t o l e r a r á l a i n t e r v e n c i ó n d e l c l e r o 
<sn l o a a s u n t o s p o l í t i c o s d e l p a í s . S i 
e l V a t i c a n o n o a c c e d e á e s t a s i n d i -
c a c i o n e s , s e lo e n t r e g a r á e l p a s a -
p o r t a a l r e f e r i d o N u n c i o . 
S e ñ o r e a C o r r e d o r » do aetxu.^Si,!».. 
C A M B I O S . — D . Me".itón López Cuoryo. 
DIfi FKd 'rOS.—1>. Jjtime SaDtaoana y B ay, y don 
F é l i x Arwul ia y Crespo 
Ea cobia.—Habana, IV d« diciembre de 1891.—Fl 
Síndico Presidente interino. JntA 4f? d* Monlalvín 
NOTICIAS DB VALORES. 
O R O 1 Abrió á 234i 9 0 r 100 y 
PUL J c i err» fls i584i á 
O ü S o SSPAROL. S 1 0 E -
F 0 N D 0 3 P U B L I C O S . 
Obligacioues 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria» del 
Excmo. Ayuntamiento 
Bil le tei Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaüol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Begla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Calbarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & ViUacIara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Oas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alambra-





1 á 4 
114 £ 120 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendado* 
Eoopre-í í » Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía da AimaoenM de D » 
pósito é e la H & b a a a . . . . . . . . . . . 
Ofa l igao iouos HipotaoariaJ de 
í ü e i r •• 7 V l l l i o l v a . . . , 
Oompafiía eléctrica de Matanxat 
(Bonos) , 
Bed Telefónica de la Habana. 
Crédito Terri torial Hipotecarlo, 
(2* Emisión) 
Compañía 1. >ntA do Vfveree . . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holgaín: 
Aocionfs 
Obligaciones 
Ferroconi l de San Cayetano á 
ViSalej.—Acciones 
Obltgaeiones. 
Habana, I o de diciembre de 1891 
Compradores. Veods. 
99 á 103* 
59i & 61* 
96 & 110 
103* á 104$ 
21 á 64 
871 6 88* 
106* & 107 
91* á 91 
107* i 109* 
90; á 91* 
94* á 94* 
101* á 107 




72 á 73 ex-d? V 
66* k eaj V 
Nominal. 









91 á 105 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
\ u e v a ~ Y o r k , n o v i e m b r e 3 0 , d las 
5* <te l a t a r d * . 
jnzaa >ir4pafiolña, á í l ü . J O . 
Centenos, ti $4.83, 
0escu»'Uto papel fintnp.rclul, « > lt(T.« 5 A 6* 
por 10(K 
JtttiiUíos sobro Londras. « 0 d j v . (buii<|iiwr»B), 
i l í l . H O * . 
(dem aebre l'tu-ís, « 0 div. (bauquoros), í a 
frAtuios á 4 i ote. 
í d e a i sobre l lanibarfío, íiO div. (biiiuji',oros), 
(i 94*. 
Bonos retrlsfradoi; d« ««H J í s t a d n s - Ü n í d ^ ? , 4 
por IWI, i J J 8 , e x - t a p « n . 
ncutrifnffas B. 1 0 , po l . 6 3* 
¡¿emular a buen ref lno, de ' H (i 3¿. 
Juúcnr de mtai, de A ' i i 
Mieles de Cul)4, en bveoje*» uoiuiimies. 
El mercado pesado, y los precios nominales, 
fiíuiteca (TVücox), en tercerolas, & <6.4i>. 
Harina pateitt Sünnesota , 6.45. 
L o n d r e s , nov iembre 3 0 . 
Ixdcar de remolacha, á 14 i3 | . 
i£fScar centr í íaga , pol. 915, á 15.9 
Idem recular reQno, á 13i9. 
Consolidados, & 95 5;i6', ex - in terés . 
Cuatro por £00 español, A OSi, e x - e n p ó n . 
Descuento, Banco delnurlaterra, 4 por i M\ 
P a r í s , nov i embre 3 0 . 
Renta, 8 por 100, á 89 francos 02* cts., es-
in terés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a repro i tunc iñ» 
ie loa fe legratna* que a n t e c e d e » , ct>-
i^rritlo a l úrttéHiO S I t%« l a L t y ú t 
3IKKOADO I>E A Z U C A R E S . 
Diciembre 1? de 1891. 
E l mercado azucarero cont inúa rigiendo 
bajo aspe cto de calma, Armes loa tenedores 
en ens pretensiones, pero «la qne se obser-
ve actividad en la demanda por parte do 
nuestro principal mercado consumidor. Los 
avisos de Londres st-ñilan una mejora en 
la cot ización reepecto de las noticias de 
ayer, habiendo cerrado el mercado ern fir-
meza á 13¿3. 
N a ha habido operaciones que reseñ i r . 
COTIZACIONES 
C a m b i c m , 
{ 3 á 6 p g D 
B S P A Ñ A 
oro es-
pañol , 8egú:i pla-
za, f. y cauiidad. 
í 
I N G L . A T K R K A 
F R A N C I A . 
M . K M A N 1 A . 
20 á 30* p . g P oro 
español, i 60 d|T. 
6 á 6* p § P., oro 
eapaQol, á 3 div. 
6 á B * p.S P., oro 
espaflol, á 3 d[v. 
« S T A D O S - Ü N I D O S . 
10* 4 11 p.J 
eepaCol, i 
¡ P., oro 
8diT. 
OKRCÜEKTO 
T i l , 
M E K C A N - \ 3 á 10 p.S F . , anua 
) 4 8 y 6 metie*. 
Blanco, t r s a e í de Uerosne y 1 
Uimeaux, bajo él regalar . . . ' 
'dem, Id'ím, Idem, Idem, bao-
no Á dnperlor. 
ídem, Ídem, Idem, i d . , florete. 
Oogaoho, Inferior 4 regalar, 
número 8 4 9. (T . H. ) 
(dem, bnene 4 «nperlor, n á -
" Idei 
Sin operaelouei 
mero 10 4 11, Id m 
tjnebrado, inferior á regalar, 
. número 13 4 14. ¡dem 
I tem bneno, n? 15 á 16, i d . . . 
I (etn fuperlor, n " 17 á 18, id. 
Hem. flwret». n " 1» 4 80. I d . . 
ooiiraRroOA* o s OHABAPO. 
Polarl íación 94 A 9«.—Sacoi: do ^'813 & 0'844 de $ 
en oro por ] ' * k i ógramos, »tgúa LÚmero. 
Bocoy en: No hay. 
t V C O A h I>fi' UiJSh. 
Polir ización 87 á 89 —De 0 578 é 0'609 de $ en oro 
por 11* ki tógramoi , s tgóu envase y i n nero. 
AZCTCJLll «¿.soABABO, 
Comúa & regular relluo.—No hay. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la P laza del d í a 3 ) de noviembre 
de 1891. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de diciembre se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espoctantes á embarque 
para la Península . 
Día 2. 
A la una do la tarde.—Suñoros Ponsio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Feraandí). 
D ía 2. 
Do una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
oficiales en Comisión activa del servi 
ció. excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2 3 4 y 5 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re 
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1?, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 2, y á la hora in-
dicada para la revista, los recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y que estará presento para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mí autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en tales situaciones, los 
que, GGUio los transeúntes, se presentarán 
precisamente de UJjiforme. 
Lo que se hace saber en I9. orden de hoy, 
para general conocimiento y curapliijiiento 
de los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gohem&doT,—Sánches 06 
mes, —Rubricado, 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
ÍJOTEHIAS 
A V I S O A L P U B L I C O 
El miércoles 2 del entrante mes de diciembre, á lai-
Joco en punto de su mafiana, previo un couteo 
general y escrnpuloso examen, se introducirán en sn 
respociivo globo las 697 bolas qae se extrajeron eu 
el anterior sorteo, que con las 17,30!t que existen eu 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinai io número 1,3^8. 
El día 3, antes del sorteo, se intro.lucirán tas 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, qae 
con !aa 4 aproximaciones forman el totai de 701 pre-
mios. 
£1 jueves 3, á las siete en panto de la mañana , se 
veriñeará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contador 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrau 
pasar á esta Administración los señores suscrlptores í 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo extraordinario nV 1,389; en la in te l i -
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá do 
ellos. 
Lo quo so hace público para general conocimiento. 
Habana, 80 de noviembre de 1891.—El Adminis-
trador Central, A . E l M a r q u é * de Oavir ia 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 3 del entrante mes de dicien-bre se 
dará principio á la venta de los 14,000 billetes de que 
so compone el sorteo extraardinario número 1.3^9 que 
se ha de celebrar á las siete do la mañana del día 23 
del m'smo, distribuyéndose el 75 p . g de sa valor to -
tal, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Impar l t 
de premios. de los premio» 
A r t . 60. Las disposiciones del título 1? sen . \ p l i -
cab'es á las Empresas del Ferroca r i l Urbu-no, 
ómnibus, diligencias y otros oarrnajas por alientos 
con l íaea de servicio, previamente determinada, ó sin 
ella. 
A r t . 67. L a salida de los ómnibus de los raspecti • 
vos paraderos de todas las ¡íanac, en la parte qu» fué 
extramaros de la ciada I , será á las 5 da la mtúUna; 
y á las 6 de la P.aza de Armas y demáii paraid ro j 
del Interior d é l a ciudad, consignados en las corres-
pondientes licencias. 
E l último vieja lo emprenderán á las diez de la no-
che. 
Los ómnibus, que á petición de urna ó más perso-
r.as salgan después de la hora de retirada, se consi-
derarán f xtraordinarics, y se abonará por ellos doble 
paBtje, 
A i t . 68. E n Va línea en que hubiere más de una 
empresa, sortearán ei>tresí antes de la hora prefija-
da para la salida de U mañana, el primer viaje; y á 
loa cinco minutos de haber salid* del paradero el 
primer coche, lo veriñeará el de la otra empresa, con-
tinuando en este orden alternativa y sucesivamente 
las expediciones. 
(Se concluirá). 
Muy Ilustre Ayuntamiento de 
Guanabacoa. 
P R E S I D E N C I A . 
En Cabildo ordinario celebrado el día 25 del co-
rriente se acordó prorrogar por 15 días el plazo con-
cedido para el pago del 2? trimestre de los recargos 
municipales por el concepto de Subsidio Industrial 
en la misma forma y condiciones fijadas en el anterior 
edicto, advirtiendo qne dicho plazo vencerá el día 15 
de dicieml re próximo venidero y qne transcurrido el 
cual se procederá al cobro por la vía de apremio. 
Gnanabacoa, 27 de noviembre de 1891 —Enrique 
G u i r a l . 16021 2-1 
Orden de la Plaza del día 1° de diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 2. 
Jefa de día: E l Teniente Coronel del 7? batallón de 
C (adores Voluntarios. D . Ezeqaiel Aldeooa. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Sétimo bataUón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 7? batallón de Cazadores Volun-
tarios. 
Batería de la Reina: Arti l lería de Ejército. 
rv.>i;o del Príneip»- Escolta de u PenlUnolarla 
Arudant» de Gaardia en el Gobierno Mili tar: E l 
2V de la Plaza,*!). Marcial Mora. 
Imaginaria en Idem: E l 1? de la misma, D , Carlos 
Jás t iz . 
E l Coronal Rmvento Mayor. An.Uyn.io Lópx» d* 
V A P O R E S D B TRAVESÍA. 




Vapores E s p a ñ o l o » 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE HEllftERA. 
E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 2 de diciembre, k las dos de la tarde, 
vía Calbarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de O-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
ano do los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D B C A -
B A L L E R I A hasta el 30 de noviembre: respecto al 
precio de pasees y fletes informarán ees armadores, 
San Pedro n. 26. Habana, p laz i de Luz. 




P A R A V E R A C B U Z Y T A M P I C O . 
i a l d r á para dicho» puerto* si día 30 de noviembre 
e! vapor-oorreo alemán 
HUNQARIA 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á flete y pasajíros de proa y auot 
«aantou i)ae&joros de 1? cámara. 
P r o c l o a de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n p r o a . 
General Trasatlántica 
DB 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre e) día 6 de d i -
ciembre el vapor 
S T . G r E B M A I N 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos qae importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
reotos de todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Hridat, Mont 'rei y (!omp.. Amargura número 6. 
Para VL- • • AC.im., •'••«.'..•« $ 2S ero. $ 12 ore. 
„ TAMMOO , 36 , , „ n 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración do Correos 
Para H A V R E y H A M B D B O O , con escala en 
H A I T Y . « A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 22 da noviembre el nuevo vapor-
oorreo aiemáa 
HOLSATlA, 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admito sarga para lou citados puerto:: y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
8 Ü R , ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamborgo ó en el 
Havre, á conrenienoia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra «ámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham-
borgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los oonsignatarior.. 
9? VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de diciembre á l u 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g r i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B l c o . 
Las p ó i a a r para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de sa salida, 
C O N 8 I O N A T A E I O S . 
Wnovltas; Sres. Vicente Rodrignei y C» . 
Gibara: Sr. i ; . , " ^ m e i da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y <;p. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Jo sé Ginebra y Cp. 
Pon.ro Sres. l lraemer y Cp. 
Mayag'ies: Sres. Schulie y Cr . 
Aguadílla: Sres. Valle, Kqjntsoh y Cu, 
Puer i l -Kioo: Sr. D . Ludwig Dnplace. 
Cabo Tlaitiuno: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
2G pkih.i da L m I B3 812-E1 
Empresa de* Ferrocarril Urbano y 
Onmibns de U Habana. 
ADMINISTRACION. 
La Junta Dirnctiva d« 'a E-npresa ha. icmlado que 
se saque á licita ion 'a »x raemón -le U basum de lu» 
trenes que potóe en el Cerro. Je sús del Monte y 
Príncipe por todo el nfio de J892. 
Lo qu* se haoj sab-^r al público para quelosqnn 
d^eéeu reraiUr este B«rvicio. h"g<n RQ* pruposicione» 
en pliegos cerrados y eon »uji;cióu al de condicione» 
que «e hjl la de rauniflo; to de una ú tres de la tarde en 
la AiimiM, (r ción de !a Kmpresa Empedrado n ú m e -
ro 31 kasta el <lia ?0 de ontrant ' í mes de diciembre, 
á les d'js de la tarde en cu.n. «iía tendrá efecto la su-
basta atite la oomib'ón respectiva. 
Habana, roviembre 28 de 1891.—El Administra-» 
dor, Pedro Ar l id ie l lo , 
C 1652 g..2fl 
i i 
V A P O R E S 
CLARA"y"ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la líuoa do Sagua y 
Calbarién, harSn los viajes con el siguiente itiuerarlo. 
Empresa dd Ferrocarril UrharíO y 
Omnibus de la UaNsna. 
ADMINISTRACIÓN. 
La Directiva de csia Empresa ha acordado sacar ái 
licitación por todo el a&o de ISM'i . i suministro d t i » 
maloja para el ganado que pesé^ la Coi/ipa ' i 
Lo que se hace Süliet «I pút>ii<;o p»™ qu.) I« 
«*..••<«» b;.cer propOí'-K.i.'.» xc« - • uf, ' . i . 
trante a».-» A^dioiemb'-e á bis «ios de n. Us^'S U* • fi • 
clna» de esta filnpr?S*r<J^uiiii ath) ¡ J V ^ J »»-• l n -
llurá reunida la cctiJitdó,>, aíírti^aO» i .diori ' r t|u¡) i m 
proposiciones se admitiráii en p l i i g ^ l ^ c : rr. «ios v c t a 
sujeooión al de condiciones qu» s.- bHl^5y|e IUF; iti<s • 
to de una á tres de la tarde en la Admiuifctrfewióa de i a 
Compafiía. ^^—v 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El A I m i u t s f i ^ 
dur, Pedro A r l i d i t l l o . x_ 
C 16R1 R 29 
U880 8,i-28 8d-S8 
Dbro 
Dbre 
S E E S P S K A N . 
2 City of Washinton: Verooras y escaia? 
2 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso 
2 Flutchinson: Kueva-Orloans y escata*. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Alava: Liverpool y escalfi» 
4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
B Olivetto: Tsmpa y Cayo-Hueso. 
5 Panamá: Nueva-York. 
f> Saint Germain: St. N a s a ü e y ecealas. 
7 Leonora: Liverpool y escalas. 
8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
8 Maadrileño: Ijlverpool y escalas. 
9 Raldomero IgleBias: Veracmz y «sealas, 
12 Hugo: Liverpool y escalas, 
! ••. i * ! .a ; María: Puerlo-Iilec y escalas. 
2 Guido: Liverpool y escala*. 
iO Eúskaro. Liverpool y escalas. 
23 U Vlliaver.le: Pnerto-lti . j y escalas 
2 Julia: Canarias. 
2 Maeeette: Tampa y Cayo-t í i teso 
2 Yamurí; Veracrus y escalas. 
2 Butchinson: Nueva-Orleani y escalas. 
8 City of Washington: Kwnk-íitn 
5 Olivette: Tampa y Ceye-Kne»o 
5 Saratoga: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Saint Germain: Veraoro*. 
10 ."H-inaiíla: Pnr.rto-kiro y osrtla» 
20 • r. • "•VÍ. Í ,HB.r'a Puerto-Rioo y escalas. 
i 
i ' t E K T O I>E L A HABANA 
Día 30 de ruvitmbk'e: 
De Fdadelti», en 9 días, vapor ingléa Mon tón Mopse. 
cap. Pleure, t r i . ' . 23, tons. 1,668, con carbón á 
Luis V. Placó. 
Día Io de diciembre: ,., 
íS f 'A última hora quedaban en puerto, pasándoseles 
visita de Sanidad, una goleta americana y un va-
por ingléj. 
P A L I D A fi. 
Día 19 de diciembre: 
Para Nueva Orloans, yap. e?p. Pelayo. 
S n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 1° : 
De Calbarién, vaper Alava, cap. Urrutibeascoa: 
394 tercios tabaco y efectos. 
Maijtua, vapor Guanlgnanico, cap. Maiín: 
190 tercios tabaco y efectos. 
Bah ía -Honda , (jol. Crisálida, pat Pellicer: 
40 boeoyes miel. 
D s c p i c h & l a » ¿ o c a b o t e l a . 
D i a l " . 
Para Cárdenas, gol. Mai ía del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 






3 de B.000 
5Ü de 1.000 
583 de 500 
9 aproximaciones de $1.000 á los 
mí nieros restantes de la decena 
delpi lmer premio 
9 aproximaci.mes de $500 á los i.ú • 
meros reatantes de la decena 
del segundo premio 
B u c x u * * COSÍ x o 2 i » t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, v.-por icglés Tantalion, capitán 
Jhip ' rd, por Dus^aq y Coup. 
- ( ' a i a r i i s , vía Caib . r ién , vap. esp. Julia, capi-
tán Alvaiez. por Sahriuos de Herrera. 
• Riicalona. berg etp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Ralcells y Com j . 
Montevideo, boa osp. Josefa Dura l l , cap. Pasa-
peras, por N . Gelats y Oomp. 
-Uarjarias, boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguior. 
-Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Copip. 
B u q u d ® qne sa» bet i d e s ^ a c b a d e . 
Para Cádiz y Barcelona, vapor-rarreo esp. B u c o s 
Aires, cap Cebada, por M . Calvo y Comp.: con 
4 528 sacos, 256 estuches y 51 barriles azúcar; 
135,625 tabaco; 1,1' 0 o j^l í l ias cigarros; 533 kilos 
picidura; 3.371 kiios cera i-marilla; 10 cascos a-
gnareiente y (fectrs 
-Nueva-Yor, vapor correo esp. Jlsbana, capitán 
Depcb ítaps, por M Calvo y L r m p . : con 406 ter-
cios tabaco; 34,000 tahacot; 79 •ICO cajetillas c i -
(rarroí-; $105,400 en metálico y efectos. 
-Kuetto-Rico y e calas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, c ip . Carreras, por M . Calvo y Cp.: 
con F00 tabaco?; 390,941 cajetillas cigarros y e-
festos. 
•Nueva Orleans, vap. osp. Pelayo, cap. B ^rrene-
chea por Codes. Loychate i Comp.: en lastro. 
Shi, s Llano, beic ing. Rosella Smith, capitán 
Green, por R. P. Santa M a i í i : en lastre. 
Cayo Hueso, gol. amer. Cbas K S ¡hütto, capi-
tán Cobb, por Barrios y C'.rap.: en lastre. 
B a q u e s QU» kia.i a b i e r t o reffla^re 
« y e ? . 
Para Cayo-HneBo y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Ha'.ifax, uapor iisglós Beta, esp. Smitb, per R 
TrufliQ y Comp 
P o ü s a i c o r r i d a s el d í e 
de n o v i e m b r e . 
3 0 
' ' ' í ibaco. ter sioe,. 
r*bacos' .>re!rto*.., >. r • 
Calotirim mjtarro^ 
f l o á d v n kilos. . . . . . . . 
Ainardieo'e. cascos 












Son 659 premios $1.050.000 
Precio de los billetes: E l entero $100; el cen té -
simo $1 . 
L> nio se avisa al público para general inteligencia. 
Hibana, 30 de noviembre de 1891.—El A'.trninis-
trador Central, A. E l Marguts de ( l av i r i a 
Alcaldía Municipal de IA Habana 
B E G I i A M E N T O 
PARA LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
(CONTINUA.) 
Seex!g ; rá también como condición ind.spensable, 
que los ómnibus lleven la escalerilla de acceco á la 
altura de 50 centímetros. L a escalerilla preeentará 
á uno ú otro lado pasami>n3s ñjoa, de los que pue la 
asirse cómodamente y sin riesgo alguno el pasajero, 
al subir ó bajar del can naje. 
19 Seprohihe que circulen por el interior úe la 
población ó nnibus, cuja capacidad sea mayor que la 
iiidisp«nsable, con a m g l < á la prevención antes he 
cha, p'>ra admitir seis pasajeros por bai da. 
S? Unicamente las líneas que presten el servicio, 
entre esta ciudad y los pueblos mmediatcs que se 
c cuentren unidos á la misma por calzadas ó Garro-
teras, podrán emplear ómnibus que conduzcan más 
de doce viajeros s.nudos 
Ar t . 64. Con arreglo á la dlstríbucióa de i t ine-
rarios, ordenada por la Alcaldía en decreto dd 18 de 
abril de 1891, laa nuevas empresas de carruajes do 
líaeii, que en 11 sucesivo se establezcan, no podrán 
circular, en distancia mayor de so's cuadras por las 
c i l es donde exístau ya estableoidai otras ú otias em-
presas. 
Ar t . 65. f̂ e prohibe u i i.bjoiuto que los oonúuc-
t o r t í de ómnit.U't admitin en el r terior de é!t03 ma • 
yor número de pastforos que el cons:gi'ado en el 
permiso de c n u icióu, ó p e n i t i h que vayan más de 
dos en e! pi-s • i te 
No se co isenlir i lleva- en es!a cíate de carruajes 
(>bj':ti> que puiida-i raolest á los pasa j e n ; , ni ^ua 
éstos entren eon tr^cs sucios. 
\ ' ccar . *icn» . . . . . . . . . . . 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
; . w i i u ter(j1o«« 
FabMoá w t e ' í o a . ..•<-.;» . . . 
OnletlIUf i ' / a r r o ' i . . 
"icadura, ^'ios -
Cera amarilla, kilos 
¿Lcuardiente, cascos 


















L O N J A D S V I V E R E S 
Ventas efectuadas el aia Io de diciembre. 
Gracia: 
6 cajas latas de R libras mantequi-
lla. La Munt&fiesa $26 qtl. 
20 cajas latts de 4 libran mantequi-
lla. La MontaCesa $26 qtl. 
15 cajas latas chorizos La F a m a . . . . II rs. lata. 
4 id . i tatas icorcillas La Fama.. U'í rs. Uta. 
100 tá la les sarditias. Rdo. 
J u l i a : 
250 faces nueces de Lias 12 rs. ar. 
l l n b n a : 
81 sacos garbanzos chicos de Méjico. I 0 | rs. ar 
Cuba Cala l t i fn f 
51 c j i s fíleos corrientes $3Í las 4 c. 
Pelayo: 
29 serones ajos capadres Rdo. 
I l i J s de V i ñ a s : 
204 serones pjos de 1? Rdo. 
164 id. id id R i o . 
51 id . id. da 2? Rdo. 
21 id. id de 3? Rdo. 
M m i la caro. 
GO L E T A " A M I S T A D . " — S a l lrá á la mayor bre-vedad para Cienfuegos, Trinidad, Tunas y Man-
za-iillí), ir f .rmará su p i t :ón en el muelle de Paulipor 
donde admite carg t, 15063 4-2 
V 
Paquete de Bariay, 
S i l d r í dentro de la primera decena del próximo d i -
cieu bre para Gibara, B a ñ e s y Maya r í , admitiendo 
un resto de cargi. P i r a máa pormenores dirigirse Ü1 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los S es. Ru i -
nes y Mil 'ás, üfloioB número 31. 
C1639 16-26N 
lAPORES-COÜSlOf. 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S D B 
i M I O LOPEZ Y COMP. 
S I v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para Veracrnz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
ofioio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
,4íl<?3 antes de correrlas, sin cayo requisito serán un -
ma. 
Recibe carga á bordo basta el dia i». 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios Húmero 28 
1 27 312-E1 
231 v a p o r ^ c e r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r o . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportés se Sútregar^n al recibir los billetes 
de pasaje. 
L i - n/iHza» da oarg-a ,e flrraarán por IOA consignata 
no» iüttít df. corrorlat, ala cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp.. Oficios nfenere 38 
I n 8S 813-1B 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
S n r e p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s n a l e a , s a l i e n d o 
loa v a p o r e a do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 v 3 0 y d e l do N e w - 7 o r k 
los d i a s l O , 1 3 . 2 0 y 3 0 , de c e d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 3 de diciembre 6 las 
da la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrecs el 
buen trata qua esta antigua Compañía tiene acredita 
do en sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberea y demá 
de Europa COM conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondsucia sólo se recibe en la Adminis 
tración de Correos. 
_ — « 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t s l l á . 
Saldrá para Nueva York el 10 do diciembre á las 
d« la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diforentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburg 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Anberee 
con eouocimiento directo. 
La carga ee recibe hasta ta víspera do la salida. 
La oorrespondoncia solo se recibe en la Adminis 
tración de Correos. 
MOTA.—Beta Compafiía tiene «•.bíerta cna póli i t 
lotanto. ¡w! para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegararse todos los efootoi 
«iio *n embarquen en sas v, 
Habana, 3ó ds noviembre de 1891.—M ( «'vo 
Comsanía , OflolotS». 13-1 812-1 E 
LINEA DE LA M M A COLON 
En combinación oon b:s vapores de Nueva York , 
ov la Compafiía i e ferrocarril de P a n a m á y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n G - r a u . 
Saldrá el día 6 de diclombre á las 6 de la tarda 
oon dirección á los paertos que á continuación se ex 
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa 
eífl:o. 
íja carga se re-jibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Bata Compafiía no responde del retraso ó extra vi. 
qua ¡miran los bultos de carga, que no lleven estam 
padse con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envaso y falta de presclnta en los mi» 
mos. 
Loa vapores de esta empresa hacen esoaia en ano ó 
más paertos de la costa Norte y Sor de U Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar da escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en el Havre o üamburgo . 
L a carga se recibe por oí muelle de Caballería. 
L a corrospondenoia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
F u * más pormenores dirigirse á los oouslgnataHos 
M U * de gwi l / r so lo • . 64. Apartado de Correo» 847. 
H A H T I N r A T . X Y CP. 
•« 1615 15«-',0 N 
S A L I D A S Día» 
De Habana 8 
. . S-ir.liago de Cubs 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. M 
ra Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
M Cartagena 1N 
ra Colón 50 
ra Puerto Limó» (fa-
ou l ta t ivo) . . - , , , , . 31 
Habana, oo^hr* I V . 
L L E G A D A S Date 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puorto Cabel'o.. 
. . Santa Marta 16 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . Cartagena. 
. . Colón 
. . Puerto Limóo (fa-
oultativu) 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 
PLAJ^T STEAMSHIP M N E 
A New-TTorfc e n 7 0 h o r a » . 
Los rápidos vapores correos aifierlcauo^ 
MASCOTTE Y O L I V E T E . 
Uno de not vapores saldrá d < este puerto todas lo i 
lune», miércol ' s ; cábados, á la una de la tarde, CCB 
«'•ala .'. i.v . - H .oic j TwspA. drnde se toniao los 
ferf.nes, Ue^Ri Jo loi pasajeros á Nueva York sis cambio 
i \ ? v v \ pitsaudo po: Jaoksonvtlle. Savannah, Char-
lestun, ¿ jchmona, Washington, FMiadelda y Baltimere. 
H'.- vende b!l!ef<.'. parí», Naeva Orlsana, *?t. Louis, Cbi-
¿ago y todas las principales ciudades d^ los Estados-
Cnidoj. y para Koropa en combinación con las me 
Joree lineKs d* vat^res oue sslon de Nueva York 
Billatea de ida j vue; i á Naeva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los cond .ctores hablas 1̂ castellane. 
L«ad(as <(e salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las cnce de la maüana. 
Para má» ponnenores dirlgtiie A cocsl^jata 
rio^, L A W T O N nTíKlkUWOS, Mercaderes m. 
J . D. Hashageu, 281 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E. Pas té , Agente de Pasajeros. 
J . W . Pitsgorald, Superltendente.—Puerto Tampa. 
n n »fi7 JI 
l i l U l i l U t 
P a r a l T n e v £ - O r l e n n s c o n e s c a l a e n 
C a y o S a e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este pue-to en 
el orden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Noy. 4 
A R A N S A 8 Staples . . . . 11 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
A R A N S A S Staples . . . . 35 
So admiten pa»ajeros y carga para diutios puortot y 
ara San Franoisc* de California y «e reudei: balpiss 
ire^tai psra Q.>ng Roce (Cyxui l 
Para irás Informes dír:.(/lrs<» á sus conslgiiatatios, 
L- í .wn-o i s í t w . Mercaderes 3C, 
C 0.1681 I D 
SíEW-YOEK & CUBA. 
IÁIL STEAM 8HIP GOIPANÍ 
S A B A N A Y N B W - ' S ' O K K . 
Los hermosos vapores de esta Compa&ía 
saldrán como signo: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c e l o o á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
SARATOGA. Nbre. 4 
O R I / A B A . . 7 
C I T Y OP A L E X A N D K Í A ^ U 
Ü I T Y O F W A S H I N G T O N . , U 
N I A G A R A „ 18 
Y U C A T A N , . Z 21 
B A K A T O G A . . . 25 
Y O M U B I , 28 
D o l a H a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s i b a d e s á l a s 4 de 1» t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Nbre. 5 
N I A G A R A „ 7 
Y U C A T A N , ]2 
9 AR A T O O A 11 
Y U M U í t í • - . 19 
O l T Y OS'1 A L l í 5 . A X « ' D ' t ! A , , l . , .. " „ 21 
O l l I Z A B A „ 20 
« l A G A R A „ 28 
Estos hermosos vaporeí1 lau bion conocidos por U 
rapl^ei y seguridad de sus viajes, tienen osoelentos oo-
modidadoE para pasajeros en BUS espaclosav cámaras 
También ¡a llevan á burdo excelentes ooolnerca M-
pañoles y franceses. 
La carg-. no recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia d é l a sr.llda, y se admite carga para 
Inglaterra, Homburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ansbereü; Buenos Airee, Monte video 
Santos y Rio Janeiro oon ooncchnlenio:! directos. 
L a corrospondenoia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , W h i t e S t a r v oon es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
cr in l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r o y l a 
H a b a n a y N e w - Y ' o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a Y o r k y C i o n f u o 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
¿i r"LOE hermosos vaporos de hierro 
capi tán P I E R C B . 
capitán C O L T O N . 
Salen en in forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
Nbre. 5 
Sa ldrá de 'a Habana todos loa lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagna los marte» a; amanecer y á Cal-
barién lo» miércoles por la malíana. 
R E T O R N O . 
Saldrá d» Caibarión los Jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los ylernes, de 8 á 9 de la mafiau. 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, l l e -
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Calbarién 
los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Talbarlén los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, t o -
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 do la mafiana. 
NOTA.--Se recomienda á los sefieros cargadores 
las coadiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despaehau conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga 
además del fl.to del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sa^ua: Sres. Puente y Torre 
Caibarlén: Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha po? sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 28, plasa de LUB. 
181 1E-312 
S A N T I A G O 
• a E t t i P Ü E G O S . . . . . . . 
D e C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 
D e S a n t iage l e C u b a . 
Nbre. 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más que 
hasta las cuatro de la tarde del día de salida, aunque 
estóo leila k . j los conocimientos con anticipación. 
No se admite plata más que hasta la fricción de $1 . 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 2fl, plaza de Luz 
121 2 -D 
M S OE LETRAS, 
108, AGÍ-XJIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a x t a s (Se e x ó f l i t o y g i r a u 
l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yoi k, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres. Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L l l l e . N a n t c , Saint 
Quintín, Dieppe, Tolou^e, Veneda, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslua, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
O '134 A 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H A P X A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Piladelphia, New-Orleans, Sao Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de ios Estados- Unidos y Europa, asi 
como sobre todos Tos pueblos de Espafia y sus provin-
151 ÍI53 íñft-lJI 
L R U I Z & C 
C I E N F U E G O S 7 
S A N T I A G O . . 21 
Pasaje por ambas linas á opoión del viajero 
Para fletes, di-igiroo á LOU1B V. P L A C E , Obra 
pía náraerc 26. 
De más pormenores Impondrán sac consignatarios 
O b r i p í ; H T D A I OO y CP. 
m m i COSTEROS. 
VAPOR E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P 1 
(SOCriSDAI) EN OOBIAKDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L , 
T I A J E S SKJUANALKS DE L A H A B A N A A B A 
n i A - U O N D A , U I O B L A N C O , SAN C A Y E V A -
NO Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la na-
ihe, y llegará á San Cayetano los domingos por 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) leí 
mismos iones, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar 
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pacajes se pagan á borde. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L 1 N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres F E R 
N4.VDKÍ5, GARCÍA T O» Meraadero» 87. 
• ' n l i j a 1M A - I 
CapitáL U R R U T I B E A S C O A 
r - i r * fís-fítift v C a i b a r i ó r 
S A L I D A : 
Saldrá U>i raiércolc* de i-ado «email», á las seis de 1» 
tarde, dol u)j;ollt- de b u y llegará á SAGCA li>s Jue 
yes y á CAIDA K I E N lee viorno* 
R E T O R N O : 
Sítl-.lrá Ue CA IBAB1BN tocando ov Sa^ua, pM* 1* 
C A B A N A , lo» dcrr.ít.got pur le mafiana. 
T a "i ía f l e t e » e n c r 
A SAGUA: 
Víveres » ferr^lería. f 
Morconiias 
A r A I S A R l E N : 
$ e-io 
o «?B 
NOTA.—Estando en combinación con ul ferrocarrf 
í e {!binchllla, se despachan oanoaimi'vjto» dirHr»»». 
-'i los Quemados de Güines. 
fim í«ar(»,nbAJ) 4. H'irín < \r (•>•<•« Í'B 'I» Qtin» 
^ - -GS-J D 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c z ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Boma, Venecia, Florencia. Ñ á -
peles, Lisboa, O^orto, Gibraltar, Bremen, Hambar-
Ío, Par ís , Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, L l l l e , iyon, Méjico, Veracraz, S. Jaan de Puerto Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzae, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibariéu. Sagna la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Sancti-SpirituB, Santiaijo de Cuba, Ciego de Avila . 
Manzaniílo, Pinar dol Rio, Gibura, Puorto Príncipe. 
Muesitas. eot. (.' n 9ñ2 15iv ] J) 
P 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L S , 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, ParÍH, Berlín, Nueva York, y demás 
plazas importantes da Frauda, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas la. capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Esp-í ia , U)I:I-
Kaleares y Canailiui. 
0 n*B St!» t AM 
Bpanish American Light and Poiver 
Company, Consolidated. 
(Compafiía Híspano-Amer icana de Gas consolidada} 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SKOBETARIA. 
Se participa á los tenedores de los Bonos Hipo te -
carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entro 
esta Empresa y la Compañía Española do Alumbrado 
do Gas de la Habana, que, según lo convenido eu la 
esoruura de 11 de octubre de 1890, desde el día I o de 
diciembre próximo venidero, qneda abl i t to el pago 
del tercer cupón de les expresados B mos, que venoo 
el día 3(' del c-rriente mes, y q ie podrán acudir desde 
f ^Adminlstrsrlto uc tata Kinprg.a, Monto 
I n u . . . . . . i M.MVN exn ptolos n (rchs de do-
^ co á l r e s , á p.^ru.r., «I r. B^iecrlvo imyo- ,0 • • • • i v ^ \ n -
I monto de 10 por 500, qne es el Upo de • >' . 
para el pago de este capón en la B[abi 
Se advierte quo tendrá dorooho á c brar «i ,. ; 
de los Bonos que se ta l len inscriptos á nomhr . . -
terminada peleona, el que resulte oer tenedor de. B 
no respectivo el día SO del corriente mes, á c u y o l in 
no se harán transferencias do Bonos en esta oficina en 
ese día; qne respecto á osos Bonos inscriptos oí ptgo 
se hará mediante la entrega del Capón vencido por el 
tenedor del Bono 6 sa legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los B o -
nos al portador se hará el pago á la persona que en -
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo qoe por orden del Excmo. Sr. Presidente del! 
Consejo de Administración se publica & los efectoa 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Méndess 
Capotf.. C 16i8 16-28 NT 
Spanihh American Light & Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Q-as C o n s o l i d a d a . ) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SEOSETABÍ A. 
La Junta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
repartir ua dividendo trimestral de un ano y cuarto 
por ciento (1i p § ) , correspondiente al cuarto trimes-
tre de este afio, entre les aocionirtan que lo sean el 
día 5 do diciembre próximo, á cuyo efecto no so harán 
durante eso día, transferencias n i canjes de ninguna 
clsse en esta Oficina. 
Lo qne se public* por orden del Excmo. Sr. Presi-
dente dol Coueejo de Administración, para que los 
tenederes de acciones inscriptas en esta Secretaría ca 
sirvan acudir desde ol d i* 16 del citado Diclcmbro, 
los dias hábiles, exceptos los sábados, de doce á trrs 
de la tarde, á la Administración de la Empresa, cu l -
zada del Monto nómoio 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumenfo del 10 por 100, qu« es el 
tipo de oamli/io lijad.i para ol pego de este dividendo 
para las acciones inscriptas on la Habaini. 
Hibana, ncuiciiibro 27 do 1891—lí ! S>cret8TÍo deK 
Consejo de Administración, JJominqo M é n d t t Caootc. 
CW49 15 2 8 N 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
S O C I B D A I ? A N O N I M A . 
ADMTNISTBAOIÓlí DK LOS rBBKOCABKILES. 
En virtud de haber acordado la Comi aflfa del F e -
rrocarril de Matanzas restablecer la aiítigna tarifa de 
pasaje á Colón, desde 19 de diciembre p ióximo reg i -
rán los siguientes precios á eaa vil la , desde las esta-. 
cienes de Luz, Regla, Josús del Monto y Corro: 
En 1? clase $ 6.Si 
E n 2? „ , 5.10 
En a? „ I ; g.10 
en lugar de los $S.85 en 1?, $t.20 en 2 í y $3,&> en 3? 
que rigen en la actualidad; cay a difercuoía eo debe á 
la alteración verificada por el Ferrocarril de Ma-
tanzas. 
Lo qae se avifv ul píiblico p&ra su cono ñmiento . 
E i Administrador G "'eral é Ingeniero Jefe, í V a n -
eísco Paradela y Geslal. O \ H i 5-27 
Compañía Cnbana de Ahimbrado 
de Gas. 
Cumpliendo lo acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa on sesión celebrada ayer, pongo ea co-
nooimienío de los sefiores '•oneumidorei do liedla y 
Guanabacoa: Primero. Que desde ol próximo d i -
ciembre iuulaslve queda restablecido el precio de 5 
peses oro por t i millar de piés cúbicos do gas qne si* 
cobraba antes, ó sea pesos 0.1760 por metro cfibic•.•, y 
que á los que satisfagan el importe de t u consumo á 
la presentación del recibo, que será hecha por el ce-
brador dentro de los veinte primeros días de! mes s i -
guiente, se les hará la rebaja de un dioz por ciento del 
valer de éste. Segundo. Que la Empresa a iiDitirá 
los billetes dol Banco Espsñol de la Huliana al tipo 
de cotización e^ plaza el día anterior en quo se ( feo-
túe el paeo. Y tercero. Que se conceda 4 dichos 
consumidores un plaza de tres mesas, á contar desde 
esta fecha, para que acodan á cambiar por su equi-
valente en oro los depósitos que tienen contitokicii en 
billetes, en la Inteligencia de que si dejasen transcu-
rrir el indicado placo sin efectuar el cambio, estaián. 
por lo que respecta al valor de aquellos á lo que so-
bre el particular se resolviese. 
Habana, noviembre 21 de 1891.—El Administrador 
General, G. W. Eyat t . 
14749 10 21 
RED TELEFONICA DB LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA, 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo asordado el Consejo de Dirección el r e -
parto de nu dividendo de seis por ciento eu oro, por 
cuenta de utilidad, s se pone en coueoimieuto d é l o s 
sefiores aocionintas que lo sean eu el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, da 
doce á dos de la tardo, pasen á percibir lo qne les co-
raesposda por este concepto, en la oficina Central de 
la Empresa calle de O'Reilly ndmero 5. 
Habana, noviembre 19 de l«91.—El Secretario, 
J u a n A . Murga . 
0 1627 15-29N 
J. 6ALCELLS Y 
GIRO DE L E T E A S . 
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Víveres y (eneforfa con Unchage 
Mercancía» ídem Idem 
lil 
D E V A P O K E S ESFAÑOIÚES 
\ v m \ i L« nfiius f m m m m x m 
Vapor SAÑ JUKAN 
c a p i t á n D . M e n u e l G - i n a s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto ol dia 6 de d i -
ciembre á las 12 del dfa para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e . 
Gt ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naeritaa; Sres. Vicente Rodríguez y Cp 
Puertu-Padre: Sr. D Francisco P ía y Plc¡.bia. 
Gibara: Sr O Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Qrau. 
Baracoa: Sie». Moné jy Cp. 
Guantánamo; Sres. , ) . Rueño y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha cor sus A R M A D O R E S , San Pedro 28, 
Plasa de Lu»," 131 Sia-Kl 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
B S Q U I 2 T A A M B B C A D E S B S 
HBCEN PAGOS P0IÍ EX CABLE 
F A O I L I T & N CARTAS DE C R É D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H K I A G O , 
SAN FRANCISCO, N U K V A - O K C E A N S V K R A -
C R Ü Z MK. I ICO SAN J U A N OE POKRTO I.K-
< 0 , I'O.s'CE, M A Y A G U K Z L O N D R E S P A K I 8 , 
BURDEOS, CYON. BAYONtó , H A M B U R G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I K N A . A M S T E R D A N , 
BRUSELAS, R O M A . Ñ A P O L E S . M I L A N . GE-
N O V A , ETC. ETC. A S I COMO S O B ü E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S ¥ P U E B L O S D K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L • • S , FRANCESAS K I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I O O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O N E S P U B L I -
COS. C111B i r . ( ! - l A 
SOCIEDADES í EIPBESA8 
MERCANTILES. 
Spaaish American Light and Power 
Company Consolidated. 
(Compafiía Hispano-Americana de Gas Coasolidada) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
BECRETABÍA. 
En el sorteo celebrado en ol día de hov para la a-
mortizan'ú-i de once bonos hipotecarios de los emi t i -
dos ¡...r eot.a Empresa nu cumplimiento de lo aerdado 
con U extinguida Compafiía Espafiola do Alumbrado 
de Gas de la Habana, según los términos do la es-
critura de 11 de octubre de 1890, han sido agraciados 
los números 231, 232, 233, 234, 235, 226, 237, 288 389, 
240 y 2,430. 
Habana, diciembre I o de X891,—El Secretario P. S 
Dominga Mínd» Capote, QICJO 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FERROCAERILES. 
Como consecuencia de la situacidn ercepoional de 
'aestaoióu de Viilauu^va y del ectado de algunas da 
KUS dependencias, y teniendo en cuenta el considera-
ble aumento de mercancías y de operaciones on la 
época de zafra, que es iudompatiblo con el movimien-
to y número da trenes onfa ciroulacién se permita 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de la Sbcierlud 
á propuesta de l i Administración d e s ú s ferronarrilsa 
y previa la superior autorización, ha acordado eu se-
sión de 5 del corriente qne, mientras aquella uituac óu 
subsista, los frutos de z lira que tienen que reolbirsa 
en Almacenes se conduzcan á los que pisee, desllDa-
dos á e s t e olje 'o, en la •• ;.'>.. de R'gla; de idénlioo 
modo al que io verificaba la extinguida Compafiía del 
Ferrocarril de la Bahía, qne forma hoy parto de los 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el aervi-
uio de la Estac ón de la H«bana (antes Villannev») 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á las do safra de patio, en la 
forma y cou el número de trenes que la Sociedad e^tá 
butnrizada para hacerlo 
Habana, >í) de noviembre de '891.—El Adniijiínr : •-
•lor General ó Inge ' i lno Jefe, tVaneiseo Puradf.la y 
Gestal. 
C1616 í 6 18 N 
Sociedad Auóuiina de Kíícreo 
é Instrucción dol Vedado. 
Debiendo según loa Estatutos rcuiúrsc la junta go-
aeral ordinaria el primer domingo de n ó t e m e l e : M 
cita á todos Ins sefiores acclonlstaa pr.ra la que bal n't 
te oolebrarse ol día 0 de dicte nbro próximo, á las l i 
del ilí» en el local de la Sociedad, a lln de p resen ta r í a 
ol balance gf.n-iral y nombrarse la comisión para el 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 30 do 189<.—El Sicrotario, 
Jaan Benltez Lámar . 
14631 H-av 
LOS PASAJEKOS QCK V I A J A N A ~ L A nínsula pufden hacer un negocio lucrativo en ol 
cambio de *u diuero, pues se veade oiovU cantidad 
en billetes del Banco de Espafia ^ou nucha veniaja 
para el comprador. Infoimarún San Ignacio y Mer -
ced, bodega. 11 f)63 4.21 
.Batallón mixto de Ingenieros. 
Autorizado p^r la Superioridad este batal lón para 
proceder i. lu adquisición de camisas, calcetines, t o -
hallas, bocvma/igas y sombreros, se convoca por 
medio de este anuno o á los que deseen encargaise de 
su constrneción para que el día R do diolembra p róx i -
mo venidero y á las nueve de la mafiana concurran & 
hacer sus proposiciones ante la Junta Económica del 
mismo que se enco' t r a r í reunida en el Cuar.el de 
Madera: la cual eleglri libremente entre las qae se 
presenta la que considere más benefleiota ¿ los i i . t o -
reses del Cuerpo, obrando de manifiesto en dicho 
cuartel, 1 íi )lna del Detal ' , el pliego de cond clonen ú 
que deben ceñirse los q i o soliciten sa constrneción. 
Hubana, 27 de roviembre de 1891.—El J< fa del 
Detall, J o sé Gnntál t t t . 8-29 
LO á SRES ( ¿ U I N T A N A Y L A Y A B A N T R A S -'adedo PU a lmacén de ferretería que t en ían en la 
calle de la Muralla número 95 á la calle de San Igna -
cio númeso 21, esquina & Lasjparl l la , donde se üfro-< 
cen & sus favorecedores. 
1MW M 4 S 
H A B A N A . 
fflIEKCOLES 2 D E D I C I E M B R E D E 181)1, 
Cuestiones de actualidad. 
Hoy que al frente del Mlniaterio de TJl-
tramar so encuentra un hombre político de 
la Inteligencia, de la iniciativa y de la ener-
g ía que amigos y adversarios reconocen en 
el Sr . Romero Robledo, y que además de 
esas dotes y condiciones personales reúne la 
circunstancia de ostentar la representación 
de una de las más ricas proyincias de esta 
Is la , parece natural que abriguemos mayor 
confianza en la gest ión de aquel Centro en 
favor de los intereses del país , de la que 
nunca pudiéramos haber tenido, por impcr 
tanto que fuera la personalidad encargada 
de dicha cartera. 
No es nuestro intento trazar un plan de 
tt r m a s que sustentemos, á manera de pro 
grama, pero si creemos deber nuestro el 
exponer aquellas ideas que entendamos fe-
cundas y bsneficlosas para el desenvolvi-
miento de la riqueza públ ica . 
Y salta, desde luego, "á la consideración 
general un asunto interesantís imo que tiene 
que preocupar, en primer término, l a aten-
ción del nuevo Ministro do Ultramar. Nos 
referimos á la urgente necesidad de la su-
presión del derecho que grava en la Pen ín -
sula al azúcar de la I s la de Cuba, que es de 
17 pesetas 60 cént imos los 100 ki lógramos, 
derecho considerablemente superior al que 
satisfacen los azúcares peninsulacef por vir-
tud del convenio wtzblác ido entre los pro-
ductores y la Hacienda. 
Si ]& ley de relaciones comerciales de 
ISSa se ha cumplido religiosamente aquí 
hasta llegar á la introducción libre de los 
productos peninsulares en esta Is la , justo es 
que, y aún concediendo, sin que lo acepte-
mos, que una absoluta reciprocidad no pue-
da establecerse con respecto al tabaco cu-
bano, no por consideración alguna de justi-
cia, no por fundamental concepto dlstinti-
•o de esa artículo y producto local nuestro, 
comparado con los que constituyen el co-
mercio de exportac ión peninsular hacia es-
ta lela, fciud por una razón puramente fis-
cal, la de que ose articulo se encuentra es-
tancado aüí, oa la Península , suministran-
do fuente abundante de recursos al Erar io ; 
las demás producciones de la Jala de C u b a 
entren en loa mercados peninsulares sin 
satisfacer derechos, como los productos pe-
ninsularea sin satisfacerlos, entran aquí. 
Por virtud do osa desigualdad, resulta 
que la imporíaciéu tu la Península del a-
zúoar procedents do Cuba ha disminuido en 
términos talea, quo es aproximadamente me-
nor en un 33 por 100 la del año actual que 
la realizada en el anterior, con grave detri-
mento de la industria, del comercio y de la 
navegación. 
Si la medida de rebajar la cuota del con-
cierto que satisfacían los productores del 
azúcar peninsular, se a d o p t ó como proteo 
tora de aquella industria ¿qué motivo pue 
„ de recómendaree para que continúe satis -
" faciendo, en el mercado nacional, mayores 
derechos el azúcar de la isla Cuba que el 
elaborado en la Penfneula, y para que 
aquella protección no alcance también á 
nuestra industria azucarera, cuando aquí 
entran libres de derecho todos los produo 
tos peninsulares? 
Si en les Estados Unidos se abona una 
prima considerable al productor de azúcar 
y so reconoce que allí existen terrenos 
apropiados para el cultivo de la remolacha, 
si bien creemos que tardarán mucho tiem 
po antes de conseguir que esa industria 
adquiera notable importancia ¿no es justo 
que no encuentre nuestro azúcar en la Pe-
nínsula barreras ni dificultados que impo 
sibiilten su libre importación? 
Si ios lazos del comercio unen á los pue 
bios de un modo poderoso ¿por qué no he 
mos de hacer cuanto podamos por estro 
char m á s y m á s las relaciones mercantiles 
entre la Penínsu la y Cuba? 
Otra de las producciones que creemos 
deben merecer la especial atención del se 
ñor Ministro de Ultramar es la industria del 
alcohol en Cuba. 
E l Círculo de L a Unión Mercantil de 
Cárdenas , en la exposic ión que ha dirigido 
al Sr. Ministro de Ultramar, en el pasado 
mes de noviembre, dice lo siguiente: 
L a lógica y buen sentido protestan con-
tra el beneficio otorgado á los alcoholes 
amíl icos alemanes que han hecho suyo el 
mercado de la nación, cuando le correspon-
de á este suelo por las leyes de la naturale-
za, por la razón y la justicia; y aún sube 
de punto la anomal ía al considerar que el 
pueblo español , á virtud de un tratado ex 
eluaivamenta favorable ai extranjero, se ve 
obligado á consumir productos que la cien-
cia ha calificado como nocivos á la salud 
pública, teniéndolos propios y en mejores 
condiciones para el uso á que so desti-
nan. 
No se trata, Excmo. Sr. , de que se otor-
gue un privilegio á nuestra expresada in -
dustria, y a que nunca es Justo entre los 
habitantes de un país, porque t i e n d o á fo-
mentar el auge y la prosperidad de una á 
costa del perjuicio ó de la ruina de otra, 
sino que se piden las recíprocas concesio 
nos sobre las cuales se fomenta-el bienes-
tar general. A igualdad de deberes, debe 
corresponder la igualdad de derechos; y en 
ese sentido y próxima á terminar la con 
versión que ha ligado el aobierno de S. M. 
con el de Alemania y otros de Europa, es 
de extricta justicia quo se abra libremente 
el mercado do la Metrópoli á los alcoholes 
y aguardientes cubanos, que eon ya uno de 
sus primeros elementos de vida y de pros 
peridad, sin qua sean gravados por otros 
impuestos que los municipales y en las mis -
mas condiciones á que en esa punto están 
sometidas todas las provincias del Reino. 
E n cuanto á loa dueños de las destilerías 
de la Habana, Matanzas, Cárdenas y Sa 
gua, reunidos en el Círculo de Hacendados 
en el mismo pasado mes, acordaron dirigir 
una expos ic ión al Sr. Ministro do Ultra 
mar, presentándole los datos que prueban 
que á los aguardientes y alcoholes de Cuba 
se les ha cerrado el morcado que tenían en 
las repúbl icas do Buenos Aires y el Uru 
goay; que llegan á los mercados metrópol i 
ticos en condiciones de inferioridad respec 
to á los similares do Alemania; quo la libre 
introducción de las mieles de caQa en la 
Pen ínsu la , p e r j u d i c a á nuestros productores 
de alcohol sin beneficiar por eso á les ha 
condados, y pidiendo al Gobierno 
Primero.—Que los alcoholes cubanos sean 
igualados, al importarse en la Península 
con los alcoholes extranjeros, tomando en 
cuenta la prima que algunas naciones con-
F O I Í I Í E T I N , 22 
A P E S A R » E TODOí 
N O V E L A E S C R I T A S J Í FBAITOÍS 
J U X E S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Bibl ioteca Selecta 
C o n t e m p o r á n e a . " 6e halla do veata en la Ga l e r í a L i -
teraria, de la Sra- Viuda do Pozo é hijoa, O b ü p o , 53.) 
(COJÍTINUA. 
Manuel, por su parto, como pasaron días 
sin saber nada de Leonide, concluyó por do 
clrse: 
— E n nada serio pensaba ella cuando me 
hizo aquellos reproches la ú l t ima vez que la 
ha visto y es seguro que al tirarme el ramo 
de flores con un gesto qua me pareció tan 
gentil y natural, quiéo tan sólo divortirse 
c o n m i g o . . . . E s sencillamente una coque 
ta ¡Y yo que la creía do suyo perfec-
ta y m á s aún cuando la comparaba con su 
madre! 
E s t a idea le entr is tec ió y le hizo suspirar 
profundamento; m á s cuando pensaba que 
h a b í a sido el juguete de aquella n iña se des-
pertaba en él gran ant ipat ía . 
— E s a s dos mujeres influyen demasia-
do en mi vida.—se dijo. Ganas tengo de 
concluir. 
Y se f u é á ver al Sr. Bianohemanche para 
preguntarle en qué estado sa hallaba su plei-
to con la Baronesa. 
—Bata ciase de pleitos son en general muy 
largos, dijo ©1 Notario, y como nada quiero 
abandonar á la casualidad, obro con mu-
cha prudencia. E n este momento estoy 
i ostroyendo una información de testigos, • 
ceden á los productos similares que eon 
exportados. 
Segundo.—Que la miel de caña , que entra 
en la Península , pague proporclonalmente 
á la cantidad de alcohol que ella repre-
senta. 
Tercero.—Qae al intentar un nuevo tra-
tado de comercio con los Estados Unidos, 
se tomen en cuenta los alcoholes y aguar-
dientes cubanos para quo también entren 
en la reciprocidad. 
Cuarto.—-Qua atendiendo á la situación 
que atraviesa la industria alcohól ica de 
Cuba, no se la grave con nuevas cargas. 
Si se tiene en cuenta qua la importación 
del alcohol en la Penínsu la no bajó do 11 
millones de pesetas en 1889, se comprende 
rá lo ventajoso quo sería para esta Isla el 
realizar la aspiración que dejamos consig 
nada. 
Y ya que por ahora no es posible preten-
der que nuestro tabaco entre la Penín 
sula en condiciones diferentes de las actúa 
les, se favorezcan nuestros azúcares y nues-
tros alcoholes. 
Tapor-correo. 
Ayer, martes 1?, á las nueve do la ma 
fiana l legó á Puer to -Bíco el vapor Reina 
M a r í a Cristina. 
Fagos* 
Tenemc: nucicias deque en la presente se-
mana se abrirán los pagos correspondientes 
á loa haberes del mes próx imo pasado. 
Industria azucarera. 
Son importantes y atinadas las observa-
ciones que hace en las siguientes lineas 
nuestro ilustrado y compatente colega el 
Diario de Cienfuegos: 
"Una parte de nuestros centrales empe-
zarán sus tareas en la primera quincena de 
diciembre, y el resto en la segunda y á prin-
cipios de enero. E l prospecto quo se pre-
senta á los hacendados es bueno, pues dis-
ponen de mucha y buena caña; lo demás es 
cuest ión de cuidado y de buen orden en los 
trabajos. 
U n Item m á s debemos agregar hoy á las 
observaciones que antes hemos hecho sobre 
la exuberante vida que tiene nuestra Iodos 
tria azucarera. No bastaba la pérdida abso-
luta del capital que representaban loa escla-
vos, nilos enormes costos de instalar grandes 
aparatos, y de tender ferrocarriles; no bas-
taba la falta de organización casi absoluta 
en la nueva marcha de la fabricacióo, y los 
errores que se han cometido en todos con-
ceptos, se necesitaba más todavía para lie 
gar á afectar la situación económica de los 
hacendados, y aún así nuestra industria no 
sólo no ha perecido, sino quo aumenta y pro-
gresa decididamente. 
L o que vamos á decir no ea un secreto, lo 
saben todos los hacendados, pero conviene 
que lo consignemos aqaí p&ra que sirva de 
escarmiento. Todos ios centrales, sin ex 
copción alguna, lo miaino los que se han 
fundado sobre bateyes antiguos que los que 
so han instalado de nueva planta, han co-
metido el error de efectuar esos trabajos sin 
calcular y estediar detenidamente y en to 
dos sus detalles ua plan goneral que sirvie-
se para todoo los ensacohea y ampliaciones 
quo en lo porvenir so considerasen necesa-
rios para aumentar la cantidad del azúcar 
fabricado. El.resultado ha sido quo en to-
dos ios centrales, cada vez que se instalaba 
un aparato nuevo, había que remover má 
quinas, 6 calderas, ó defocadoraí, ó centrí-
fugas, ó añadir algo al edificio, ó cambiarlo 
ea parte. Esto supone, como es fácil com 
prender, un desembolso de importancia que 
ad repite cada vez que sa hace alguna me-
jora, lo que sucedo generalmente todos los 
años. Espanta pensar el dinero que asi se 
ba malgastado, y que ha llegado cada año 
y en muchos casos á más del diez par ciento 
del capital total del fabricante. E s evidente 
qu3 el loa hacendados, en vez de proceder eo 
mo han procedido, y como todavía hoy, por 
desgracia, proceden, hubieran tenido cuida 
do desde el primer momento, de estudiar y 
calcular detenidamente un pi&u general que 
sa adaptase á todos los aumentos y refor 
mas de su industria, sin acudir á esa des 
trnctora neoaeidad de cambiar máquinas y 
aparatos de un lado á otro, quedando así 
las iostalaciones siempre defactuosae; es evl 
dente, repetimos, que la situación económi 
ca de muchos da elloa sería muy holgada, y 
que todos se encontrarían hoy en condicio-
nes más halagüeñas . 
Esto demuestra una voz m á s la exube-
rante vida propia quo tiene nuestra indus-
tria azucarera, cuando, entro otros desagües 
do dinero, ha podido sofiir este que ha sido 
uno de los m á s caudalosos, y que por sí sólo 
casi representa la utilidad industrial del ca-
pital empleado," 
Bandolerismo. 
Fuerzas de las escuadras de Guantána-
mo han dado muerto al bandido Magdale-
no Moya Centeno, único que quedaba de 
loa quo se fugaron de la cárcel de Santiago 
de Cuba, y el ú l t imo de les de la partida de 
bandidos que ex i s t ían oa aquella jurisdio-
ción. 
Como por consecuencia de las diversas 
causas que por delitos de bandolerismo se 
siguen en aquella Comandancia G-eneral, se 
encuentran presos todos los cómpl ices y en-
cubridores en número de m á s de setenta 
paraonas, puede conoiderarsa extinguido 
por completo el bandidaje en la provincia da 
Santiago de Cuba. 
Junta de Obras del Puerto. 
E n el día de ayer ha cesado en el cargo 
de Jefa del Negociado de Obras P ú b l i c a s , 
en el Gobierno General, el Sr, D , J o s é P u -
já is y Busell, nombrado por el Gobierno 
Supremo, Ingeniero Director de las Obras 
del Puerto, de cuyo destino tomó posesión 
el mismo dia. 
La colonia ^Sagasta". 
Leemos en E l Eco de Galicia: 
"Según cartas que hamos leído, los ha-
bitantes de 1» colonia Sagasta es tán atra-
vesando una situación difícil y precaria. 
L a s lluvias han inundado por completo 
los terrenos y días hubo en el mes de octu-
bre en qua el agua subió á dos metros, a-
meaazando ahogar personas y animales. 
Las viandas y siembras se han perdido por 
completo y el hambre acosa ya duramente 
á aquellos infelices, á los cuales tanta p í o 
promesa hizo el difunto general Salamanca. 
Entérese de eso nuestro distinguido ami-
go, el humano y generoso Director do la 
Beneficencia Gallega Sr. Lenzano, y tome 
aquellas medidas que sean del caso, como 
Presidente del Comité de Inmigración, lie 
vando á conocimiento del Sr. Polavieja las 
quejas que á diario producen no sólo los 
qua pueblan la colonia aludida, sino los quo 
gimen, desterrados, en la que lleva por 
nombre Becerra." 
Creemos, como nuestro citado colega, 
que seria un pecado imperdonable abando 
nar á esos inmigrantes en su desgraciada 
situación. 
Canje de billetes. 
Ayer ee recibieron por la Comisión 120 
facturas con 17,400 billetes de á $3 y 23 fac-
turas con 11,596 billetes de á 50 centavos, 
que importaron 57,998 posos en billetes. 
examinando á cuantas personas veían á vu¿ s 
tro padre en estos últ imos años, y sobro todo, 
ea los días en que vendió las fundiciones y 
siguientes hasta la época en que hizo testa-
mento. Necesito la prueba de la incapacidad 
del Barón, poniendo fuera de toda duda el 
h«cho de que no gozabá de sus facultades 
intaiectuales, Pero este informe es muy de-
licado y pide bastante tiempo porque es 
preciso que demostremos con datos precisos, 
que no solamente vuestro padre tuvo rasgos 
de demencia antes y después del testamento, 
antes y después de la venta do las herre-
rías sino también al realizar esos mis-
mos actos, Y os respondo de que l legaré á 
probarlo-
Loa antiguos criados da vuestra casa a-
quellos que María Jerdannet echó de la 
quinta, me han dado detalles preciosos y 
espero otros da la nueva servidumbre, que 
lo serán m á s todavía . 
Y o confío en que dentro do poco tiempo 
reuniré bastantes documentos para empezar 
el ataque. No lo dudéis , amigo mío; lo ob-
tendré y entonces podré teneros al corrien-
te da la situación . 
X I I . 
E l Sr. Blachemanche estaba muy lejos de 
calcular lo que iba á suceder. 
Leonide sin tener en cuenta las súp l i cas 
da enmadre, rehusaba obstinadamente salir 
de casa. Pasaba ios días enteros en su habi-
tación, tendida en un confidente y con los 
ojos eerrades para que no la distrajeran 
da eua recuerdos evocando escenas en la 
que Manuel había hecho el principal pa-
pel. 
E s t :ba eonatantemonto silenciosa, pál ida. 
E n Matanzas el lunes se recogieron 8,832 
billetes de $L y en Cárdenas 2,902 billetes 
do igual clase. 
Ferrocarril de Trinidad. 
Declarada la caducidad de la concesión 
del ferrocarril de Trinidad y sus dependen-
cias, y efectuada la tasación de los miamos, 
ascendente á doscientos setenta mil novo-
cientos ocho pesos cuatro centavos, el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General, con 
fecha 19 del pasado, de conformidad con lo 
propuesto por la Junta Consultiva de Obras 
públicas, el Negociado del propio Ramo de 
la Dirección general de Administración y 
de acuerdo con la misma, tuvo á bien apro-
bar con prescripciones, ol pliego de condi-
ciones administrativas y económicas formu 
lado por la Inspección do ferrocarriles del 
Oaste, para la subasta de la concesión an 
tes citada, disponiendo á la vez, que so a 
nuncio dicha subasta para el d ía 27 del mes 
de febrero próximo, á las dos de la tarde, 
cuyo acto se celebrará en la referida Direc-
ción general de Administración con arreglo 
á la Instrucción vigente del 11 do septiem-
bre de 1869. 
Tapor francés. 
E l vapor francés L a f a y e ü e salió do este 
puerto el 16 del próximo pasado, al medio 
dia, y l l egó sin novedad á Santander ¡al 
amanecer de ayer. 
Proyecto de una línea férrea. 
Agí tase bajo buenos auspicios el proyec 
íio de poner en comunicación á Sagua con 
Santa Clara por medio de una v ía férrea 
que partiendo de Cifuentes á San Diegot ae 
extienda hasta la capital de aquella pro-
vincia. 
Distinción. 
Leemos en L a Correspondencia de E s p a -
ñ a del 14 de noviembre: 
' • E l señor ministro de Ultramar ha puesto 
ayer á la firma de S. M . la reina un decreto 
concediendo los honores de jefa superior de 
administración, libre de gastos, á D . Rafael 
María Maidagán y Vargas Machuca, ma-
gistrado suplente que ha sido de la Audien-
cia de la Habana." 
E l tiempo y la zafra, 
De un artículo, que con el epígrafe que 
antecede, publica en su últ imo número la 
Bevista de Agricultura, reproducimos los 
siguientes párrafos: 
"Durante el mes de noviembre quo ot íá 
para terminarse, la baja de temperatura y 
la seca relativa, van llevando la caña á cu 
madurez; la planta completamente deea-
rroilada seguirá sus funciones' fisiológicas, 
aumentando con ellas la cantidad de azúcar 
cristalizable que l legará á su máximun en 
el mes de marzo, considerado con razón por 
el eminente Reynoso, como el maestro de 
aeúcar modelo. 
Concluida la acción del agricultor t-n la 
cosecha que está para recogerse y sobre la 
cual ya no pueda hacer nada más que la 
naturaleza, hánse aprovechado los cbnbas 
eos que precedieron á los Nortes que han 
han soplado este mes, para algunas siem-
bras do frío, las cuales á decir verdad, sólo 
dan los mejores resultados cuando se llevan 
& términos en septiembre y octubre, princi-
palmente en la costa Norte de la Isla, 
L a s circunstancias meteorológicas que 
han favorecido la gramínea, as palpan ante 
el explendor de la vegetac ión que los cam-
pos preaentan; como el agua os el elemento 
más importantes á las funciones vegetales, 
particularmente en nuestros climas, las 
pasadas lluvia», muchas veces excesivas, 
han hecho mucho bien á las siembras. 
L a zafra se presenta, pue«, tan buena ó me 
jor que la del u ñ o pasado, sólo qoe ios gua-
rapos exigen mejor elaboración por lo mia 
mo que al oompletaree el ciclo vegetativo, 
la naturaleza no da la preferencia al prin-
cipio inmediato objeto de la industria; falta 
sólo que en el invierno no se presento liu-
vioeo, lo cnai perjudicaría sin duda á las 
faeoaa de la campaña. 
Muchos hacendados han comenzado BUS 
moliendas; pero no tenemos datos acerca de 
Ta graduación de los guarapos. Probable 
mente en el mes de diciembre—que comen-
zará dentro do dos días—estarán ya en ple-
na zafra la mayor parte da los ingenios 
E n resumen: los campes da caña son ex 
calentes; los guarapos probablemente serán 
cale año más difícüea de trabajar y exigirán 
por lo tanto una esmerada fiscalización 
técnica; la zafra será tan grande ó mayor 
quo la pasada, si ei tiempo sigua siendo se 
co y no sa presentan lluviosos los mesas del 
invierno." 
E l Templo de Rancho Yelóz 
E l domingo 22 del pasado mes de no-
viembre, después de haberse celebrado una 
solemne misa cantada en la que ofició el 
dignísimo y virtuoso párroco Padre P ió de 
Santos, se bendijo y colocó la primera pie • 
dra de la iglesia que se edifica en aquel 
pueblo. 
Del solemnísimo acto fueron padrinos la 
virtuosa dama señora doña Catalina P é • 
rez de Sánchez y don J o s é Suárez Solía, en 
su carácter do fundador del pueblo. 
L a concurrencia fué escogida y numerosa 
y quedó gratamente impresionada de la 
palabra fácil y persuasiva del Padre Pío , 
que supo con su hermosa plática, pronun-
ciada después de la ceremonia, despertar 
los sentimientos piadosos hondamente arrai-
gados en sus cristianos feligreses. 
Debajo de la primera piedra se colocó 
una caja do zinc conteniendo una aota des -
criptiva del suceso, un número de cada 
uno de ios periódicos que se publican en la 
Habana y en la cabeza de cada partido j u -
dicial y una moneda de cada una de las 
que circulan en la Is la . 
Obra notable. 
Los Estudios Geográficos y Estadís t i cos 
d é l a I s l a de Cuba, por ei comandanta gra-
duado teniente de la Guardia Civil , don 
Facundo Cañada López , con un prólogo 
del capitán do Artillería, Licenciado en 
Ciencias, D . Severo Gómez N ú ñ e z , cuyo 
prospecto tenemos á la vista, comprende-
rán la deaoripción geográfica de cada una 
de sus provincias, su extensión superficial, 
s i tuación, limites, número de habitantes, 
clasificados, lo concerniente á hidrografía 
y orografía, puentes, en los cuales se ex-
presa, no solamente su construcción, sino 
además sus dimensiones. Montea y Propia 
dadas del Estado, carreteras (llamadas 
aquí generalmente calzadas) ya pertenez 
can al E6tadof como provincialea y muni-
cipales, sean del orden que fueren, con su 
longitud y estado en que se encuentran, 
l íneas de ferrocarriles en explotación, cons • 
trueción, proyecto y estudio, como igual-
mente las qus hay de vía estrecha, con 
tracción animal ó de vapor. So consigna la 
demarcac ión detallada, tanto judicial co-
mo municipal de todas los términos , los 
puastos que existen de la Guardia Civi l; se 
hace constar por orden alfabético, en cada 
municipio, no tan solo las clases de las fin-
cas que componen aquel, sino los nombres 
de las mismaa, los da sus propietarios, dis 
tancia aproximada á que sa hallan da la 
cabecera del Municipio, número do caba-
llerías de tierra de que constan, s e g ú n el 
últ imo amillaramiento, clase de cultivo á 
que las tienen dedicadas, ya sea caña de 
azúcar, pifia, tabaco, viandas, café, potre-
ro, etc , etc., especificando los que tienen 
de cada clase, como también el barrio ru 
y absorta en eterna meditación y cuando 
María Jordannet le aconsejaba que saliera, 
respondía: 
—No, gracias; me fastidia el paseo. 
— H i j a mía hazlo por cariño á mí decía la 
madre. 
Y ella sacudía la cabeza, y contestaba. 
—No; estoy sumamente cansada: no ten 
go fuerzas para moverme. 
— E l Doctor afirma que tu salud se alte-
rará si cont inúas así: 
—Tanto mejor. Seré feliz cuando no pue-
da pensar. 
Entonces María Jordannet se callaba; pe-
ro después volvía á la carga. 
U n día Leonide le dijo sin preámbulo: 
—Madre mía es preciso que me contes-
tes. 
—Habla ¿qué quieres? 
—Varias veces Manuel, á quien he inte 
rrogado respecto á la ant ipat ía que nos de-
muestra, me ha costestado que te lo pre-
guntara á t í . . . . . . 
María se extremeció . 
—Pues bien, dijo: ¿qué quieres saber? 
—Entabla un pleito en contra tuya, te 
raprocha de haberle robado su herencia . . . 
¿Porqué? 
—Porque es tá arruinado y naturalmente 
quioiora reparar sus locuras recuperando l a 
fortuna que su padre nos ha d e j a d o . . . . . . 
libremente. 
—Madre mía, sé que no éramos ricas en 
otro tiempo pues yo recuerdo queno tenía-
moa hermosos muebles, ni buenas alfobraa, 
ni criadoa, antes bion á veces ambas sufría-
mos h a m b r e . . . . . . 
—Todo cao os verdad, hija mi». 
—¿De dónde proviene este cambio? ¿Có-
ra l en quo sa encuentran, determinando 
minuciosamente las bodegas de campa quo 
so hallan diseminadas por su término . 
A l mismo tiempo qua sa analiza detalla, 
damente en cada municipio los datos ante-
riores, se especifican también todos los ele-
mentos que en él se hallan, ya pertenezcan 
al comercio, á la industria ó á la fabrica-
ción, para lo cualsa detallan los estableci-
mientos de todas clases que en su per íme-
tro so encuentran, como son Tiendas mix-
tas. Tiendas de ropas. Boticas, Fondas, 
Casinos, Colegios, Escuelas, Cuarteles, B a r -
berías, Fábr icas do tabacos, etc., etc., en 
cada uno do los cuales se pondrá el nom-
bra de los dueños y clase á que pertenezca; 
en una palabra, una estadíst ica completa y 
minuciosa. 
L a s divieionea militar, civil, eclesiást ica, 
además de la judicial y marít ima, son tam-
bién consignadas detalladamente, con los 
nombres de los que desempeñan dichos car 
gos en la actualidad, expresando además 
la categoría de todas las poblaciónes de la 
Isla, sean de la Importancia que soan, y 
manifestando al mismo tiempo los dias del 
año en que celebran sus ferias y patronos. 
Los Baños minerales, como las Aguas 
medicinales de cada distrito municipal, no 
so olvidan en esto trabajo y se expresan 
sus análieis químicos y los demás datos que 
son pertinentes á los mismos. 
L a historia de algunos municipios, como 
los de ciertos hechos célebres ocurridos en 
algunos do ellos; los monumentos m ás 6 
menos artísticos que puedan existir y sean 
dignos de quo el público los conozca, ten 
drán lugar preferente siempre en esta pu 
blicación. 
Como complemento Importante, acompa-
ñará al tomo de cada provincia, el plano 
topográfico correapondionto á la misma, el 
cual es tá tirado en cuatro colores, per-
fectamente grabado y en escala de 
1X100,000, el cual satisfará las aspiracio-
nes hasta del m á s exigente. 
E s t a obra constará de seis tomos, que son 
las provincias en que hoy es tá dividida la 
Is la , publ icándose por entregas de 32 p á -
ginas en 4?, bien impresas y en papal ex-
celente. 
E l mapa de la provincia do la Habana 
tiene 1 metro 50 cent ímetros de longitud 
por 1 metro 10 cent ímetros de alto y ten-
drá 12 hojas. 
Cada mes se publ icarán dos entregas y 
sus precios serán los siguientes: 
A una provincia sola, cos tará la entrega 
60 centavos en oro. 
A l suscriptor de toda la Is la , costará la 
entrega 40 centavos en oro. 
Se repartirá gratis á loa suacriptores á 
toda la obra, una 6 dos hojas, según la ne-
cesidad de cada municipio, con los planos 
da todas las poblaciones, grandes ó pe-
queñas , que correspondan á aquella y sus 
alrededores, los cuales Irán litografiados en 
tres ó cuatro colores y bien grabados, en 
escala de 1 x 10,000, en los que se expresa-
rán ios nombres todos de las calles de que 
conste, y otros detalles. 
E s t a hoja podrá encuadernarse junta-
mente con la obra. 
Admiten suscripciones: E l Autor, Que-
mados de Marianao, Apartado n? 2 . — L a 
Propaganda Literaria , Zulueta.—Imprenta 
Militar, Muralla 4 0 — D . A n d r é s Acea, 
Efectos Militares, Muralla esquina á'Ber-
naza.—D. J o s é Pereda, Efectos militares, 
Muralla.—Sr. Estremera, agente de L a 
I lus trac ión Nacional, San Ignacio esquina 
á Amargura.—D. Ensebio Mauro, O'Heiliy 
44,—Sastrería y camisería L a s Nuevitas. — 
Dragones 5.—Molinas y Julí , Bayo 30, Cen • 
tro de suscripciones.—Luis Artiaga, Nep-
tuno 8, Centro de Snscripciones.—Diano 
del Ejército, Mercaderes 15, - Diario E l Cen 
Unela, Apartado 528. 
Sesión Municipal. 
L u n e s 3 0 de n o v i e m b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G a r -
cía Corujedo. 
Diósa cuenta de un oficio por el que ma 
nifiesta el Excmo. Sr. D. Prancleoo Caseá 
haborso hacho cargo del Gobierno Civi l de 
la Provincia 
Se acordó aprobar el pliego do condicio-
nes para la oondacción de basuras fuera de 
poblaao, por el término da 5 años, por el ti-
po da 28 mil pesos anuales. 
Se acordó que para el ingreso en la Con-
taduría municipal de les escribientes nece 
sarios, con motivo de la recaudación direc-
ta de los recargos raunioipales, se adopte el 
concurso, y quo la comisión do Gobierno 
anterior proponga el número de escribientes 
y demás rtíspocto del particular. 
So dió cuenta de un «ficio del Gobierno, 
comunicando la aprobación dada á la adja 
dlcactón á D . Tomás Barlatot del remate 
del tercer grupo de las obras del Canal de 
Albear y á D. Emilio Delmonto de las del 
primer grupo, ó sean del paso del Arroyo 
Cabrera. 
Se acordó que pase á la Comisión da Po 
iicía Urbana una comunicación dsl Sr. D. 
Federico Kohiy haciendo cesión de una fa-
j a de terreno en el Paso de la Madama, 
siempre que el Ayuntamiento lleve á cabo 
la creación del Matadero en ese lugar. 
Consejo de Guerra. 
A las ocho da la mañana de ayer, martes, 
se ha celebrado Consejo de Guerra en Is 
Sala de Justicia del Caartel de la Fuerza, 
bajo la presideDeia del Sr. Coronel Tenien-
te Coronel de iofantei ía D . Emilio Serrano 
Altamira, para ver y fallar la causa inatrui 
da contra loo paiaanos Tomáa Guerra y Jo-
sé B , Vázquez , acusados del delito do in-
sulto de obras á la fuerza armada. 
La nacionalidad de Lafargue. 
A l mismo tiempo que la cámara de los 
diputados de Franc ia recibía el acta de la 
elección de M. Paul Lafargue por la prime 
ra circunacripoión de Liiíe, el presidente 
de aquel cuerpo recibía aEimismo la protes-
ta de cierto número de electores de Li l le 
fundada en el hecho de que M. Lafargue 
no poseía la nacionalidad francesa, que es 
una de las cualidadea requeridas para po 
der ejercer vál idamente el mandato de di 
putado. 
He aquí el pasaje esencial do la pro 
testa: 
"Señor Presidente. 
"Tenemos el honor da dirigiros esta pro 
testa, con motivo de la oloceión del 8 de 
noviembre en Lil le . Se ha dicho, durante 
el período electoral, que M. Lafargue no es 
francés. No tenemos loa medios en este 
momento do hacer una información profun 
da sobre este asunto. Todo lo quo sabe 
mos ea que M. Lafargue faó en 1871, en 
Bardaos, objeto da una orden da expulsión 
como extranjero y qae abandonó á F r a n 
cia." 
L a s slguieotoa fueron las alegaciones ha 
chas en la cámara: 
E l diputado socialista de Li l ie se llama 
Pablo Fonseca de Lafargue, dicho Lafargue: 
nació en Cuba, provincia española, de un 
padre natural también de la misma Isla: 
hizo sus estudios de medicina en Par ís y se 
graduó de doctor on Londres, donde, en vez 
da ejercer GU profeeión, se lanzó on el mo-
vimiento socialista con gran ardor. 
E n 1871, Lafargue, que no había cumpl í 
do ninguna obligación militar en Franc ia , 
se hallaba en Burdeoa, donde sa significó 
por la violencia de nm discursos, como re 
cientemante eu Fourmiea. 
M, Fernando Duval era por entonces pre 
facto de la Girouda y redacto nn Informe 
demostrando que la presencia de Lafargue 
era un peligro para ol mantenimiento del 
orden público: á consecuencia de dicho In-
formo te dicto orden de expulsión contra M, 
mo es que ta casaste con el difunto Barón? 
—No tengo que darte cuenta respecto de 
ello, hija mia 
—Pero, en fin, puesto que antes éramos 
pobres ¿de qué modo hemos ganado las r i -
quezas qua poseemos hoy? 
— L a s tenemos por liberalidad del Barón, 
—dijo María cada vez m á s cortada por el 
giro qua tomaba la conversación. 
—De modo quo n ingún derecho teníamos 
á esa fortuna y si el Barón no hubiera que -
rido dejárnosla, si nos hubiera o l v i d a d o — 
si hubiera muerto antes de hacer testamen-
to ¿seriamos tan pobres como antes? 
—Sí, y m á s desgraciadas también, porque 
conocíamos ya el b ienestar . . . . 
—¡Ah! dijo Leonide pensativa ha-
blando consigo m i s m a . . . . 
SI no ten íamos n ingún derecho á esa for-
tuna, Manuel puede creer, en efecto, que se 
la hemos sustraído. 
—¿Es eso todo cuanto querías preguntar-
me, ángel mío? 
—No, madre mia. ¿Existe a lgún medio 
de Impedir el pleito? 
—No conozco ninguno. 
—¡Si devolv iésemos á Manuel lo quo nos 
ha dado su padre! 
—¿Estás loca? 
—No. To aseguro que raciocino bien; y 
pueato que este es el motivo de su antipa-
tía, de sa odio, haciéndole desaparecer, se 
daavi-.neceria y entonces 
¿botojcet?—dijo María encog iéndose 
de hombros. 
— ¡ N á d a l e impediría querermel—repuso 
la pobr«.> niña con dulcís ima voz. 
tií* ia F O contestó y Leoaida ae encregó 
á sus (-uwñua. 
Lafargue, en su calidad de extranjero, 
quien en seguida abandonó & Burdeos y se 
refogió en San Sebast ián . 
M . Lafargue protestó entonces, reivindi-
cando su cnalidad de francés, sin que fue-
sen atendidas sus reclamaciones y man-
teniéndosa la expuls ión. Solamente se lo I n -
v i t ó á qua acudiese á los tribunales para 
hacer valor su pretendido derecho. M . L a -
fargue no j u z g ó oportuno acudir á los tr l 
bunales y permaneció en España . 
E n San Sebast ián, al cabo de pooo tiem 
po, p idió que se le dejase entrar en Franc ia 
con an salvoconducto, lo que se le n e g ó . 
Entonces, Lafargue ss dirigió á Londres, y 
allí se casó con la hija del socialista a l emán 
K a r l Marx, como ya hemos referido en n ú 
meros anteriores del D I A R I O . SO le presen-
tó como refugiado en Inglaterra á conee 
cuencia de los sucesos de la Comuna, pero 
esta aserción era, s e g ú n parece. Inexacta, 
pues Lafargue no ha sido nunca perseguido 
ni condenado por part ic ipación en dichos 
aconto cimientos. 
Cuando fué acordada la amnis t ía en mil 
ochocientos ochenta y dos, M . Lafargue, 
perseverando en su actitud de pretendido 
condenado, vo lv ió á Par ís con los partí da-
rlos de la Comuna amnistiados y empezó 
de nuevo una vigorosa c a m p a ñ a de propa 
ganda revolucionarla. E n esos momentos, 
M. Camescasae, prefecto de policía, escri-
bió al ministro del Interior para saber si 
debía poner en ejecución el decreto do es 
pulsión contra Lafargue,' L a carta quedó sin 
contestar, lo que explica que M . Paul Lafar 
gue haya podido continuar residiendo en 
París . 
M. Lafargue no ha ejercido nunca dore 
chos electorales en Franc ia y no es tá ins-
cripto en ninguna lista electoral. 
Diversos periódicos han celebrado entre-
vistas con M. Lafargue. He aquí las princi-
pales declaraciones que han recogido do los 
labios del nuevo diputado socialista por 
Li l le . 
M. Lafargue declara que é l no se llama 
Fonseca y que nació en Santiago de Cuba. 
Cuando el procoao de Fourmies dec laró al 
presidente del tribunal qne había nacido 
en Cuba el 15 de enero de 1812. Asimismo 
lo había declarado ante los tribunales de 
Ailier y, en 1886, anta los del Sena. 
E l padre de M. Lafargue había nacido 
también en Santiago de Cuba, de padre y 
madre franceses naturales de Burdeos. L a 
abuala del nuevo diputado socialista se l la-
maba Armagnac, y su abuela materna, P i -
rón. Ninguno de sus antepasados so l lamó 
Fonseca. Sus próximos ascendientes habían 
venido á Cuba después de haber sido arro-
jados de Santo Domingo por la revolución 
de 1798. 
M Lr.fargue, antea do ir á Par ís á estu-
diar la medicina, hizo en Tolosa (Toulousse) 
los del bachillerato. M. Lafargue sostiene 
qne su nacimiento fué regularmente decla-
rado por su padre al cónsul de Francia , y él 
mismo hizo igual manifestación en Londres, 
cuando se casó, al cónsul de Francia , ha-
biéndose publicado las amonestaciones en 
Bárdeos. 
M, Lafargue preiende quo no ha recibido 
nunca notificación de n iogúo decreto, por 
coya virtud se lo expulsara de Francia; y 
agrega que eu 1871, después de los sucesos 
de la Comuna, se expidió contra él un man-
damiento de comparaceuda en juicio enton-
óos estaba en Bagcérea de-Luohon y, como 
no quería díjaree aprehender, pasó la fron-
tera. 
Desdo eu vuelta á Francia ha compare-
cido tres veces ante los tribunales, y nunca 
se le ha negado tu eoodición de francés. 
A l cargo de no h*ber llevado el fósil j a 
más, respondió que, llegado & la mayoría 
de su edad, sa aprovechó de los beneficios 
de la ley; 
E l telégrafo nos ha comunicado que mon 
sieur ó el señor Lafargue ha sido procla-
mado diputado por Li l le . 
l a muerte de Lord Lytton. 
Eoberto Eduardo Lytton, embijador de 
Inglaterra en Pai ía , hombro público y ea 
critor inglés , n a c i ó el día 8 de'diciembre de 
1831. Estudió en iaa uaiversidades de Ox-
fort y Bonn, a b r a z ó después la carrera di 
plomática y o c u p ó el puesto de Secretario 
de embajada on Washington, Florencia, 
L a Haya, Constantinopla y Viena (1849 á 
1859). E n este últ imo ponto fué encargado 
de varias misiones en Servia y ocupó, al 
mismo tiempo, el consalado de Belgrado, 
Trasladado á Atenaa en 1864. después á 
Lisboa en calidad de encargado do negocios, 
concluyó on tratado de comercio entre la 
Gran Bretaña y Austria e n 1868. F n é nom-
b r a d o primer ¡ s e c r e t a r i o do la embajada en 
P i r i s en 1872. E n 1876, M, Diaraeli lo ea-
cojió para virrey do la India, puesto en que 
fué confirmado por la Bsina, estallando 
bajo au administración, ia guerra de ios 
afghanea. L a Eeina lo oreó conde de Lytton 
en 1886, pero ya, en eaa época, había pre 
aentado BU dimisión de virrey. E n 1887 fué 
nombrado embajador de Inglaterra en Pa-
ría, Lord Lytton ha publicado, bajo pseu-
d ó D i m o , muchos vo lúmenes ea prosa y 
verso. 
E l día 24 de noviembre, como nos anunció 
oportunamente el cable, falleció en París, 
Su muerte fué repentina, á las cuatro de la 
tarde. Estaba solo en su cuarto con un cria-
do cuando l a n z ó un g r i t o . . . . Había muerto 
á consocHcncia de un ahogo. Su muerte ha 
sido muy sentida en París así en el mundo 
diplomático, donde no tenía sino amigos, y 
en el mundo político francés, en el que ha-
bía sabido armonizar los intereaes ingleses 
con sua s impatías á Francia , como en la 
80ciodad,que no olvidará á aquel hombre de 
larga barba gris, de lento andar, do ojos 
entornados cuya mirada tenía la adormida 
d e l i c a d e z a que produce el opio, á cuyo uso 
aa había habituado deade su reaidencia en 
la India. 
Por todas partes, donde quiera que su 
cadia algún hecho de notoriedad se le ha 
liaba, A las veces se le ve ía en cierto sitio y 
con determinados acompañantes , lo quo no 
correspondía á su alto carácter diplomático; 
paro él dec ía amablemente quo no acudía á 
tales sitios ni sa acompañaba de seme-
janíos gentoa como embajador, sino como 
an literato curioso, y todos aceptaban la 
explicación como buena. E n Francia , donde 
hasta los últ imos obreros respetan la inte-
ligencia del escritor, se amaba mucho á este 
hombre que, virrey de la lodia, no olvidó 
nunca que era hijo del üaetro Buhver. 
Lord Lytton estaba satisfecho de haber 
escrito p e d í a s y novelas y tenía suma com-
placencia en recibir y frecuentar el trato de 
loa licoratos y artistas. 
La causa de Oteiza, 
(CONTINÚA.) 
(Notas a l lápia . ) 
S E P T I M A S E S I O N . 
Abrese como ¡as anteriores á las doca, 
ante un inmenso público. E n los estrados 
ea la cononrreneia más numerosa que nin-
gúa día, has^a el puuto de que á pesar de 
haber, e samentado «l número de asientos, 
algunos abogados ce ven precisados á retí 
rarí-e por enoontrarios todoa oanpadoa. 
E n la m e s a del Secretario de Sala, situa-
da fronta al Tribunal, s i énta lo al lado del 
Sr Odoardo ua taquígrafo. 
Léese el acta de la s e s i ó n anterior y con 
cluldo eate trámite anuncia el Sr. Presiden-
te que pueden laa partee , si así lo estiman 
ufcesarlo, modificar aun esorltos da conclu-
siones provisionaies, con vlata del resultado 
da la prueba. 
Hacen uao de este derecho el Ministerio 
público y las defensas da los Sres. Prado y 
Oielza. L a s representaciones de los demás 
pi-oeotados mantienen como definitivos sus 
escritoa p r o v i f i o r i K l e s de calificación. 
Do fila en dia la pobre niña adelgazaba ; 
su palidez era extremada Sus labios caldos 
daban á su fisonomía aire de tristeza y de 
desencanto; ni eiquiora cuidaba ya de su 
parsou&; había abandonado todoa los data 
líos de coquetería innata en las mujeres, 
sentí» qne au debilidad aumentaba y que su 
vida iba acabándose abrasada por el fuego 
de su Imaginación. 
U a mes bastó para quedarse completa 
manta desconocida. 
María Jordannet Interrogaba sin cesar al 
Doctor. 
- - i Q a é h a c e i ? — d e c í a - — ¡ A l g ú n medio ha 
de haber para aalvarlal iNada intentas! 
¿Vamos á dejarla morir a^íf 
Nenia no podía prescribir n ingún trata-
miento. 
— E s una enfermedad puramente moral, 
—contestaba—quo tiene influencia en la 
parte física y produce el aniquilamiento. 
—¿Y eso puede ser grave? 
—Muy grave, si Leonide no tiene energía 
para qua se opero en ella una reacción. No 
es asunto m á s que de energía. Quo olvide 
á ese hombro, ó por lo menos qus su amor 
disminuya y sa salvará pero sí persisto 
en esa tristeza que mina su salud, no rea-
pondo de eu vida. 
—¿De modo quo está en peligro? 
—Sí. L a debilidad engendra una anemia 
queno podremos combatir, y la velemos 
extinguirse poco á poco en nuastros brazos. 
—¡Ee horrible! 
—Debo decirte la verdad. 
— A todo estoy resuelta para sa lvar la! . . -
¡No quiero verla morir!. . . ¡ á b , no! ¡todo 
ante* quo esa descracia! ¿Qué me aooneejat? 
—¡Ay! ¡no sé qué consííjo darte! 
C o a c l u s i o a e s d e f i n i t i v a s . 
Ha aquí las formuladas por el Sr. F k c a l : 
E l Fiscal de S. M, , en uso del darecho que 
le concede el art. 732 de la ley de Enjuic ia-
miento criminal, modifica sua conclusiones 
provisionales, formulando con el carácter de 
definitivas las siguientee: 
I a A l tomar posgsión D , L u í s Oieiza y 
Cortés en 8 de octubre de 1889 del cargo de 
Secretarlo contador de la Junta de la Deu-
da do esta Is la , recibió por Inventario, en-
tre otros efectos públicos, el libro talonario 
de láminas con todos sus cupones de la 
deuda amortizable número 16,001 al 16,500 
de la serie F ; siendo de advertir que dichos 
cupones y láminas estaban de antemano ta-
ladrados, é Inutilizados por consiguiente 
para su curso legal. Custodiados estos efec-
tos públicos por el referido Secretario-con-
tador en una caja que estaba colocada en 
su despacho y cuyas dos llaves guardaba, 
fueron sustraídas de ella los cupones con el 
talonario y sus láminas , formándose con los 
10,000 cupones, correspondientes á los vein-
te primeros vencimientos, las 60 facturas 
por triplicado que obran en la primera pie-
za de documentos y en las que ee falta á la 
verdad en la narración de los hachos y se 
supone la Intervención de personas que no 
ia han tenido. Simulándose así la presenta-
ción de aquellos documentos oficiales por 
terceras personas, á cuya presencia se afir-
ma haberse taladrado los cupones, sin otra 
comprobación de su origen y legitimidad, 
ia Intendencia General de Hacienda de es-
ta Is la , que se había Impuesto el deber de 
examinar y aprobar proviamente los expe-
dientes á que daba lugar la presentación 
de las facturas, de acuerdo con el referido 
Secretario, ordenó el pago del Importe de 
aquellos cupones, ascendantes á $100,000 
en oró al Banco Español , qne es el cajero 
del Tesoro públ ico para este efecto, cobrán-
dose esta suma en los días 2, 4 y 5 de di-
ciembre del referido año 1889. 
Cuando el Intendente propietario, tenien-
do sospecha de la real ización de los delitos, 
mandó practicar una visita el.dla 26 de di-
ciembre de dicho año á la oficina de la 
Secretaría contaduría de laJDeuda, y de cu-
ya visita tuvo noticia el Secretario Oteiza 
por los requerimientos que se le hicieron, 
abandonó su destino y se ausentó precipita-
damente el dia 28 para los Estados-Unidos, 
donde trató de ponerse fuera del alcance 
de la autoridad, con daño evidente de la 
causa pública, sin que antes se le hubiese 
admitido la renuncia ni hubiera hecho en-
trega de los efectos que por-Inventarlo re-
cibió. También ae ha faltado á la verdad en 
la narración de los hechos, se ha contrahe-
cho y fingido la firma y rúbrica de D . Be-
nito Zarraquino y se ha supuesto la Inter-
vención de personas que no la han tenido 
en los documentos oficiales que representan 
las facturas, que en número de cuatro apa-
recen autorizadas por el referido Zarraqui-
no desde el folio 253 en adelante de la 2* 
pieza de documentos. 
L a s restantes conclusiones fiscales son 
Iguales en cuanto á la calif icación y á la 
pena, que las formuladas con carácter pro-
visional; y en cuanto á la responsabilidad, 
declara Inocentes á Mendívo y Andrade, y 
no probada la participación de Autrán . 
L a s oonelusiones definitivas formuladas 
por la defensa de D . Federico Prado, dicen 
así: 
1* Prado no se impuso el deber de san-
cionar y aprobar previamente expediente 
alguno relativo á obligaciones de la Deuda, 
2a L a s consignaciones ó anticipos de 
fondos hechos por ol Intendente al Banco 
Español para atender á obligaciones de la 
Deuda, son actos legít imos, y por tanto, in-
tívshables en su objeto, en su forma y en su 
cuantía . 
3* L o os también la firma del Intendente 
en Iaa facturas; y eaa firma por sí sola no 
tmpllpa una orden de pago en cuanto á la 
apjioación detaliada de Rqoelios gastos. 
4" Prado en squoilos act:'a no ha hacho 
más qon r j A r c e r reotemsnte sao atribucio 
n?B y cumplir deberes ínhereotas ai cargo 
que servía. 
L a s demás cocoluslonoe niegan qua exista 
el delito de malversasión, y que aún exis-
tiaado, sea de él ni de ningún otro responsa-
ble D . Federico Prado. 
L a ? conclusiones definiii^as presentadas 
á nombra de D. L u i s Oteiza, son las s i -
guientee: 
Ia D. Lula Oteiza ha prestado distin-
gaidoa aervicioa al Estado durante su larga 
carrera administrativa,—Al tomar poses ión 
del d-atlno do Secretario-Contador de ia 
Deudajcumplió loa reglamentos administra 
tlvos.—Se hiKO cargo da loa caudalss ó va 
lores dsl Teaoro, previo recuento y por 
acta solemne, y recibió loa documentos ad 
míniatrativos por simple inventario,—-Apli-
có on su gest ión un criterio legal y discre-
cional dentro de sus atribuciones do Jefe 
da la Oficina da la Daud» .—Se ajostó al 
contrato entro la Hacienda y ol Banco para 
abrir loa créditos necesarios al pago d« in 
toreses ,—Estableció el sistema ó forma de 
justificar laa facturas anteriores al año 1886, 
con arreglo á lo dispuesto en E . O, do 2 de 
enero de 1888, y poateriores hasta la de j u 
lio de 1889,—La declaración de cargo del 
oo-procesado D. José M, Mendive ha que-
dado destruida con BUS coafcradicoionee, y la 
de D . Antonino Andrade con sus propios 
recibos.—No se han probado loo cargos di-
rigidos por el Sr. F i s c a l , — E l Sr, Oteiza te-
nía capital propio, qne giró á Madrid con 
intervención de corredor oficial.—Ha ho 
cho varios viajes sin esperar la licenoia es-
crita de sus jefes, y dispuestos en voluta y 
cuatro horas ,—La correspondencia primada 
í e l Sr. Oteiza no se refiere en nada al co-
bro de cupones, sino á planes de negocios 
por medio de proyectos financieros pro-
puestos al Gobierno, y á relaciones secre-
tas da familia, 
2a Nunca podrían existir en los hechas 
de autos dos dolitoa de falsificación como 
acusa el Fiscal , sino uno sólo, 
3a Cuando por el delito de falsificación 
se defrauda al Estado, no dsben apreciarse 
conjuntamente los dos delitos de falsedad y 
malversación, ni Imponerse la pena más 
grave eu el grado máximo. 
4a No existen los delitos do falsificación 
que acusa ei Fiacal, porque unas falsedades 
no son apreoiables y otras no se han pro-
barlo. 
5a No exieto el delito de abandono de 
destino que ácuea el Fiacal , 
6a L a defraudación que se persigue no 
puede calificarse da ''malversación", porque 
carece da las condiciones esenciales que el 
Código señala á este delito. 
7a E l delito de autos es "oetafa" cometi-
da mediante la auatracclón de documento* 
y aparentando bienea ó c i ó ü t o s , casca de 
loa meisos 9?, y 1? del artículo 559 del Có 
digo, en relación con el 410, cuando los oul-
pables fusftfin funciones públicos. 
8? D . Lula do Oteiza no es reepoBsable 
de ningún delito, cualquiera que sea la ca 
llficaeión definitiva que aprecie la Sala en 
los hechos de autos; per lo cual ol señor 
Oteiza debe ser absuelto con todoa loa pro 
nunciamiontoa favorables. 
Son las conclnsionea novena y déc ima, co-
roiarioo de las qua preceden. 
11a E n el caeo do que la Sala confirmase 
la notificación de maivorsación, quedaría á 
su recto criterio apreciar si la confianza y 
buena fe qua aplicó el sañor Oteiza on sus 
funciones do Jefa do la Deuda llegaron á 
constituir el abandono y negligencia, qne 
elta el artículo 402 del Código, par» impo-
nerle la multa de 100,000 peaoa, equivalente 
al pojuioio causado Unica penalidad que 
podría ímpocérsele , aparte del reintegro 
quu está asegurado al Teaoro con los em-
bargos do autos. 
12a En niogún capo podría juzgarse al 
María Jordannet rtfldxionó largo tiempo 
—¿Está ya decidido el casamiento de Ma 
nuel con la señorita de Vandeuil? 
—Hace ya baetanto tiempo; bien lo sabes, 
—Pero no se habrá fijado aún el dia, pues 
el luto del Barón no ha concluido. 
— L o ignoro. 
- ¿Vtís á casa del Conde? 
—Soy el médico de la señora de Vandeuil 
y como ee ha agrabado en su dolencia, ne 
casita de todos mis cuidados. 
—¡No lo olvidaré!—murmuró María entre 
sí. 
Y su mirada tañía nna fijeza singular. 
Nertia que lo notó no pudo menos que 
extromecerse. 
—¿En qué p i e n s a s ? — p r e g u n t ó á Ma-
ría 
Pero ella respondió de un modo inco-
herente, como entregada á otros pensa-
mientos. 
—¿Me amas de veras, Nertia? 
—¡Oh, María! ¿Y lo dudas? 
—¿Daeoaa que yo sea tu esposa? 
—¡Ese ea mi m á s ardiente afán! 
- T o d a v í a no te ho contestado á esto, 
¿verdad? P a ¿ 8 bien; hoy puedo decirte que 
consentiré tal v e z . . . . . . pero con una con-
dición 
- ¡Oh! ¡no cabes que estoy pronto á obe-
decerte en todo! ¡Habla! . 
—No; el momento no ha llegado aún 
¡Míe tarde! 
Y se fué al lado de su hija, 
Leooide tuvo que guardar cama; hasta 
óatonoes se había quedado sentada al lado 
da u.Ma vent&na, mirando vagamente loa ár 
b j ' f" 'tósi parque y esouchando, sin oírlo, el 
eáut ico de los pajarlilos quo revoloteaban 
señor Oteiza por el delito do falsedad de las 
clases que acusa el señor F isca l , porque no 
constituyen falsificación de la índole com-
prendida en el tratado de extradice ión con 
los Estados Unidos. Tampoco por el delito 
de abandono de destino, que no se cita en 
aquel tratado. 
Leídos que fueron los escritos do califi-
cación á qua acabamos de referirnoa, el 
señor Muñoz Sepúlveda en medio de un 
solemne silencio concede la palabra al se-
ñor Fisca l , quien en un exordio elocuente y 
pronunciado con robusta entonación, dice 
que con la severidad de la Ley , que repre-
senta, y con la fuerza que le presta su pro -
funda convicción, h a de llevar al ánimo del 
Tribunal el convencimiento de la culpabi-
lidad do los procesados, contra los cuales 
se dirige de un modo exclusivo este proce-
so, y no contra la Adminis trac ión pública, 
como se la Imputa falsamente.JLa Adminis-
tración, dice el Sr. F isca l , es honrada, y so-
lo una docena de funcionarios á quienes 
todos neñalan y a con el dedo, son los que la 
deshonran y le han Impreso el sello de la 
Inmoralidad. E l z á n g a n o zumba m á s que 
la oficiosa abeja, y los méri tos y conducta 
Irreprochable de la mayor ía de los funcio-
narios públicos, quedan obscurecides por 
los escándalos do una insignifleanto mino-
ría á quien el materialismo que corroe la 
moderna sociedad, el ansia de goces y el 
desequilibrio entre los modestos medios 
que su posición les ofrece y sus concu-
piscencias, lleva á realizar actos punibles 
semejantes á los que en cata causa se persi 
guen centra culpables que, á peaar de su a l -
ta categoría, y aun por esa misma razón, 
deben medirse con igual rasero quo á cua-
lesquiera otros delincuentes. 
Niega que el Tribunal tenga que esperar 
á la resolución del expediente administra-
tivo para apreciar los hechos y exigir res-
ponsabilidades. Leo dos Beales Ordenes 
dictadas de conformidad con el Consejo de 
Estado y el Tribunal de Cuentas del Belno, 
quo no imponen en todos los casos ese de-
ber. Loa fines que persigue el expediente 
administrativo, y . los que persigue un pro-
cedimiento criminal, son totalmente diver-
sos, y la acción de la Administración p ú 
blioa y la del Poder judicial no pueden en-
contrarse y chocar, porque son á este res-
pecto como las l íneas paralelas. 
Por otra parte, si la dootrina quo comba-
te prevaleciera, podrían loa criminales dis-
frutar tranquilos en el extranjaro el fruto 
de sus concusiones, y la Adminis trac ión de 
Jus í ic ia , el m á s augusto é Importante da 
todos los poderes, se vería en humillante 
dependencia. 
A d e m á s , el expediente administrativo I n -
coado por los hechos que motivaron eata 
causa, es contradictorio y adoleca de vicios 
que reconocerá en su d ía el Tribunal de 
Cuentas, revocando el fallo en esta I s la 
dictado, si hay justicia en la tierra. 
E n t r a después t i teñor F i s c a l de un mo 
do franco en ese examen de los hechos, y 
justo es qua reconozcamos que en esta ta-
rea, diñoil ísima, si sa tiene en cuenta la 
compleja y á menudo no muy clara prueba 
practicada, ee mostró á gran altura, demos-
trando envidiables condiciones de dialécti-
co. L a falta de cumplimiento da las pres-
cripciones centanidas en varias Raales ór-
denes y acuerdos de la Intendencia; los di-
ferentes giros hechos por Oteiza á Madrid; 
las fraeos de este á eu familia en las cartas 
quo en la causa figuran; ol acto de marchar-
se Otsiza á loa Estados Unidos sin licencia 
y cuidando que no sa diera aviso de su sali-
da hasta dos días después; la sucesiva de-
saparición de la oficina da la Deuda de ios 
empleados de Real ncmbramlento, quedan-
do los negociados á cargo de simples eseri-
blentes, y el m á s importante de todos bajo 
la dirección de Maig, que no tente domicilio 
legal ni saWa nadie donde v iv ía j l a relación 
quj media entre el cobro de las carpetas y 
loe gima hechos por Otaiz?; el hecho da es-
tar sn una ceja de la Contaduría e l libro 
t donfrio quo sirvió para realizar el fraude; 
1* huida precisamente en loa momentos en 
que ee había acordado una visita á aquella 
oficina; laa frasea relativas al señor Urzais 
qua otnstan en las cartas; la resistencia que 
el ex-Sacretario de la Juata da la Deuda 
opuso á su regreso de los Estados-Unidos; 
ei "págueee" puesto par Prado á l a s carpe-
tas; su f*lta de cumplimiento á acuerdos de 
la lo tendencia; la amistad qua le unía con 
Oteiza; el no sor costumbre hacer giros por 
sumas tan grandes, y otros hechos que en 
la causa figuran, fueron eslabonados con 
imugcibla habilidad y lóg ica por el señor 
Fiacal, para llevar a l ánimo dal Tribunal 
ia creencia que él abrigaba respecto á la 
oulpabíl idad de Prado y Oteiza. 
Respecto al otro delito que en las conclu-
sionca oo supone cemetido por Heraud y 
Oteiza, no mereció del Sr, F i sca l un estudio 
tan detenido; y fué breve, brevísimo 
el Sr. Fiacal en la calificación do loa he-
chos. L a participación de Andrade se limi-
tó á cobrar las carpetas, ignorando su fal-
sedad; y en la del Sr . Mendive a obedecer 
como un dependiente fiel, las órdenes de 
Oteiza. Mendive eo, dice ei Ministerio F i s -
cal, una pobre victima do Oteiza. 
Terminó el Sr. F i sca l sa brillanto acusa-
ción, excitando al Tribunal á que ai dictar 
el fallo tenga en cuenta que en sus manos 
es tá la honra de la patria y el espíritu jus-
ticiero del poder judiciai; que ambos deman-
dan que al mundo entero, pendiente hoy de 
esta cana», se demuestre que si en esta I s l a 
hay funcionarios venales, existen también 
jueces serenos y honrados que velan por el 
cumplimiento de las leyes y por el enalte-
cimiento de la augusta función de adminis-
trar justicia. 
E n la primera ses ión hablará el Sr. L l ó -
rente, defensor de D . Federico Prado. 
E n el curso de la acusac ión y refiriéndose 
al Sr. Prado, ol Sr. Fiacal dijo que una par-
te do la prensa ''y prensa seria, por cierto," 
había tratado de favorecer á aquel acusado, 
exponiendo todo lo quo pudiera favorecerle 
y ocultando lo que lo perjudicaba. 
Hubiéramos deseado que la alusión fuera 
máa expl íc i ta para qua el aludido pudiera 
contestarla. 
Por nuestra parte, estamos tranquilos 
respecto á eso particular. Hemos procurado 
[ 7 BI hemos de creer loa elogios de personas 
impr.rciales quo asiaiieron cotidianamente 
á las sesiones, creemos haberlo conseguido] 
ser exactos y fieles cronistas, con Indepen-
dencia de todo espíritu de parcialidad. L o s 
hechos, tales como pasaron los hemos re-
ferido; ei ellos favorecen ó perjudican á al -
guno de los procesados, no hemos de decir-
lo nosotros, que estimamos en mucho nues-
tro decoro y la reapetabiüdad qne nos ha 
dado una larga ó intachable historia, para 
iumltíonirnos en atribuciones que la ley re-
serva de un modo exclusivo á ios Tr ibuna-
les de Justicia. 
que después del 25 de diciembre, en qne 
vene o dicho plazo, sa procederá al cobro 
por la v ía de apremio. 
— E l vapor español Cristóbal Colón llegó 
el lunes 30 de noviembre á San Juan di 
Puerto-Rico, procedente de Canallas. 
— L a antigua y acreditada ferretería de 
los Sros. Quintana y Laya , quo ee encaeii-
tra establecida on la calle de la Maralln 
númaro 95, se traslada á la de San Ignacio, 
21, esquina á Lamparilla, casa donde tuto 
durante muchos años sua oficinas este po-
riódíco. 
—Hoy, miércoles, á las ocho de lama, 
ñaua, se celebrarán en la iglesia de Beléa 
solemnes honras por el eterno descanso dí 
la muy digna Sra, Da Concepción Crespo y 
Cárdenas da Aiznúrua, que falleció en M¿ 
drid el 2 de octubre del presente año, 
—Continúa en la iglesia de la Venerable 
Ordsn Torcera de San Francisco el novo-
nario de la Inmaculada Concepción, coi' 
misa solemne y rezo de la novena al flmL 
E l lunes 7, al obscurecer, habrá gran salíe 
con orquesta y al d'a siguiente, la fiesta, ea 
qua coupará la cátedra del Espíritu Santo 
ol Sr, Capel lán da la Capitanía General, 
Pbro. D, L u i s Escalona. 
— E n la tarda del domingo recibió orfe-
tiana cepultura en el Cementerio de Coito 
el cadáver de la respetable Sra, D! Mero* 
des Armenteros, viuda de Sousaj miembro 
de una antigua y distinguida familia di 
esta capital, á ouyoa individnos damoe d 
más sentido pésama por semejante desgr»-
cia. U n numeroso y lucido cortejo acompa-
ñó los restos do la Sra, Amentaros de Sol' 
sa á la úl t ima morada. 
— S e g ú n vemos en nuestro colega SPaíj; 
ha regresado da una expedición de CMI, 
enfermo da a lgún cuidado, el distingjliii 
caballero Sr. D . Ricardo Narganes, admi-
nistrador de la empresa de gas. Deseara 
su restablecimiento. 
— S e g ú n vemos en E l Magisterio, ha» 
sado do tomar parta en su redacción el» 
ñor D . F é l i x García Carcós, separándon 
también da la colaboración dal mismo il 
Sr. D . J o s é Manuel Gónova. 
— E n el vapor Caibarién han salldodi 
puerto de Casilda trabajadores deTrMdií, 
en número de trescientos, contratadoa a 
unas fincas de Manzanillo durante la zifii 
próxima. 
— E n el sorteo celebra Jo ayer, primen 
por la Compañía Hispano-Americana i! 
Gas Consolidada, para la amonizución ii 
once bonos hipotecarios de los emlíldosfv 
dicha Empresa, en cumplimiento du ¡oscoi ̂  
dado con la extinguida Compañía Espoi i ! 
do Alumbrado de Gas de la Habana.Im 
sido agraciados los números 231 á2KI|| 
2,430, 
. — L a Adminis trac ión del Burean Ye/k 
acaba de publicar la lista de loa baqwi 
quo han sufrido sinieatros en el mar, ooj» 
avisos recibió durante el mos do septieu 
bre últ imo y que son así, con relación i * 
das las banderas; 
Veleros: 7 americanos, 23 ingleses, 3 i* 
nesos, 2 holandesas, 2 francesea, 9 aleo* 
nes, 3 Italianos, 10 noruegos, Iroso,!» 
pañol y 2 suecos: total 63, de loa cnslea« 
Ignora la suerte de uno. 
Vaporea: 10 Ingleses, 2 alemain-e, 1 frat 
.cés, 1 italiano y 1 noruego: total 15, 
L a a causas de los siaiestros fueron » 
tas: 
De loa 03 velero3, 33 B-araron, 4 sufrirai 
colisión, 2 tuvterí.a fuego, 8 sa fueron ápi-
que, G fueron abandonados, 4 conlenadli 
y de 1 las-iorta ee ígñora. 
D ? loa 15 vapor-T,, 1U embarranoados,! 
estuvieron en colisión y 1 ee fuóáplqua. 
— E n 1?. Basílici.'. Teresiaua de Alba di 
Tormea será conetroido un magalüco te-
pulcro, eon objeto de encerrar los rest» 
mortales de D . Vicente Manterola. 
— E n IDS talleres da los Sres. Masrieraj 
C? , de Barcelona, so ba procadido.áJafawH" 
oión de la estaloaeouesire del general Prla, 
quecon destino á laciudad de Rens,ctmadtl 
vallenta general, modeló el aventajado ti-
tista Sr. Puiggener. 
L a operación se l levó á efecto ea tres mi-
nutos, siendo m u y fejicitados el director} 
los operarios de la faudición. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Antea de anoche á las once, eltoqneí 
rebato de una campana y el sonido den-
ríos disparos de armas de fuego, sentiáa 
eu dirección del ingenio "San Bafaefl 
Jorrín, sembraron la alarma enelpaclñet 
y ñoreciente puoblo de Bolondrón, segt 
nos lo escriba nuestro corresponsal enap 
punto. 
Inmediatamente, la fuerza de la guaríi 
civil destacada en el citado BolondíóD,»] 
como la eatablcclda en la Givra, donde tm-
biéa sa oyeron loa tiros y las campautói, 
se dirigieron al referido ingenio "SanBv 
fael", donde el sereno y guardas de didn 
fíncales manifestaron h a b e r £ i d o ellosli 
autores do los disparos que iban dirigidMi 
tres hombres desconocidos qua penetran 
on la finca y que al ver^e descubiertos m 
prendieron precipitada fuga. 
Deade ese momento y durante toda h 
mencionada noche del sábado y ol dia i 
ayer,domlngo, las mencionadas fuerzas, lí 
como las de otros puestos cercanos, tm 
buscado sin descanso la pista do los hon< 
bres referidos, sin que hasta la fecha hsyu 
obtenido resultado alguno," 
— E n la pasada zafra ocho ingenios di 
Caibarién depositaron en loa almacenes di 
Zozaya y C ' 154,000 sacos azúcar, que ári-
zón de 65 ots,, por concepto de almscwiji 
y lanchaje, produjeron á la citada can 
$100,000. Loa Ingenios do qne ee babli 
fueron lea eigulentes: 
Convenio 16,000 sacos. 
Dolores 7,000 „ | 
Ju l ia = 17,000 „ 
F e . . 14,000 „ 
Altamira 22,000 „ | 
San J o s é 30,000 „ 
San P a b l o . . . 7,000 „ 
Adela „ 35,000 „ 
B B O A Ü Í í A C I t Í K 
i-'exce. Ota 
Ota Io de diciembre de 1891. 20,786 54 
OOMPAK ACIÓN. 
Recaudado tn noviembre de 
»8:Jü $ 950,125 79 
I d P t n oo novlambre de 1891, ^ 
$726 300 09 I 1010 3^8 50 
D ^ d o de cob- s r por bajas f -L-UiU'd-s w 
aranceiariae $284,028 41. J 
D e m á s e n 1891. . . $ 60,202 71 
E l Ayuntamiento de Gnanabscoa ha a 
cordado prorrogar por quince dias el plazo 
coocedido para el pago del segundo trlmos 
tro do loa recargos munieipalea por el con 
cepto da subid lo industrial, advirtiendo 
delante dé ella; á t ravés do las rumas de los 
cas taños y de Jos fresnos cre ía ver la cara 
de Manuel y en ol canto de los pájaros no 
oia m á s quo la voz de su ídolo . 
Herida en ol. corazón, la pobre n iña se 
dejaba morir sin oponer resistencia alguna. 
Cuando estuvo en la cama una gran eo 
fiofenola ee apoderó de olla; parec ía no dar-
se cuenta de lo que pasaba en su habita 
clón, ó indifurente á todo, nada le Inspiraba 
interéa. No respondía sino por m o n o s í l a b o s 
á las preguntas que le dir igían; apenas co-
mía, á menudo rehusaba hasta probar bo 
cado, y eran necesarias las l á g r i m a s y las 
súplica» de sn madre para decidirla á to 
mar a lgún alimento. 
Nertia la ve ía todos los d ías , y todos los 
d ías notaba que la debilidad Iba en aumen 
to. 
E n cnanto Leonide e m p e z ó á tener fiebre 
el Doctor av i só á la Baronesa. 
—Pocas esperanzas tengo y a , — l a dijo.— 
L i calentura se h a presentado y temo un 
asaque cerebral. 
—María dejó oír una e x c l a m a c i ó n de có 
lera. 
— ¡ E s preciso que salves á mi hija, es pre 
clso; lo quiero. 
— ¡ N a d a puedo hacer! 
—De modo que,—dijo ella en un acceso 
feroz de desesperac ión ,—¡eres módico , eres 
nn sabio, eres háb i l , pretendes amarme, te 
ha creído, me he entregado á ti te pl 
do qne aalves á mi hija, y te declaras Im 
pot-.-ntel ¡SI muere, j a m á s te vo lveré 
á ver! 
—Nada puedo —repet ía é l . — E s t a 
nlñ i muere dtí nna enfermedad que los m é 
dicos no han curado nunca Escapa á 
Total 154,000 sacos. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Concluimos la pub l l ca . i ón de las notlels 
recibidas el lunes por la vía de Tamps, j 
que por falta do espacio no tuvier<m MSK 
ea el número anterior del DIARIO. 
JDel 15. 
E l s í ñ o r S a g a s t a ha empezado á deroket 
las visitas que le hicieron sus amigea, i n 
regreco de Sautisteban. Ayer vló con este 
moLuo á loa generales marqués de la Ha-
bana y L'ipea Doui ínguez y al señor conde 
do X'qnena. 
No hablaron ce polít ica cates personajes, 
y r o hay, por coosigniento, motivo pan 
creer que el jefe da la fasión ha cambiado 
de actitud. 
E l señor Sagasta no convocaráá SUBÍ-
migos hasta fia de mes, coa objeto deti 
zar entonce? la l -rea de conducta qoe dí-
berán seguir en l a s cortes. 
— A las cebo próximamente contlnjl 
snoche la reunióu dolos consejerosdelr. 
Corona. 
S e g ú n l a nota oficiosa, el Consejo aproM 
la conces ión de un tuplemento de W" 
da 33,922 p e s s t á s &1 preeupueato del Minin 
tería da E s t a í o de 1890-91 para gastos)! 
í raordina i ios de I ÍS Legaciones y Consdi. 
dos, y olro de 313,700 p c s e t í i S para cois-
trucclpnos elvilfs. 
Se acordó aplicar á-íodo género decala-l 
midades púb l i cas el crédito de 500,OOOpí. 
satas concedido al Ministeno do la Gober-
n a c i ó n pa-a remediai* los desastres del 
inundaciones. 
Quedó enterado el Consejo de lasCMI 
tiones relativas e l Barco do Españayí 
los cambios, y ratificó losaccerdos anterlo-j 
res de que negocie en l a piara dicho esta-
blocm'ento oe eré j i l o to la la deadaflj. 
su análLais y á fin experiencia , ¿Pofr 
qué torturarme as í reprochándono mi im-
potencia? Sufro tanto como tú vién-
dola padecer 
— I Y noda podr ía salvarla? 
—No conozco m á s que un medio.... 
— ¡ Y no lo dices! 
E l se e n c o g i ó de hombros. 
— S i Manuel la amase, ee curaría; perol 
como es Imposible obligar al Barón, es tai I 
til que hable, porque ese medio es impw: 
ticable. 
María Jordannet se quedó penaativs. 
Por la tarde so vis t ió , mandó engancliar 
un coche y rogando á Nertia que no se a-
partase de sn hija hasta que ella volviese, 
se foe á Novers. 
Manuel estaba en su casa preparándote 
para salir, cuando su criado le avisó que 
una señora deseaba hablarle. Inmediata-
mente m a n d ó que la hicieran entrar y paiK» 
al salón para recibirla. 
Como la señora llevaba el velo echado i 
la cara, no la conoció en seguida; mái 
cuando lo levantó, Manuel no pudo repri-
mir nna exclamación de eorpresa y de Ira. 
E r a Maria Jordannet. 
— ¡Vos!—nicnnuró él;—¡vos! 0 
venís á hacer aquí y como tenéis tanta ai-
d a c i a ? . . , . . . 
E l rostro de la Baronesa aparecí» d» 
compueste; sus labios estaban caldos y pn-
fundas arrugas surcaban eu frente. ^ 
Buscó con la vista una butaca y cavé i fc»\ 
olla. 
—¡Os suplico que me perdonéis, -dijo des- ' . 
puóa de un inótante da silencio;—pero ho 
creído que Iba á desmayarme! 
(Se continuará). 
tanto qao ü o a o en c u t e r a y que úo e s tá 
por las leyes obliga io á coaiervar, y qae 
on alelante co contraiga el Tesoro m i s 
deuda flotan'cc con el Banco, preparánáo 'e 
las medidas necesarias p i r a reembolsa'-le 
do todos los anticipos qae tiene hechos Á la 
H a ñ o a d a , y aux' l lándo'e a d e m á s para for 
talecar sus r e s e r í a s metá l i cas de oio y pla-
ta. 
E l mlu'sfcro de Gracia y Justicia cometió 
al Consejo el reglamento relativo al matri 
moni?, quedando examinados alganor ar. 
tí uloa del mismo, y los m t a n t e s para la 
p r ó x i m a reunión que celebroa los conseje 
ros de la Corona. 
—Dice un periódico de Vigo: 
" E l día de ayer fuó de prueba. Puede 
d'siirse que ni un solo instante dejó de llo-
ver, acompañados los aguaceros de fuertí-
simo viento que hac ía peligroso el t r á n s i t o 
par las calles. 
Poco después de las once d e s c a r g ó una 
b ^ona granizada con tres traen os ospanto-
s s, de esos que raras veces ee oyen por 
aq ú . 
(Jua chispa e léet t ioa cayó en la Iglesia 
puroquial de Bouzas, causando algunos 
d i ü o s materiales. 
E n el campo de Qranada, en Ins jardines 
y ea el paseo de Alfonso X I I , el viento 
u o a c h ó muchos árboles. 
L a mar ofrecía un aspecto Imponente, 
faltando las oles el muelle de piedra y el 
pretil del ma'ecdn. 
E n el muelle de h l í rro y en las obras 
complementarlas hubo que suspender los 
trabajos. 
Algunos botes d é l o s que ee hallaban 
fondeados en b a h í a perdieron susama'ras. 
E l temporal puede decirse que ha sido 
general ea Galic ia , 
E n T u y fuó tal la violencia del viento, 
que derribó el ribazo contiguo á la casa del 
alboltar señor Mar í o e z , aplastando la bo-
dega y ocasionándole la pérd ida de todo el 
vino que tenía en l a i vasijas 
E l Miño eubió bastante aobre su nivel 
Ordiiario, y se creía en T u y qua l íegarla á 
desbordarse si coniinuaba 1 oviendo. 
E n Padróp , los ríosHar y HareU llevaban 
e l miércoles una crecida extraordinario te 
jnióndose que sobrevlnk r a una inunda-
c i ó n . 
£ 1 Santiago también cargó el temporal, 
lloviendo á torrentes 
E l viento destrozó casi todo el arboludo 
de los paseos y jardi ica , ó igualmeute eo 
Püutevedra . 
El crucero Conde de Venadito, que sal ió 
de Vlgo con rnmbn á Marín, para unirse á 
la escuadra en Vi l lagarcía , r egresó poco 
después á aquel puerto, obligado por el 
tem joral. 
E i Segov ía , un violento huracán se sien 
te h co tres día?, que ha destruido parte 
de! arbolado. 
T e m b l ó n ha derribado por tierra á algu 
ñ a s persoaas, sin oonseoueaoias desagrada 
bks , afortunadamente. 
— L a perdsteaola del temporal es causa 
de que el f ervi io te legráf ico se h i g a con 
ra'.raao en machis saoeimes: para su reme 
dio so trabaja activamente, y como, en 
efe ato, las lineas ofrecen muchas defloien 
CÍÓS, tanto el ministro de la Gobernac ión 
o o i ' í el cíiractor da Comunicaciones se 
p.-e-^cup i'* d > .v roglarlas cou los r fc irsos 
del pre up- OJ O, y «do'náe con 1 »9 proyec-
tos d.i que tíH o^rupa J O J on otro lagar. 
D t l Id . 
K a dicho L a Correspondencia de E s p a ñ a 
que "el Gobierno se propone hacer la ulve 
laoión de los preaupueí^ja en un plazo máa 
breve de lo qae muchioa creen", *y á . e s t o 
contesta L a s Provincias, diarlo do Valen-
cia, lo que sigue: 
"Tomamos accaa de eans declaraciones: 
para nosotros es de tal necesidad llegar á 
ésa nivelaolún, tantas veces prometida y 
nuaoa realizada, que no podríamos seguir 
apoyando á un Gobierno que no marchase 
por oso camino oon la résolnoión enérgica 
que reclaman las elrcanatanolas. E l éx i to 6 
el fracaso, la vida ó la muerte del partido 
conservador en el Gobierno, deponde de los 
presupuestos que eatá formando el Sr. Cos-
Gayón." 
Para lograr este fin, trabaja el Gobierno 
coa celosa actividad. Paro bien sabe el 
ilustrado colega que no oa fácil corregir en 
un d ía los errores de cinco años. Ni cree-
mos quo ea el camino da las reformas y las 
economías llegue n ingún partido al l ímite 
á que l legará el couservador. 
— D í c e s e que, después de conocer el señor 
Sagasta la opinión do eos amigos y de re-
servarao la «nya, ha mandadí» explorar la 
deloajofea do las mlaoríaa republicanas, 
por al fuera posible llegar á una fórmula do 
acuerdo con ellos. 
No h.ny más qao vor las distintas oplnlo 
nes qao omita Ja proaaa faelonista y la 
que obadeco á los señores Caatelar, f í , Sal 
marón y Rala Zorrilla, para convencerse de 
que no cabe inteligencia entre elementos 
tan contrarios. 
— L a prensa de Galicia, llegada hoy, trae 
laa siguientes noticiafi: 
Por igual so ha dejado sentir en toda G a -
licia el rudo temporal de estos días . 
E n Santiago, como etí la Coruña, Lugo y 
Pontevedra, el tiempo, cerrado en aguas, 
apenas permite á las gentes abandonar sus 
domicilios. 
E l astado del mar ea tan imponente en la 
Gornña, que el vapor Hércules suspendió su 
viaje dasde el Ferro l á aquella capital. 
E n todos los puertos del litoral se habían 
Interrumpido las faenas de la pesca. 
Paertes y prolongados aguaceros caen 
con frecuencia en Pontevedra y el farloeo 
vendaval cont inúa desgajando árboles y 
arrancando tejas de algunas viviendas. 
E n la noche del 11 uh tuerte ciclón se 
d e j ó sentir en Lugo, que dió en tierra con 
algunas chimeneas y produjo desperfectos 
de consideración en el arbolado. 
Si el temporal cont inúa algunos días—-di 
ce un periódico de aquella ciudad,—ten-
dremos que pertrecharnos de escafandras y 
d e m á s út i les para bucear. 
L a tronada que anteanoche ee sintió en 
Pontevedra produjo en la vecina vil la de 
Bouzas una extraordinaria alarma. 
Pocos momentos antea d é l a s once, acom-
p a ñ a d o de un trueno horroroso, cayó en la 
torre del vecino puebleolllo una chispa que 
recorrió la cadena del reloj, abriendo un 
ancho boquete en una de las paredes de la 
mencionada tone. 
E l viento huracanado, salteado con agua-
ceros y granizadas horrorosas, no cesó un 
momento. 
E l rio Miño lleva una crecida de dos me-
tros sobre su nivel ordinario. 
Hace uos días que en Granada lluevo co-
piosamente. L a s aguas del Darro han subí 
do de nivel dos metros, y el temporal ha 
causado d a ñ o s en los campos. 
L a s noticias de Gualchos, Berchule*, Cá-
dlar, Torv i scón , Albuñol y Monachll son 
desconsoladoras. 
L a mayor parte de los vecinos se han tras-
ladado á otros puebles. 
Algunos labradores, que antes do las ave-
nidas se consideraban acomodados, andan 
hoy do puerta on puerta pidiendo limosna. 
E n Berohulos han perecido, heladas en 
las alturas de la sierra, machas ovejas que, 
al destruirse el camino, quedaron allí sin 
poder descender al llano. 
Cuando so consiguió habilitar un paso, 
muy peligroso, ya había muerto ontro la 
nieva, á causa del hambre y del f i lo, la ter 
cara parte do los ganados. 
— E l capi tán general do Barcelona, qno 
se encontraba completamente restablecido 
de BU enfermedad, ha vuelto á recaer, v ién-
dose obligado & guardar cama. 
—Los írallea capuchinos españoles so han 
establecido sin dihoultad en las islas P a -
laoa. 
— H a llegado á Almería naestro cempa-
fiaro en la prensa D , Jallo de Vargas, con 
encargo de poner en práct ica ol pensamien 
to de la prensa asociada, de construir un 
barrio para obreros. 
DEL " DIARIO DS U MARI] 
Niteva York, 25 de noviembre. 
das á la producción azucarera. Sostiene él 
en su escrito que esa subvención es un aran 
cel proteccionista en otra forma, y que no 
se puede anular bajo el punto de vista de 
la legalidad constitucional, sin echar abajo 
al mismo tiempo toda la doctrina del pro-
teccionismo. "Todos los aranceles proteo 
cionistas, dice el citado curial, descansan 
sobre la cláusula de la Constitución que se 
refiere a l "bienestar general del pueblo". 
Y por lo tanto esa cláusula ha de servir 
Igualmente de manteo para cubrir las pri-
mas á favor del azúcar. Ext iéndese el Pro-
curador en revisar y rebatir algunos prece-
dentes que citan los demandantes, y argu-
ye que el conceder primas á los producto-
res de azúcar es ni más ni menos que un 
cambio en la forma, pero no en el fondo, de 
la protección que antes gozaban aquellos 
por medio del arancel. 
"Sentado el principio de un arancel pro-
teccionista, dice el Procurador General, 
queda Justificada la concesión de primas, 
porque al empezar á operar dicho arancel, 
íos derechos de importación que se imponen 
sobre ciertos artículos constituyen una p r i -
ma á favor del productor nacional de ar -
tículos similares, imes con objeto de favo-
recerla á él se Imponen los tales derechos. 
Los derechos de importación que pagaban 
loe azúcares extranjeros han sido siempre 
una eppecie de prima en favor de los azú-
cares nacionales". 
Y después de copiar estas palabras, dice 
el Evening PoSt: •. "Esto.aa muy o'aro, y, lo 
repetimos, muy atrevido, ecnsiderando el 
origen de donde emana, esto es, el departa-
mento da Justicia del gobiernoTepublioano. 
No poco difícil tarea ha sido convencer á 
ese paitido da q ie uu arancel proteccionis-
ta es en raaildad una subvención que pe sa-
ca dol bolsillo del contribuyente par» favo-
recer á unos cuantos productores ó fabri-
cantes. Pero por ñu nos asegura el minis-
terio de Justicia que twso es la pura verdad. 
Y ee nos dice de tal modo, qae la validez de 
la oláusuía que contiene la concesión de esa 
prima á favor del azúcar, parece depender 
de su analogía con el arancel proteccio 
nieta" 
Ptiro no es esto lo único sorprendente que 
el Evening Post encuentra en la argumen 
tación del Procurador del gobierno. E l pá 
rrafo que voy á traducir a continuación le 
ofrece aelmlsmo materia para comento. 
Dice Mr. Taft en su escrito: "Se presen 
taba el caso de que algunos ciudadanos, 
por razón da los fuertes derechos quedu 
rauta algunos años pesaban sobre el azúcar, 
se hablan determinado á invertir cuantio-
sas sumas eu la maquinaria indispensable 
para la producción azucarera, y ahora el 
Congreso se proponía quitar los derechos 
porque los ingresos que se recaudaban por 
ese concepto eran más que suficientes para 
las necesidades de la Hacienda. L a aboli-
ción do esos derechos iba á arruinar irremi 
slblemente las propiedades dedicadas á esa 
industria, cuyo valor no baja de cincuenta 
ó sesenta millones de pesos. Pues bien, pa-
ra dar tiempo y oportunidad á ios dueños 
de las propiedades que iban á sufrir perjui 
ció, á prepararse para el cambio, tenía el 
gobierno la obligación moral de indemni-
zarles por su pérdida, ó bien auxiliarles por 
medio de primas para quo puedan contl 
nnar su induetria I m t a quo pueda soste 
nerca por sí sola". 
A esto replica el Evening Post, quo pro-
bablemente eato no sucederá nunca, y qu^ 
por lo tanto, la subvención durará Indefini-
damoute, y quo la misma razóa hay para 
aplicar esta regla á los demás artículos de 
producción nacional que al azúcar. 
"Segúu eso, díca el colaga, siempre que 
el Cougreso decida abolir los derechos aran -
celarlos sobro a lgún artículo, tlono la obli-
gac ión de conceder una prima equivalente 
á los productores nacionales del mismo ar-
tículo y continuar dicha concesión hasta 
que los beaeüciados digan que no la nece 
eltan." 
So espera con verdadero interés el fallo 
del Tribunal Supremo en los tres pleitos 
citados, pues ya puede calcularse la sensa-
ción que causaría en el mundo entero si la 
autoridad judicial de la nación declarase 
anticonstitucional el bilí Me Kinley.No es im-
posiblo semejante desenlace, pues sabida es 
la rectitud, imparcialidad é independencia 
del Tribunal Supremo, cuyos jueces no se 
dejan infiuir por ninguna cono]deración de 
alta política, ni por conveniencias de parti-
do. Las atribuciones del Poder Ejecutivo y 
del Poder Judicial est.in muy bien deslin-
dadas, y para nada influye el primero en 
las decisiones del segando, aúa en aquellas 
cuestiones en que, como la presente, juaga 
la pol í t ica un papal tan importante. Si el 
Tribunal Supremo encuentra que la ley 
Mo Klnloy contraviene al código fundamen-
tal de la nación, no tendrá empacho en de-
clararlo, y oatoncaa se vendrá abajo el 
arancel y cou él la o láasala de reciprocidad 
y los traiadoa calcados sobre ella. 
Gracias á la oportuna intervención de un 
cicló.j furibundo, quo ha causado estragos 
en varios puntos, y muy espoclalmente on 
Washington y algunas poblaciones y cam-
pos da Vírgiüla, nos hemos librado los ha-
bitantes de Nueva York do la sequía com-
pleta que nos amenazaba. L a s lluvias to-
rrenciales que ha descargado el temporal 
en esta localidad, han henchido los riachue-
los tributarios del lago Crotón que abastece 
el acueducto do la metrópoli; y ha subido ya 
algunas pulgadas el nivel de las aguas de 
aquel lago. 
E n cambio ayer se q u e d ó sin agua la 
ciudad de Brooklyn, por haberse roto uno 
de los grandes caños de su acueducto, y 
esa percance, aunque solo duró hasta la no-
che, causó iudeeiblo entorpecimiento en la 
vida da aquella ciudad populosa. No sola-
mente pasaron apuro los habitantes por no 
tener agua en sus viviendas para los usos 
domésticos, sino que quedaron paralizados 
la industria y el tráfico; pues todas las fá-
bricas y talleres tuvieron que suspender el 
trabajo por falta de agua, y por la mlama 
razón dejaron de correr trenes por los fe-
rrocarriles elevados y por el puente que une 
á Brooklyn con esta metrApoii- Por fortuna 
sólo ocurrió un iaeendlo eu la ciadad veoi-
na, y 1̂  ooplosa llavia que cs ía ayudó á so-
fcc.irlo, que do haber tomado incremento 
no hubieran podido los bomberos atajarlo 
por falta de agua. 
E l acontecimiento social más Importante 
do la semana pasada fué la Exposición do 
caballos, ó más propiamente hablando, el 
certamen hípico, que se celebró en el espa 
closo local dal Madison Sguare Garden, 
donde mañana, tarde y noche se daba cita 
la nata y flor de la sociedad neoyorquina. 
Uaa semana duró el certamen y el gent ío 
que ha acudido á presenciar los diferentes 
ejercicios y la adjudicación de premios, ha 
sido tan numerosa como nunca se ha visto 
en aquel vasto anfiteatro. Hanso pagado 
sumas crecidas por los palcos, como ya e i 
puse eu otra carta, y b á s t a l a s entradas se 
han vendido á prima, todo lo cual ha con 
tribuido á enriqueoar á loa revendedores y 
sobre todo á la "Asociación de fomento c* 
bailar," quo ha organizado el certamen y 
que ha hecho una ganancia de cien mil pe 
sos, deopuéa de haber pagado todos loa gas 
tos. 
L a afición á los caballos, tan genulna en-
tra loa Ingleises, va adquiriendo aquí el oa-
rúcíer do una fiebre ó da una moda, y esio 
a ñ o s a ha deyairollado con verdadero frene 
sí entra la aristocracia y la gonta rica de 
Nueva York, y do otras ciudades, pues de 
varios puntos han venido curiosos para 
asistir al certamen. L a s Bíñorltaa de bue-
nas familias incluyen ahora la equitación 
entre sus ejercicios y clases, y hay en los al-
rededores de Nueva Y o r k varios clubs 
ecuestres quo organizan cacerías á caballol 
y en ellas figura siempre el bello -sexo de 
una manera muy activa. L a equitación 
presta campo á la norte americana para lu-
cir BU arrojo y sobro todo, su disposición á 
"manejarla riendas," habilidad de que sue-
lo hacer gala aun en el hogar domést ico . 
K . LBNDAS. 
Habilidosa y atrevida argucia campea en 
el escrito que ha presentado el Procurador 
Ganeral del Gobierno Ejecutivo al Tr ibu 
nal Hupremo de la Nación, para refutar los 
argumentos de los tres litigantes que piden 
l a revocación de la ley Mo Kinley por de 
fectuosa en la forma y anti-constitucional 
on el fondo. 
Los actores de ese litigio son los señores 
B^yd, Sutton, & Co.; H e r m á n , Sternbach 
¿cCo,, yMarshal l , Pieid & Co., y el gobier 
no federal defiende la legalidad del arance 
por medio de su Procurador Ganeral Mr 
Taft . L a acción se funda en tres cargos 
específ icos: 1? la omisión en el texto firma 
do por el Presidente, de la cláusula número 
30 referente al tabaco y al rapé que aprobó 
el Congreso; 2? la ilegalidad do la conce 
alón de primas á los productores de azúcar 
del país , por no otorgar la Constitución al 
Congreso facultades para esos privilegios, 
3? la ilegalidad de la c láusula referente 
la reciprocidad, por cuanto autoriza al Pre 
Bidente á imponer derechos de importación 
facaltad que la Const i tución sólo concede al 
Congreso. 
correcta manera de bailar, llevada perfso-
t úñente por el afortunado Alonso Góbel. 
E r a una pareja notable. 
Caballeros: Condes de Pernandina y de 
Galarza, Marqueses de Santa Coloma, de 
O'Rellly y de Larrlnaga, Generales Sánchez 
Gómez, Molins, Ossorio, Carmona, Arde 
rf us, Moreno y Martínez, Sres. Fernández 
Miró, Cassá, Torres, Cabezas, Romero To 
rrado, Carvajal , Vérgez , Ossorio, Forcade, 
Chacón, Curbelo, López Calle, Xlmeno, 
Molina, Vandama, Hamel, Zapata, Pérez 
de l a R l v a , Springer, Williams, García, Mil 
ller, Leoumberrl, Saaverio, Idoate, Soto 
Navarro, Ponce de León , García Cornjedo, 
Romano, de la Torre, Sánchez del Mármol 
y Dominlcls. 
L a juventud distinguida y aficionada al 
baile estaba allí representada por loa Sres. 
Ossorio, Freiré, L a s a , Angulo, Calvo, 
Mendoza, Piohardo, Acevedo, Finlay, C u r -
belo, García Kohly, Cervantes, Gobel, 
March, Golcoechea y otros. 
ü n a banda de música, situada en el salón 
de los retratos, inmediato al pripcipal, hizo 
las delicias de los partidarios de la danza; 
pero en música no fuó eso lo mejor que allí 
se escuchó. Algo más selecto, más sublime, 
eu la alta esfera del divino arte, tuvo ma-
gistral Interpretación en aquel dichoso re-
cinto. 
E l eminente planista portorriqueño Sr. 
D. Julio C . Arteaga tocó de un modo ad-
mirable, primero la polonesa brillante en 
mi bemol, de Chopíu; una melodía de Schu-
mann transcrita por Llstz, la Bipsodia 
hú gara de éita, una composición de R u -
blo stoin y una romanza sin palabras, de 
Tchaískowski . A! terminar cada una deesas 
magnificas piezas resonaron en loor del ar-
tista estruendosos aplausos. 
Otro planista emineute y compositor lau-
reado, el Sr. D. Ignacio Corvantes, cerró 
brillantemeate la gratísima volada, eja-
cucando uu delicioso ramillete de trozos 
suyos y da diversos compositores famosos. 
E s t a b i verdaderamente inspirado, ¡Gomo 
que tenía á cu lado, cual maga seductora, 
á la iucomparable Josefina Herreral 
Y á propósito de esta beldad, no quiero 
olvidar un detalle Interesante. 
Hablaba yo con el Sr. Arteaga, á tiempo 
que pasó ella del b azo d i un dichoso joven. 
—¿Verdad que es bellísima, querido pia-
nlstaf preguntó á aquel ( 
— E s arrobadora, me contestó; es una me-
lodía de Chapín, el poeta del plano. 
Y al decir esto sus ojos brillaban con el 
falgor del entusiasmo y su larga y obscura 
melena se encrespaba como tocada por 
oculto resorte eléctrico. 
—¡De acuerdo! exclamó. 
— ¡ De acuerde! repitió en coro un grupo 
de caballeros que nos escuchabp. 
SALVADOS. 
E l Evening Post, que es un periódico 
asaz comedido an sus palabras, califica d 
*'muy atrevido" el argumento que empit a 
e l Procurador General para rebatir el ec-1 Carmela y Paquita Ossorio, Conchita Do 
g j n lo d ^ i í s c^r^s cicudos, ó sea «d refe-j miulcis y la boila Lizzia Kohly, quo llama 
r e n t e á l a I l e g a l i d a d d o l a s p r i m a s c o n c e d í - b a l a a t e n c i ó n e n e l v a l s por en e l e g a n t e y 
Recepción en Palacio. 
Algo tuve de profeta al vaticinar el lunes 
por la m a ñ a n a que sería brillante la recep-
ción que había do efectuarse por la nocho 
en el Palacio de Gobierno: la predicción se 
vló cumplida de la manera máa evidente, 
porque acudieron á visitar al siempre afa-
ble y caballeroso general Polavleja muchas 
familias, pertenecientes á la máa selecta so 
clsdad habanera, y gran número de caballc 
roa distinguidos. Para comprobarlo c i taré 
loa nombres de unas y otros que bullen en 
mi memoria, fiel pocas veces y frágil las 
más, como del género femenino, según la 
expresión del gran dramaturgo inglés . 
Señoras: Marquesas de O'Rellly y de San 
ta Coloma, Generala Ossorio, Torriente de 
Xlmeno, Estovan de Idoate, Conill de Pérez 
de la Rlva, Morales de Soto Navarro, H e r -
nández do Sánchez del Mármol, Rulz de 
G a r d a Corujedo, Cantera de Dominlcls, 
Torriente da Carvajal, Quljano de Molina, 
Jorrín do Forcade, Hamal de Hamel, Freí 
xes de Zamora, Gispert de López Calle, 
Pintó de Chacón y Várela de la Torre. 
Señoritas: Josefina y Elena Herrera, Pe 
tite Forcade, Consuelo Sánchez dol Mármol, 
Leonor Pérez de la Rlva, María Luisa , Mer 
cedsa y María Josefa Soto, María Luisa Co-
rujedo, Trinidad y Margot Curbelo, María 
Müller, René Molina, Conchita Salazar, 
SUCESOS DiflL iMA 
E x i g e n c i a de d i n e r o c o n a m e n a z a s . 
E l vigilante gubernativo número 140 
presentó en la celaduría del barrio de VI 
ves al asiático Diego Burqulza, dependlen 
ta do na puesto do frutas de la ealle da San 
NicoUf», o»qulna A E<>^arnnz,». y á un mora 
no, c .U.JI» la qat cato ú.bimo, con amena 
zie de muerte, trató de robar el dlnaro que 
h a b Í A ea al cajón del m jstrador de dicho 
puesto. 
E l deti-nlrio fué presentarlo ante el señor 
Juez del Centro 
H u e l g a . 
E n la mañana de ayer, martes, so han de-
clarado en huelga, seis depeadl*ntes del 
rostanraut E l Casino y «els máa de la fonda 
E l Asturiano, exigiendo aumento de pre-
cios Loa haelgtástas ee ha retirado pací 
fiaamenta y la policía vigila loo alrededores 
de dichos eatableclmlentoa. 
A t r o p e l l o . 
E n la casa de socorros del primer distri-
to faé presentada por los guardias de Or-
den Público números 128 y 210 Doña Elol 
sa Sesman, de 60 años de edad, y vecina de 
la calle del Aguila núm. 132, porque al 
transitar por la demarcación del barrio del 
Cristo, fué atropellada por un carretón, 
causándole varias contusiones de segundo 
grado en el pie Izquierdo, y de pronóstico 
leve. E l conductor del carretón no fué ha-
bido. 
E n P u e b l o N u e v o . 
A l estar trabajando on la sierra de don 
Domingo Balbi, barrio de Pueblo Nuevo, 
D. Anselmo Patallo, tuvo la desgracia de 
inferirse casualmente una herida en el de 
do madlo de la mano derecha, siendo di-
cha lesión de pronóstico grave, según certi-
ficación médica. 
I n c e n d i o . 
E n la noche del día 28 del mes próximo 
pasado, se declaró un violento incendio en 
una casa de tabla y guano, en el caserío de 
Sta. Ana, término Municipal de Bauta, y á 
causa del fuerte viento que reinaba,el fuego 
se propagó á seis casas más, las cuales que-
daron reducidas á escombros á las pocas 
horas. 
A causa de este siniestro se han quedado 
sin albergue cinco familias. 
E l fuego se cree fué casual. 
D e t e n c i ó n p o r h u r t o . 
Por fuerza de la Guardia Civil del puesto 
de Jibacoa fué capturado un individuo 
blanco, acusado del delito de hurto por un 
vecino de dicho pueblo. 
E n F u e n t e s G r r a n d e s . 
E l menor Podro Jofre y Jiménez, vecino 
de Puentes Grandes, tuvo la desgracia de 
lesionarse la mano izquierda con los cilla 
dros de una máquina de la fábrica de papel. 
E l estado del paciente fué calificado de 
grave. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
A l estar jugando en su domicilio la menor 
parda Cristina Rodríguez, t ú v o l a desgracia 
de caerse, sufriendo varias heridas y con-
tualooea de pronóstico grave. 
P o b o do u n c a r r e t ó n y u n c a b a l l o . 
Mientras D . Andiós López , vecino de Je 
8Ú3 del Monte, estaba conversando con un 
depeodleato da la bodega, calle de Crespo 
esquíaB á Trocadero, le robaron el carretón 
y oabailo da que hacía nao para vender 
carbón. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
D e s o a r x i l a m i e n t c . 
Según noticias, en la tardo ayer desca-
rriló un tren de carga de la Empresa de 
Ferrocarriles Unidos, cerca de la estación 
de Ceiba Mocha. 
Por consvcueaclft do este accidento los 
pasajeros que venían en el tren general, 
prüce iente de Joveliaoos, tuvieron que 
trasbordarle á un tren expreso quo salió 
do la Estación da Féaser á las tros y minu 
tos de la tarde 
A las tilete de la noche aún no habla re-
gresado al punto do su partida ol tren ex-
preso. 
F a l l e c i m i e n t o 
A las doce y media del día de ayar, al ser 
trasladado el E e i é t l c o Agustín Aurín, desde 
el Consulado Chito á 'a oasade socorro dol 
primor distrito, ftdleoió durante el trayec 
to, habiéndose remitido su cadáver al Ne-
crocomlo para hacerle la autopsia. 
H e r i d a l e v o . 
L a parda Francisca Marrero, vecina de 
la calla de la Bomba, faé curada de primo 
ra intaneióu de una herida en la frente, que 
se infidó por casualidad. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Por insultos á un calador de arblirlos a l 
pedirle la matrícala, fué conducido á la ce 
laduría del barrio de San Leopoldo, por los 
guardia municipales números 201 y 04 «n 
iudividuo, vendedor de maloja. 
—-Ei guardia número 198 presentó en el 
Juzgado Municipal de Guadalupe á un in 
di vlduo circulado para sufrir arresto por 
multa municipal. 
— L a pareja de guardias municipales nú 
meros 210 y 128 precentó en la celaduría 
dol barrio del Cristo á Da Eloísa Lasma y 
al conductor del ce che número 205, don 
El ias Vázquez González, por haber este a 
tropellado á la primera con el coche que 
conducía , saliendo lesionada levecaente. 
— E a ol día de ayer y de orden de los 
Jaec38 Municipales de esta ciudad, Ingre 
saron on ol Cuartel Municipal para oxtin 
guir arrosto, en defecto de pago de multas, 
1 hombre y 1 mujer. 
G A C E T I L L A S . 
BONITO OBSEQUIO.—Entre los libros re 
clbldoo de Madrid recientemente, llama la 
atención, en primer término, el que so titu 
la Almanaque de " L a Ilustraci6n,, p a r a el 
año de 1802. 
Contiene 142 páginas en cuarto, y aparte 
de una impresión correcta y elegante y de 
un papel do superior calidad, trac mognífi 
coa grabados, retratos, cromotipografías, 
coplas de cuadros célebres, caricaturas, ale 
goría?, viñetas, todo dietrlbuldo y arregla 
do con el gusto más exquisito. 
Loa llteratoa de mayor nombradla, los 
dramaturgos, poetas, hombres de ciencia, 
noveladores y periodistas de talla, han co-
laborado con producciones de distintos g é 
ñeros, para darle realce, en ese bello libro, el 
que ya por BU valor artístico como por el 
literario, merece figurar en la biblioteca de 
toda persona culta. 
Con ese Almanaque, nutrido de amena 
lectura y de noticias úti les , obsequia la 
Empresa de L a Moda Elegante y de L a 
I lustración Españo la y Americana á los 
señores que renueven sus abonos á una ú 
otra revista por todo el año próximo veni-
dero. 
E n Muralla 89, entresuelos. Agencia ex-
clusiva en Cuba de las mencionadas publi-
caciones, se venden esos Almanaques, á ra-
zón de un peso en plata cada ejemplar. 
TBATEO DE ALBISU .—Para la noche de 
hoy, miércoles, se ha combinado el siguien-
te programa: 
A las ocho.—La Mascarita. 
A las n u e v e . — S e ñ o r L u i s el Tumbón. 
A las d i e z . — C a m s í a , parodia de la ópe-
ra Carmen. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Santo Angel y San Nicolás , por los 
Dres, Hoyos y Massino, respectivamente. 
TEATRO DE P A Y P . E T . — L a compañía de 
ópera cómica y opereta italiana del Sr. 
Frauceschini, anuncia para esta noche su 
cuarta función do abono, poniendo en esce-
na la gran opereta titulada I I Balbeo é L ' 
Intrigante, con el siguiente reparto de pa-
peles: 
Don Marlene, Alcalde, C . Prlncipl. 
Doña Rosa, su mujer, R, G . Grossl, 
Fortuna, su hija, M. Prlncipl. 
Don Cecctino, estudiante, E . Grossl. 
Tacchetto, segretario, A . Angelina. 
Rita, hija de, G . Coliva. 
Nloola, A . Petruoci. 
Pascuailno, hijo de, A . Pomer. 
Gennaro, E . Pároli. 
Antonio, O Groesi. 
Martino, S. Bettelli. 
Coro de pescadores.—La acción se su-
pona en un pueblecito cerca de Ñápe le s . 
NUEVO TEATRO EN PARÍS .—En la noche 
del 21 del pasado noviembre, se efectuó la 
inauguración dal nuevo salón dal teatro de 
la Porte Saint Martín. E s el primer teatro 
do Paría pintado de rojo, si bien no se ha 
clvldádo el color azul. Los parisienses, muy 
aatisfeches, hicieron una o v a c i ó n . . . . . . á la 
obra, aunque no ocurrió lo mismo con la 
obra que sa representó intitulada Voyages 
dans Par í s , q u 3 es la historia de un parí 
eiínaa que no conoce á París . Aunque la 
obreja tiene uu lindo baile y uu "rfueño de 
morph iT .é ," el público oplnab i que era 
prt-eiso bu««íir otra obra para haeér honor 
al nuevo teatro. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA .—-El progra 
m i de esta noche en el mencionado coliseo 
es como sigue: 
A las ocho.—Sucesos. Baile. 
A las nueve.—Ardid contra Celos. Baile. 
A las diez.—Sí no te Casas te Mato. Baile. 
OANTÍNTE ESPAÑOLA.—Leemos en L a 
Correspondencia de E s p a ñ a del 13 de no-
viembie: 
"Los honores de la primera representa-
ción de LohengHn, verificada anoche en la 
prí-sente terop-a • i;-, en el teatro Real, co 
rreppua'ten a la Srta Mondloroz, que In-
6*rpr<£ó el pipr.l do Elsa de un modo ad-
mirable y PO captó las simpatías de todo el 
pób leo. 
Nuestra conapatrlota posee una preciosa 
voz y el^gautíalma figura y haco dol poóti 
co personaje d < W.<gner uaa filigrana do 
expresión que crtuiivó la atención general 
y valló á la eximia a; tía a repetidos aplau 
sos y llsmadns á escena." 
A propósito de esa repioeeataolóu, el 
miemo periódico publica también lo si 
guíente: 
"Anoche, estándose representando el se-
gundo acto de la ópera Lohengrin, ee pro-
movió en ol teatro Real un ligero tumulto 
á consecuencia de haber proferido un es-
pectador de nacionalidad francesa, que o 
copaba uua delantera de paraíso, gritos de 
¡Viva la Francia! y ¡ábajo Alemania! 
E l patriota francés, ¡ne estAba visible 
mente emocionado, no pudo continuar pre 
senclando ol espectáculo, porque la policía 
se encargó de trasladarlo á la delegación 
dal distrito, donóle continuó manifestando 
su disgusto ante el éxito que en España al 
canzao Xas obras musicales del maestro 
Wagner " 
CIRCO DE PUBILLONES.—-En el progra-
ma de la fanolón de hoy, miércoles, figura 
el d-:but de ¡a aplaudida artista esueatre 
Mlle Ottoro, qneejocnta dlííel'es ejtuclclos 
sobre dos cabal:08 en polo á todo escape. 
HA RTZBNBUSCII . — L a E s p a ñ a Moderna 
acaba de poner á la venta el precioso E s -
tudio biográfico Cdico , emito por D, Au-
rellano Fernández Guerra, acerca de Hart-
zenbuech. 
Contiene este elegante folleto, además de 
la vida dal autor da Los Amantesde Teruel, 
una reseña de sus libras y uu concienzudo 
análisis de f u obra maestra. 
E l estilo con quo está escrito eete intere 
santo trabajo ea tan ameno y galano como 
saben cuantos conocen la destreza con que 
maneja la pluma el señor Fernández Gue-
rra. 
Con gusto reproducimos la preciosa ba-
lada do Hartzonbosch, copiada también 
por ol autor del Estudio que motiva estas 
lineas: L a cami del matrimonio: 
¿A.dónde v» el carpintero 
Con tanta madera at hoaibro? 
—Tongo qua hacer un tablado 
De cama da matrimonio. 
—iQalóo te casa?-Florentina. 
— T ú oros entonces el novio. 
Mi! enhorabuenas, Pedro. 
—Mil gracias, amigo Alfonso. 
—iCómo te has hecho ese trajef 
- M a d r e mía, no t é cómo. 
Fao salló para boda; 
Para mortaja es el propio. 
—Rásgale , niña, ó deshazle. 
—No, madre, ya no lo toeo: 
Mala me siento hace días; 
Puede que mo sirva pronto. 
—¿Qaó trabajas, Pedro amigo. 
T a n afanado y lloroso? 
—Labro una cama sin pies, 
L a postrera quo usan todos. 
—¿Q iión ha muerto?—Fioroutlna. 
Por ella trabajo y lloro. 
¡EQ ataúd EO ha trocado 
L a cama de matrimoniol 
E i FÍGARO.—Contieno diversos trabajos, 
en prosa y verso, ol número corresponfiiente 
al último domingo del üuetrado Eemanario 
habanero qua da título á oata gaoet iüa So 
su parte anlatlca figara un retrato do la 
malograda joven Sra. D? María Teresa San 
ta Cruz de Oimaechea, otro del {Votioguido 
pianista Sr. D . Julio Arteaga y varias cari 
oaturas referentes á la calderilla. 
EXCURSIÓN Á CIENFÜEGOS. -Con motivo 
de Isa floetas do la Santlsiaia PaLrona de la 
Perla del Sur. no llevan* á efecto ur-a gran 
excursión ¿ aquella ciudad, del 6 al 9 del 
corriendo, en ei orden que á continuacióo 
se expresa: 
A las 6 y meília de la mañana del día 6 
de diciembre una escogida banda entonará 
varias plazas musicales de ea axteuso re 
porter o en al mueilo da Luz . 
A las 7 y media de la misma, entonará 
uuu marcha y partirá de la estación "Fes 
ser" el tren excunsíonlsta, compuesto de 
tantos coches como fuetea necesario?, ha 
clendo escala en la estación de Jesús del 
Monte, de donde partirá á las ocho y cinco 
minutos para Clenfaegos y puntos Inmedia 
tos Indicados. 
He aquí el programa de las fiestas qua en 
honor do la Patrona se celebrarán en Cien 
fuegos los días 6 .7 y 8 de diciembre. 
Dia (5 —Gran simulacro de iscendio por 
loa Bomberos dal Comercio, á las ocho de la 
noshe.—Lidias de gallos con grandes a-
puesta?; carreras de caballo, retreta, ver 
bena en la plaza, fuegos artificiales, bailes 
en la Sociedad de Artesanos y públicos. 
Dia 7 . - Diana, bendición de los estan-
dartes Montañés y Gallego, cucaña marítl 
ma, tiro da pichón, salve, fuegos artificia 
les, rotr».ta y verbena eu la t laza de A r 
mas, lldlss do g<íllo y bailes. 
Dia 8 —Diana, misa solemne, lidias de 
gallos, cucaña terrestre, procesión, retreta, 
verbena y bailes en el Liceo y públicos. 
L A MALETA NEGRA DE PARNELL - E n 
vida del "Rey de Irlanda slu corona", como 
solía llamársele en Londres á Parnell, des 
partaba gran curiosidad una maleta negra, 
de la qua no se separaba nunca. 
L a llevaba consigo á la Cámara do los co 
muñes, á los clubs, á todas partes, como los 
demás mortales llevamos el sombrero. 
No faltó quien bupusiese que aquella ma 
leta contenía preciosos documentos, ni quien 
creyese que escondía un revólver ó quizás 
una botella de veneno. 
Un día Parnell olvidó la maleta, dejándo-
sela en uu coche de punto. E l cochero se 
apresuró á entregarla á la policía. 
Todos los inspectores, comisarlos y agen-
tes conocían de vista la famosa maleta ne-
gra, y todos tenían grandísimos deseos da 
apoderarse do olla. 
Cuando la tuvieron entre las manos, 
abriéronla y la reglst-raron con febril inte-
rés. 
Pero la policía ee quedó con una cuarta 
da narices. 
E n la misteriosa maleta sólo se encontró 
un par de plantlüas de lana para los zapa-
tos.' 
Parnell, que tenia delicado el pecho, acoa 
tumbraba á cambiarse las plantillas apenas 
sentía los pies húmedos. 
No dicen las crónicas si ol gran agitador 
cogió la pulmonía que le ha llevado al se 
pulcro el día que olvidó la maleta en el co-
che. 
Pero fácil es quo ael haya sido. 
PUBLIOAOIONES VARIAS.—Nos han favo-
recido una vez más E l Eco de Galicia, L a u 
r a c B a t , E l Eco Montañés, E l Heraldo de 
Asturias, E l Magisterio, E l Cazador, E l 
Progreso Culinario, L a Eevis ía Universita 
ría, los Anales de la Sociedad Odontológica, 
E l Eco de los Licenciados, y la Bevista de 
Agricultura. 
SOBRE LA CALVICIE . — Gutiérrez está 
calvo, y lo explica del modo siguiente: 
E s muy sencillo. Cuando era joven y mi 
mujer me engañaba, me arrancaba yo los 
pelos, y, cuando yo la engañaba, me los 
arrancaba ella. 
E L BANQUERO DE WAGNER .—Ha falleci-
do en Bayreuth el señor Federico Feustel, 
acaudalado banquero y miembro del Rei-
chstag alemán. 
E l señor Feustel fué uno de los primeros 
que secundáronlos propósitos de Ricardo 
"Wagner, cuando éste fué á Bayreuth con 
objeto de organizar las representaciones de 
su Tetralogía. 
Wagner pensó ante todo en el teatro de 
la ciudad, resto del esplendor de los anti-
guos marerraves; poro comprendió al fin que 
sus ocho Walklrlas no podrían maniobrar 
allí con desembarazo y que la fragua de 
Slgfrldo corría peligro de estallar en tan 
pequeño y endeble escenario. 
Eutonces fuó cuando el señor Feustel le 
sugirió la idea de construir un teatro, ofre-
ciéndole para ello su apoyo y el de sus ami-
gos. 
E u su casa tomó vuelo la organización 
Wagneriana, y creada la correspondiente 
empresa, Feustel fué su banquero, sin co-
misión alguna. 
A su iniciativa y á su auxilio se debe en 
gran parte el triunfo de la obra de Bay-
reuth. 
Federico Feustel ha dejado de existir á la 
edad de sesenta años. 
JUBILEO DE ORO.—Los católicos de San 
Luis están haciendo los mayores preparati 
vos para celebrar lo más solemne posible el 
jubileo de oro de uno de los más eminentes 
prelados dol mundo católico, el muy Reve-
rendo Padre Richard Kenrick, arzobispo de 
la sede mótropoltt&DB. 
Este suceso es uno do los acontocimlontns 
más raros quo celebra la Iglesia, puos ni es 
muy común quo se v jeríía el episcopado du 
rante cincuenta fcños, y será la voz primera 
que se presenciará en los Estados Unidos. 
L i ceremonia seia muy concurrida, así 
por el elero como por el élatncnto laico, y 
figurarán ent i la mucha* y muv notables 
dignidades eclesiásticas, enlrti Ins qua ocu-
pará puesto prominente el arzobispo señor 
Glbbons. 
APOLLINARIS .—Excelente en multitud 
de desórdenes gastro Intestinales. Siempre 
agradable. 
D r . Desternine 
AGUA APOLLINARIS . -Agua , por lo pura 
y agradable, siempre útil; en estados febri 
leo, modificadora de la sed y el calor.—En 
mncliae afecciones penosas del estómago, 
C ú l m a n t e biri- probado. 
Dr. F . Zayas . 
E l Ace i t e de h í g a d o de baca lao da 
B e r t h é es el único que es tá preparado 
por procedimientos aprobados por la 
Académia de Medicina de Pona; es dos 
v e c e s m¡ls rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados do 
modo diforente. 
a E l aceite moreno es el que se debe 
emplear en medicina, con exclusión de los 
Otros dos. » PuorssoK TBOCUXÍD. 
Los niños aceptan fácilmente el aceite 
de Berlhé y no tardan en pedirlo porque 
« no esrepugnun'e.» pgonaoa BoocnAmM» 
Arricio Meteorológico de Marina 
de las AntUJas 
54, 66 y 69, calle d© Compostela, y de Obrapía, número 61. 
GRANDES ALMACENES DE JOYEBIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
D E P A E T A i m T O S D E M U E B L E S . 
Además de la inmensa variedad de escaparates, peinadores, lavabos, jaegos de sala, etc., etc , que se admi-
ra en los vastos almacenes de esta casa, liay 
E S P L E N D I D O S J U E G O S D E COMEDOR. P R E C I O S A S COLUMNAS P A R A M A C E T A S . 
S I L L E R I A D E V I E N A D E E L E G A N T I S I M A S F O R M A S . 
Todo á precios qne no admiten competencia. 
Apartado, 4 5 7 , Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 2 S 8 -
C 1689 26 a y d-2D 
P 0 g 
trt3 . 
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y C001 póstela. Habana, 
i1 a. 1672 1 D 
e j É k » H E S 
ó primores sudimentoo del estudio del pimío por S. 
Kotzlkoeki, de venta en Obrapía 23, almacén de pia-
not de A Lópec, en 3 pesos billetes. 
fote A B C compuesto ad hac para la clase prepa-
ratoria do plano on el Conawvatorio de Cracovia y 
para preceder a l ' Ritmo de los dedo»" de 8tamaty, 
esei ún icn l ibrada rudimentos de p iano q M explica 
cómo deben practioarae lo» ejereicios; en todos lo» 
demás se ha omitido siempre aclarar este particular 
dejándolo á la hucua discreción do los profesores. En 
los ejorcioioj de cinco dedo* ha evitado el autor cni-
dadns&mcnte la repetición de una misma nota que 
tanto detiene al principiante por las desviaciones y 
pérdidas do posición da la mano: las progresiones, re-
creos y ejercicios preparatorios de la« eiicalas y arpe-
gios—teniendo cada escala su ejercicio preparatorio, 
los ha colocado Kotxikoskl con clara y fácil pro^re-
BIÓU Contiene además el P an de ettudlos y piezas 
ol laicas, adoptado en el Conservatorio de Cracovia. 
14813 P 6-2« 
OROÍíIOA R E L I G I O S A . 
D I A 3 DE D I C I E M B R E . 
E l Circular está en en Santa Teresa. 
San Erasio, obispo y confesor, y santas Aurelia, 
Paulina, Adria, Elisa y Bibiana, márt ires. 
San Erasio, obispo y confesor. F u é obispo de Bres-
cia, en Italia, y enseñó mucho tiempo por si mismo la 
religión &1 clero y al pueblo, en las escuelas y «n los 
pálpitcs. Siendo de edad muy avanzada y no pudien-
d'> contener por esto la vivacidad de su celo, se eon-
tenUba con repetir ccnltauamenle á sus diocesanos en 
breves palabras loe principales preceptos de la r e l i -
g ón. y un estoa nantos ejórcicios acabó sus dias el 
año 8P3 
F I E S T A S E L JUEVES. 
Miaxa BOLBH»r53.-~En la Catedral la de Tornu. & 
IM 8, y aa IM demás iglosias las de cosUmbra. 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BAEATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
Galiano 124, altos, esquina á Dragonea 
Especialista en enfonnedade» venéroo-sifllítiOM y 
afccclonet de la pie!. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. 1679 1-D 
A P A R T A D O 6 8 . 
C 579 
SAN IGNACIO 38, 
— H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
15&-22A 
V 0. T, DE SAN FRANCISCO. 
Cont inuéa el ncvouario de la Inmaculada Concep-
ción á las ocho de la lU'.&a.ia <; n misa r.o'emne r rezo 
de la novena al final. E i dia 7 al obscurecer gran sal-
ve con orquesta y al siguiente dia 8, á las ocho y me-
dia de m mafiaca la solemne fiesta en la que ocupa-
rá la cá tedra segrada el Sr. I 'bro. D . Luis Escalona, 
capellán de la Capi tanía Ganeral. E l Presidente i n -
vita á los fióles a estos solemnes cultos.—Eduardo 
Muñoz y Re^noro. 16022 4-1 
C >8rs DE MAUT \ - '^ . 3 do diciembre —Oor 
p >" - " ' t a : á Ntra. Sra. de la Candelaria, en Sa» vareldi I 11 
Agttíttfl. ' C a 1M7 
E - P, D. 
E l Br. D. Bernardo del Jnnco 
y Bermtídfz, 
NOTAKIO, ESORIBANO I'ÓULICO DB ESTA CATITAI 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto sa entierro para m a ñ a n a 
miórcolea 2, á las cuatro de la tarde, 
ka que suscriben, hijos, hijos polít icos, 
nietos, nietos políticos, sobrino polít i -
co, deudos y amigos, suplican á laa 
personas de su amistad se sirvan con-
cunlr á la casa mortuoria, calle de 
Domínguez n? 5 (Cerro), para de allí 
acompañar el cadáver al cementerio 
de Colón, donde se despide el duelo, 
favor que agradecerán. 
Habana, diciembre 1? de 1891. 
Ldo. Enrique del Jn neo y Pujadas, Dr . Erai-
| lio del Jnnco y Pujadas, Francisco J . del J u n -
co y Pujadas, Luis Zayas, Juan Andrea, M a r -
tía Aróstegui, Luis y Abraham Zayas y Junco, 
Jull . in Montonegroy Junco, Enrique Armando 
del Janeo y de la Cruz Muñoz, Juan Carlos 
Andreu y Jnnco, L d * . Oscar Fonts y Sterling, 
Gustavo Alfonso y Fonts, Adolfo Al io y Puja-
da», Dr. Dís lder io Lucio Pnjadaf, Francisco y 
Ldo. Uaudilio Piqué y Junco, Lorenzo y Jorge 
Garrich, Eduardo Ronvier, Claudio Verraay, 
I Ju l i án Aguirre, Vidal del Junco y Rueda, M a -
I nuel Poít i l lo y Junco, Ldo . Agustín B;ir6 y 
Hornillos. 
"5077 No se reparten esquelas. 1-2 
[ii i uno 
Gremio de Fabricantes de Tabacos 
al por menor. 
E l gremio de fábricas de tabacos al por meaor en 
junta ganeral celebrada el 28 de noviemora, se acordó 
ue desde ol 1? de diciembre del corriente las ventas 
e sus mercancías que se venían efectuando hasta 
aquí en billetes, desde el día 1 ? del corriente regirán 
en oro, al 50 por ciento que c a d í cual lo venia efec-
tuando antes en billetes.—El Secretario. 
15067 2-2 
INTERESANTE 
A G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
A Q U A C A T E 5 4 . 
Bien conocida del público la popularidad de efcti 
Agencia, ya por lo que hace á sus justificados proce-
dimientos de legalidad en toda clase de negocios que 
se le cenñen; venta y compra de fincas rústicas y u r -
banas, hipotecas, ets., ya por la especialidad en lo re-
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con ingeouidad invactiga los antecedentes 
del criado 6 dependiente por el interés moral y mate-
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se pue-
den recomendar entra el número de criados y depen-
dientes de todas clases, por lo que tenso satisfacción 
ea invitar á los señores dueños de cacas, hoteles, es-
tablecimientos de víveres, etc., etc., para que se sir-
van ocurrir á esta agencia para todo lo iedicado, con 
la reserva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, do Manuel Alvarez. 
15036 4-2 
Oran taller para dorados, niqnelados, 
plateados y armería. 
Se doran, nlqnelan y platean camas, lám-
paras, rolojes, candelabros, carabinas, re-
vólvers y toda clase de metales, se compo-
nen y empavonan toda c^ce de armas. 
51, Villegas, 54, entro Obispo y Obrapía. 
14985 10-1 
Á B O c i a e i ó n d e l Gremio de Talleres 
de lavado. 
S E C R E T A R I A . 
Por resolución del Sr. Presidenta cito á todos los 
asociados para la junta general extraordinaria que 
tendrá efecto el día 3 de diciembre en el local de la 
Secretaría, Salud númiuo 7, á las siete de la noche. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretario, A . 
Muñoz. 14981 3-2» 
| H E R P E S . 
K Se curan eu cualquier sitio que se presenten 
pensando L A L O C I O N Ant iherpét ica dol D r . 
m Montea, desaparece en los primeros momentos 
B] la picazón, quedando deapaéi la piel completa-
ba m(-nt« corada, La L O C I O N Montes q u í t a l o s 
«í barrus, espinillas, manchas y empeinoi de laca 
H r a , dando al rostro tersura y buen color al poco 
g] ti»mpo de usarla. La L O W I O N e ^ i perfumada 
Qj y es superior al agua de quina para quitar la 
í j icasp», evitando así la caida del c a W l o . 
H Pídase en toda» las boticas, y droguerías de 
Ln Sarrá, Lobé. Johnson, Amparo. 
En 14S88 5-1 fr-
A L 
m m DE 
Eennidoo en eeta fecha los seficres quo compoiiHii 
el gremio de p a n i d o t í t s , acordaron, une debiendi; 
oonsidorursa extinguidos lo» billelos fraccionarios, 
rija on lo adulante la base oro para la venta de! pan , 
dándose por cinco centavas on OJO Ó plata la cantidad 
(í^ pan que bauta «hora se ha dado por diez o(-nt..vo3 
bii eles, adoptandd Bis asto modo el procedimiento ee-
gaido por todcs los gremioa do' comercio al por me • 
nor y por todas las c'ases sociales incluso las empi» 
sa.) perlodíslicaa. 
Se admit i rán on pago do los suministros do pan lo» 
billetes menos de CÍMCJ potos, por la mitad de su va 
lor ncmiual, y Isa de cinco en adelante, por el valor 
qua tecgtu en metálico, segúu la cotización del diu 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de esto ncusrdo, cuando empiece en 
Íirlmero IM próximo año & regir el tratado con ¡< s Sstadoi- Unido» en cuanto á la harina ÍO r í fi^ro, se 
ariuuciaiá ai público la ventaja que en el precio del 
pan lo corresponda obtener eso beneficio, 
l l ábana , 15 de noviembre da 1891. 
C 1H88 D - l 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORAL DS ANACAHÜÍTA 
d« I i A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello <le garantía 6 marea 
de fábrica. 
O 1fil7 15-18N 
Círculo Habanero. 
S e c r e t a r í a . 
En cumplimiento do lo dispuesto on ol artículo 27 
de los Kstatutos se convoca á Junta general de socios 
para ol domingo 6 de diciembre á las doce del día en 
los salones altos del te-tro de Palret, en la cual se 
dará cuenta de laa operaciones del afio y so cubrirán 
las vacantes que existen en la Directiva 
A l mismo tiempo f o hace presento á los DeBores so-
cios que cou arreglo á lo preceptuado en el artículo 
15 de los Kstatutos, la Diiectiva ha acordado que des-
de el primero do diciembre próximo las cuntas men-
saalos de s-jeios se entiendan bajo la base de oro & 
$2-K0 centavos los familiares y $l-no los personales. 
Habana, noviembre 28 do 1891.—El Seeretario, 
Antonio Gonz&lei Mora. 
C 1645 10-37 
A N U N C I O S . 
Bafae» Chagnaceda y NaTarro, 
Doctor en Ci rujia Dental) 
dol Colegio óe Pem.ylvanla, ó incorporado < la Uní 
Dr. Angei itoüijfeíicz. 
Se dedica á los partos, enferme lade* do muje; „ . 
nifioi: entendiendo on los demás. Consultas de 12 á 2, 




Hace toda cla"o de operaciones en la bo-
ca per loa más modernos procedimiento». 
Uonstrnye dentaduras poetizas do todos 
loa materiales y sistemas. 
Llama la atención sobro sos P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas laa c'ases. 
De ocbo de la mañana á cuatro do la tarde. 
AMARGUEA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
14725 0 10-24 
Por «« especial níéCbitá le e n r a c i ó n se curan r a -
dicalmente el por 100 df. los eunqniados. 
E S P E n i A L I S T A V.N i i QWBÁOION dé Uu 
enfermedades tii.rvlosus HlrtkMiiúei: 
D é l a CAÜISZ A dtilfíWi éfafinrú t i i r v i o i a , i n -
somnio, iiesva»-eeiniie- tns i , i r i n i i t u i / u , flcltre cere-
bral . 
De los OJOS: dolores, obscureoimienéo Ue la vis-
ta y obtalmias nerviosat 
Del C U E L L O y O A R G A N T A . doU>res y angina 
nerviosa. 
Del P E O H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tas, opres ión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corasón, dolores ven-
tosos fljns v lr>s que se corren de unpun to á otro. 
Del v I T U E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerriosat, MlreHimiento y tómitos 
nerviosos. 
De los O U G A N O S G K N I T O U R I N A R I O S : 
dolortts, p a r á l i t i s ile la vfjiga y re tenc ión nerviosas 
de o r i l l a , n i n f o t n u n í a , erotismo, espermalorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M USLOS, P I E R N A S y U U A ZOS dolo-
res, calambres, pa rá l i s i s , insensibilidad. 
De las E N í ' E U M K D A D E S M E R V I O S A S G E -
N E R A L E S : Vl-H-osis, Bai le de San Vito, His té r i -
co, Histerismo, Té tanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos t on 
p é r d i d a ó no del conocimiento, H i p o c o n d r í a . 
T O D A S estas dolencias nerviosas se curan . 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l mfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
Villei?as 74, de 1 á 3. 
14035 olt 13-7 N 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P R O C T J S A D O S 
DE LOS JUZGADOS D E E S T A CAPITAX. 
Se ofrece & los seCoros dueíios do ostabloclmlentos 
para cobrar Judicialmento todas las cuentas qno se le 
confien: te haoe careo de todos los asuntas que se re-
lacionen con su profesión, incluyendo las demandas 
de deshaucio y haciendo cuantos gastos sean nocena-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 





J 11TRÜJILIOT ÜRM. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
son todos loa adelantos profesionales y con loa presios 
jiguientes: 
Por extraccióoes 2 pesos 
con coca ína . . 8 
. . limpieza de la dentadura do 3 & 5 . . 
. . empastadura 8 
orificación 5 
. . dentadura, hasta 4 dientes 15 
. . 6 . . 20 . . 
8 25 
. . 14 . . 80 
Estos precien son en billetes, y garantizando] lor 
trabajos por un año. Todos loa días inclusive los de 
fiesta, de 11 & 5 de la tarde. 
(,' 16ÍV2 alt 10-22N 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los otédl-
tes que so le confien, así como de deducir cualquiera 
otra acción en jaicio, tomando & su cargo todos los 
gastos qoe ocurran, sin que por lo mUrao tengan los 
interaliados que hacer anticipo alguno Tambiéu com-
prarán los cródltcs, en los essoa en que seles propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 do 2 á 4. 14853 26 25Nv 
DR, M O N T E S . 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilítieas 
Consultas de 1 á 4. O'Roilly 80 A, altos. 
Uii63 26-22 Nv 
Dr. Erastus Wikon, 
M(5dico-(Jiri\íauo- llenJlsta anicricnno. 
P r a d o 1 1 5 . 
C o c s e r v a d o r l i b e r a l . 
Muy CONSERVADOR con resoecto á la dentadura > 
d la i-alud; pero h u to LIBERAL eu t a trato cou sus 
clientes. 
D enti-s postizos de hechura más ó ménos sencilla ^ 
dlfercnten precios tbodlOM. 1579 •¿15 SN 
L i d o s . Jo»;4 X X s z o á n d e z <,.breu 
y J o s é M J G r ^ r c l a M o n t e s 
han trasladado su estudio á Cnba número 27. 
14591 15 20 N 
E D U A R D O SERIPRUN. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
Espociallsia en las enfermedades nerviosas y do la 
garganta. Consultas de 12 l i 2 San José n. 10 T i lé 
fono 1,422. C1644 - 1 1> 
' m . OAEflAKTA. 
ACOSTA número 19. Horas do consulta, de onct 
duna, BípocUlidad: Matrid, vías urlnai-ía», laringe y 
Bifilftioaa. C n. IB78 1 D 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
b a ñ a 43. Teléfono 134, 
1G70 1 D 
ana. Conaultai de 8 d 4. Prado W A 
264 D 
C . C A R P I N T I E K A N D R É 
M K Ü K Í O - C I R Ü J A N O . 
¡.•niiultas de 12 d !í.—Oratis d los pobres de 8 A 4 
(,'oncordla nú moro 126 
79-3 » t 
Joaquín M. Demestre. 
A B O S A D O . 
Villegan TIIÍIIK 76. B44 317-17K 
F. N. JiiRtiuiaui Chacón. 
H ÉOICO-OIBII JAMO. 
D E N T I S T A . S'ilud número 42, esquina d Lealtad. 
13947 26-4 Nv 
Dr. Henry Robelín. 
M1Í1HCO-C1IIII.TANO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
JESUS M A U I A 91, de 12 d 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 d 10 mafiana. 
C16g5 11) 
DOCTOR FELIX GIRALT 
C o n s u l t a s de 1 1 á 2 . 
Afecciones do los oidos do 1 d 2. 
número 3t. 14343 
Anoha del Norte 
26-13N 
Dr. Manuel AI tuna. 
Ha trasladado su domicilio d Vlrludoa 71, altos. 
Consultas de 11 d 1.—Otdtis d los pobres. 
14422 26-1BN 
D r . A d e l í o C . B e t a n c o u x t 
Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Pensvlvanja (E. U . A. ) Aguacate 
número 13^, entro Muralla 
14173 
, y Sol. 
26-10N 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraeolo-
isránidM v s'n dolor. Precios módico». Co; 
Aguil» de 8 15. Orátin 
181. unt ro Ra» 
1401K 
]g para lo» pobres do 3 d 5. 
Rafael y fií»!» J ' - s í 
26. r. N 
DIN José María ele Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
íluracióu Mdtoal del hldrocele por un proned'onleu. 
to n t i n i l e < xttacclón del l íquido.—Espeolalidad 
es flobrea paUdlcu. übrap!» i8, 01677 
VINOBEPEPTONi 
P S E P A B A D O P O R E L 
DR. JOHJÍSON. 
Contiene 25 por 100 de en p e s o de ¡ 
carao d o vaca digerida y asimil^We | 
InmediataScoute. Preparado «on vino 
superior importado dirwcameuto pa-
ra este objeto, tíc im oabor exquisito 
y de una pureza i n t M ^ í t b l o a , consti-
t u y e un excelente vino a t^^s tre . 
Tónico-reparador que UevaSiLprga-
nismo loa elementos nocesaHospiara 
reponer sus pórdidaa. 
Indispensable á todos los que neoe^ 
siten nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obiapo 53, 
¡y en t o d a s las btttioa* 
t; n. 1673 1_T) 
1-» 
P O L I - B M S T I V A 
DE ÜLRICI (OÜIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Pa j;nyína, Fancreatina, 
y Mal tina 
Esto Kodorno preparado, ú n i c o en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos i n canil • 
dad precisa para la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M E . I O U R E M E -
D I O para las enfermedades del EKTÜM AGO 
é I N T E S T I N A L E S . 
La acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por ol enfermo como por el individuo sano, cu -
rando al primero y haciendo fícll y completa 
la digestión al segundo. 
El «xqnUlto sabor de este elixir permite q'i i 
pueda sor tomado con verdadero adrado y • 
rápido efecto curativo observado desde las pr i 
meras dosis, acredita la bondad dotan útil pro-
ducto. 
Su oouipopio'ón es la s'guiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de un poder digesti-
vo de 1,500 veces, estdn destinados d digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformdndolas on pep ío-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiero las grasas convir-
tiéndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A 6 DIASTABA do Malta que cam-
bia los productos harinosos ó foculentos en 
cuerpos azucarados de fdcil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es i n -
dispensaMe para la curación do D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
NES lentas y penosas, GASES, E R U P T O S 
deidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
do los alimentos d consecuencia de mala denta-
dura y siempre quo se hagan comidas abun-
dantes: en este caso la digestión se real izará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio cu la Habana: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica do San Carlos 
San Miguel 103. Habana. 
C1688 alt 13-2 D 
A LOS S R E S . 
En la Imprenta, Papelería y En-
cuademación de los Sres. B. Solana 
y Ca, Mercaderes 32, se bsee toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADER-
NACIONES para INtíENIOS y CO-
LONIAS en la forma más eompleta 
que pueda desearíe. También tene-
mos hechos LTBB0S PARA PESO 
DK CANA y LIBRETAS DE JOR-
NALüS en la forma w ás adecuada á 
(as necesidades de las fincas 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiendo y rer&itimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite. 
Taíiubién encontrarán en esia casa 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES £2 
entríí Obrapía y Lampar illa. 
0 1635 26-22 N v 
i 'm. 'rARADAS r O I i 1ÍL 
(5 rntíspims it Glortií(lrat« it Croiíoa ca cails grajea) 
Laa QKA.T3A8 DB OEKXINA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par 
tloalaff do auraontar el apetito haden 
do á la voz más fácil la d igest ión. 
Uu gran número de facuJtativofi en 
Europa y en América han tenido oca 
aióü de corupiobar los msravülocRB 
efíictoa de eeta sustancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
satiafocha una cantidad de alimento 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún efritoma desagradable ó no-
civo acompaüa eeta propiedad de las 
GRAJBAS DB OEBXINA; por el con-
trario, la digestión 00 haco mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
clloa, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
llliOUUEBlADELDIt.ll.JOBÜSON 
O b i s p o 6 3 . 
- D 
H a b a n a . 
C 1075 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
o - | E M U L S I O N | 
Y K E M 1 ? 
(^ompuesto de 
INGREDIENTES I.OS 
MJCS ESCOGIDOS . 
combinados c ien t í f i camente 
es por todos conceptos la 
p r e p a r a c i ó n modelo de 
ACEITE DE HÍGADO DE 
CON 









D I G E R I B L E 
1 
t ^ n o a i i i w M H m i i i 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C O -locarge con una familia en 1» Habana 6 alrededo-
re« 6 d a r i clases á domiciliq y algunas JeccioHes en 
cambie de casa y comida; enaeSa con perfección pia-
no, cí tara, solfeo, instruociSn y en poco tiempo á ha-
blar idiomas. Dejar les señas en el despacho de esta 
imprenta. 14954 4-29 
N P R O F E S O R Q U E T I E N E A L G U N A S 
horas disponibles, sa ofrece á loa padres de f ami -
l n y Directores de Colegio para dar clases de mate-
má t i ca s é inglé81Anim»899. 14932 8-28 
N A P R O F E S O R A D E N Ü E V A - O R L E A N 8 
enseña el inglé", el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90, y en el Car-
melo calle 11 n. £9, entre 18 y 20. 
14F0Í 16-18N 
K I N D E R G A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense-
físoza objativa y subjetiva. Atención especial al in-
elés y a lemán. Directora Hanriet ta X . Dorchester. 
Habana 95. 144S0 25 i « N 
I 
D 4 clases de francés, a lemán, inglés, español , p i * 
no. dibujo y todos los ramos de una educación esme 
rada, á domicilio ó en su morada Habana 95. 
Cursos de idiomas para señori tas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la no che. 
14491 26-18N 
UN A S I A T i n O B C E í í C O C Í N K U O , A S E A D O y muy ftumal desea colocnree »*o cusa particular 
itabler.imiento: informarán Ravillagigedo n. 7. 
15003 4 1 
Ü N A J O V E N D E C O L O R D E S E A U N A C A S A donde i r á coser por días. Calle de Bernal n. 9. 
15002 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para criada de mano ó 
acompañar á una sefiora. Cuna n. 3, relojería d a r á n 
razón 1B001 4-1 
« V E S K A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R 1 A N -
* J'dera peninsular con abundante leche para criar á 
loche entera, tanto para la Habana como para el 
campo: tiene quien la recomiende. San Miguel 113 
informarán. 15C00 4-1 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero q-io sea honrado, fino que 
no se presente, en Obispo húmero 25. 
15015 4-1 
UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad instruido y práct ico en el comercio y que habla 
español , desea encontrar colocación en esta ciudad ó 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B . T . , 
Apatíar lo 2TL 15013 10-1 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y una r-iada de mano que ayude á la 
var para pocas persoi, , : tienen que traer buenas re-
comendaciones Informarán en Amargura 16, altos. 
1P019 4^1 
PA B I A ) M I A R T K N Í , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, canto, dibujo, c r ^ j ó n y pintura de todas 
clases. D a lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 15-14 
SE D E S E A U N C R I A D O D E M A N O D E C A -t o r c e á l B a ñ o s San Nicolás n ú m e r o 170, infor-
murán. i4<;i5 
UN J O V E N Q U E H A C U R S A D O T ü N E D U -rí a de li'f ros por partida doble, desea colocarse 
de ayudante de carpeta, cobrador para llevar los l i -
bros de cualquir clase de establecimiento, prestándose 
á la vez á trabajar en las faenas de la casa con muy 
pequeña retr ibución, pues lo que más desea es ocu-
parse; tiene qnix-i abone por su conducta. Dirigirse 
Monte número 90, sedería L a Antorcha, 
14918 4-28 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas á . eche cutera, tienen 
buena y abundante leche y personas que las garanti-
zan: informarán Cárcel esquina á Morro, cafó. 
14908 4-28 
D e p e n d i e n t o d e f a r m a c i a 
S J necesita uno en la farmacia " L a Caridad" T e -
j Kiillo 88, es inútil qus se presente sino cuanta con 
muy buenas referencias. 
14921 4-28 
LIBEOS l IMPBESOS. 
M e d i c i n a . 
Manquat, Tjsff t ' Je Therapeutiq^e 2 vol. Ba l l , H é -
réjiité e t g j ü f b n e . I vol Sebillote. Intoxications par 
'e 8uJ¿Síécorro»if , chez les femmes en couchea, 1 vo l . 
^ ía iSfo 86, l i b r e i í i . 14974 4-1 
LIBROS BARATOS 
Obras de Qaevedo 1 temo $1-50 plata. E l Mundo 
ilustrado, historia, viajes, ciencias, artes, etc. á t o m o s 
grandes con más de 2,000 láminas, se da por $10-60 
centavos oro. R e / e l u c i ó n Religiosa por E . Caatular 
4 tom^3 mayor con láminas Anas en acero $12-75 cen-
tavos uro. Historia general de E s p a ñ a per Lafnente 
26 tomos $15 90 cta. oro. Dictionnairefrancais, eney-
«ilopedie uuiveraelle avec 20,000 figures, por Dupiney 
•le Vorepierre 2 tomos $8 50. D . Quijote de la M a n -
rha, por Cervantes edición de gran lujo 2 grandes to -
mos con láminas preciosas al eromo de grandes arpis-
tas, se da f n la tercera de su valor ó sea $21-20. Los 
Dieses de Grecia y Roma, historia de los dioses, EC 
midioses y héroes del gentilismo clásico, dogmas, mis-
terios, fiastas y ceremonias etc. 2 tomos grandes con 
lujosas oleografías, copias de grandes cuadros de los 
Drincipales museos y más de 600 grabados $15-90. 
Mujeres célebres de E s p a ñ a y Portugal, 2 t i . grandes 
oon láminas $4-26. Obras de Santa 'leresa de Je sús , 
nueva edición corregida conforme á los originules 6 
tomos $'i-37 cta. Se halla de venta Salud 2^ librería. 
14927 4-98 
BTES Y OFICIOS 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, entre Comoostela y Habana.—Sa sirven á todos 
puntes con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diaria, y si al marchante ni< le gusta 
alguno de los platos, j a m á s se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la si tuación. 
14913 4c-28 4a-28 
GRAN FABRICA 
SSPECIA11BRWR0S 
antigua casa qne fad de Saró. 
O B I S P O 311, 
C 1661 20-1 
4 2 G ' f t e i l i y 4 2 
Aquí estoy yo .—iQuiéa?—El que da comida á $20 
B . por persona ó sea más 'ba ra to que J Val és muy 
abundante y excelente condhaentaoióu, pa'a lo cual 
cuento con un reputado maestro en <1 arts 
14967 • , ' 4-2^ 
N u e v o t r e n d a c á n t i c a s . 
Habana 145, entre Luz y Acosta. Se sirven á domi-
ci l io; en la misma se dan almuerzos, comiiia<i v cenas. 
14924 4 28 
M O D I S T A . 
M . S. Mauroner confecciona elegantes trni'-n para 
•efioras y niñas : precios módicos. A t a n 91 entre 
San Miguel y Neptuno. I S 70 4 27 
¡COMEJEN 
40 A f í O S D E P R A C T I C A . 
Mato e! Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para Metjpre. 
Recibe órdenes : A . Argneira , Sol 110.—J. Ferrer, 
Galiano 12i'» y Gloria 243. Francisco Lsjara. Habana. 
14887 8 27 
AV I S O . — D E á E A N C O L O C A R L E Ü N A SE-fiora n i ra cnarviera á media 1 -the ó á leche en-
tera y uu- jt»veii p ira criada de manu. son peninsula-
res y tienen uersoais qua reí-poníiaT p T au conducta: 
impondrán Tm? del l a d r e n . 2 locuediata á la fábri 
c a d e E s U ; » ! ! » . 15045 4-3 
~ E - ü í i E < UN C R I A D O D E M A N O Q U E e t té 
. acostumbrhdo al servicio de mano, sueldo 15 pesos 
bsTetti s s" gnroa y ropa limpia; sino tiene persona qne 
rfSponila lio su buena conducta queco bo j j r . strite. 
Il.>'.ai;a 204 15020 4-1 
i V E S l í A C O L O C A R S E Ü N A C K l A N D E R A D É 
L / p o í o tiempo de parida, á media leche ó leche en-
tera: fn la ni*8ma una general cocinera. t'Miiendo 
|oi.;;: responda : o-IU conducta. Muralla PS, bsj S, 
i;rimer ruarlo á la .'crocha. 
150TQ 4 1 
f T S l S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse da cocinera, sabe su obligación y tiene 
personas respetables que la recomienden: sueldo 15 
ueaos pUta ILtbana 128, en los bajos. 
15017 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceren de la casa. 
Duerme en la colocación, gana 25 pesos billeíos v ro-
pa limpia y se trata como de la familia San Rafael 
número 146 A . entre Belascoaín y Lucona 
15016 4-1 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
» 'peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, teniendo quieu la roo miende. 
Suárez 98. altos informarán. 
15007 4-1 
DESUA c C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E ocinera y repostera peninsular, aseada y d,' toda 
confianza, bien sea para casa particular ó a lmacén: 
tiene personas que respondan de su conducta: ir.fur-
marán Santa Clara 39. 14971 4 1 
ÜN A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T K 4 R una casa para acompañar á una señora, coser y 
ayudarla en los quehaceres de la casa: viv? 
uúracro 2. 14975 
l í i t c e l c u a 
i 1 
{ N A PERSONA D E E D A D Y R E S P E T O SE 
* ofrece á las personas acomodadas para cuidar 
una quinta ó casa de recreo sin que por esto cobre 
sueldo de ninguna claae. Dir í janse por eacrito ó per-
sonalmente á Lealtad número 21. 
14973 4-1 
S E S O L I C I T A 
uaa manejadora blanca ó de color y una cocinera que 
puedan presentar recomendación. Campanario 86. 
14996 4-1 
T T N J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L C O M E R -
I A ció solicita ponerse al frente de un establecimien-
to: entiende de prendas y es relojero de profesión, no 
admite plaza de dependiente. Da cuantas referencias 
sean necesarias. De 6 á 10 de la m a ñ a n a todos los 
días. Onuondo 37, frente á Garcini. 
14995 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N B L A N C A de criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundaste y personas que la recomienden. MaiU-a 
113 informarán. 14994 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C u C I N E R O de c«lor, aseado, joven y de inmejor iVo conduc-
ta, teniendo personas que respondan por él Cub* es -
quina á Acosta, bodega informarán 
14984 4-1 
EN P R A D O 107, SE S O L I C I T A U N B U E N criado de maco, con recomendaciones de su con-
ducta y servicios. 14976 4-1 
U: na y abundante leche y muy sana, solicita colo-
carse, de buena conducta, calle do Gervasio número 
152 impondrán . 14979 4-1 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edad para cocinar ó acompañar á 
una señora sola; teniendo personas que reopondan 
por su ct-nducta. Tenienie Rey esquina á Bernaza 
pu* sto de frutas darán razón. 14978 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse de criada de mano en casa particular. T i e -
ne personas que respondan por e la: San Miguel 175 
informarán. L a familia que la solicite que sepa el 
sueldo que gana; aabo cumplir con cu obligaéión. 
14987 4-1 
B A Ü B E B O S 
Se necesita un aprendiz adelantado y que tenga as-
piraciones, ó un oficial que por la semana s i ocupe 
en otra cosa, para sábado y domingo. San Rafael y 
Aramburo barber ía . 149S2 4-1 
M a n r i q u e s ú m . 3 5 . 
Desea colocarse una excelente criada ("e mano 
acostumbrada á ecte servicio, es de mediana edad y 
también para manejar un nifio chiquito ó acompañar 
una péñora; tiene perconas qua lu gaianticen. M a n r i -
que 35, informarán UH^S 4-1 
y aseado de^oa colocarse ca ca ía p a r r i c u l a r ó es-
tablecimiento: informstán Haban i 159. 
14972 4-1 
C r i a d a d e m a c o 
Se solicita una mujer fuerte que e»té acostumbrada 
á trabajar y sepa nacerlo bien, de lo contrario qua no 
se presente. Campanario 78 inf r m a i á n . 
14991 . 4 1 
de n e g o c i e s . 
Aguao t*,1»* c-itM • b'spo y O -Re iüy ; necesitamos 
una manf iaícr- • i ' !0nro, ura edad* de mano do 
10 á 13 añoá pmt .15 B y dr.s cocineros 
150.'-« 4-2 
S B I S T ^ C E S I T ^ K T 
uno 6 dos aprenil'^es para la tmprar t» y s9 pr, fieren 
4 los que tenga."' ptióc^ol'»» Y las mejores referencias. 
C R e i l l v *7. 15!)" 4-2 
[ N A J O V R N D E 21 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
' col > ;. - e i ! ? criandera á leche entera ó á media 
ie.'!..-, '•e m nif.-" i medio de par i la . primeriza, con 
hn^na > Hbtin-tiii.te leche, reeono^da por ios médicos 
y tiene j - r? .j.a-i ÍJD« la rec- mienden-, iu íorm^rán P i -
cota 56 15028 4-27 
Ó E NBCJESITAH C O N Ü K O t N C l A 3 í ' E I A -
k^das 'e i'iauo, ''os manejaderas. di» 4 á 5 criados de 
mado. po-t^roS. oocheroa e tn bucnaM referencias y 
Imeror • ée do í T"d<>8 los que deseen colocarse acu-
dan á t-ttsi i gACOia Pidan loa señ -tcs dueños que sal-
d r á n conc- 'ácidos de los f é l i d o s que hagan. M . A l v a -
re / , Ainacate núm. 51. 
15037 4-2 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C o -locarse ou una casa respetable para cu'dar un n i -
ño ó bien para acompañar á u n í señora; presenta 
buenas referenoias: informan Acosta 93. 
15 05 4 1 
S E S O L I C I T A 
nna institutriz, que además de poseer la m tísica é 
idiomas, r eúna los conocimien'os que c instituyen la 
i 'ducacióa para completar la de un* niña. In 'o ra a rán 
Habana K8. " C 1658 5-1 
D ESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -sular da criada de mano; informarán Industria 128 
14Í.52 4-29 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E N I N -
sula de criandera á leche entera, tiene dos meses 
de parida, con buena y abundante leche, recién llega-
da de la Península , ti«ne personas que la garanticen: 
informarán Snárez m í a n r o 4. 
14919 4-29 
C o c i n e r a 
Se derci nna que tenga buenas referencias. F i g u -
ras 39 J&06O 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
sma refiera neninsular para criandera á leche entera, 
vive San Jocó ecquina á Espada, t ene penoaas que 
respondan por ella. 151159 4 2 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a . 
Deeea coh e irse una á leche entera, la que tiene con 
•ahuiid'n. ia j > nana, tanto para el can po. como pa a 
•cero patria, en U calle de Virtudej n. 18 darán razón. 
<Casa, mé üco Montalvo). 150^9 4 2 
B A R B E R O 
Se sclicita on aprendiz, Habata í27, el Dos da M a -
70; 1f04? 4 2 
D N A S E Ñ O R A D E E D A D S O L I C I T A ÜNA colocación de cocinera para corta familia Eco-
nomía 42. 15034 4-2 
SO L I C I T O Ü N A M A N E J A D O R A D E COLOR. Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia, *coa reco-
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A P A R A E L uso de su piano y unas lecciones de solfeo, piano, 
idiomas y loa ramoa de instrucción, en cambio de casa 
y comida. To-lo con perfección Dejar las s e ñ a s e n 
la Ubrerfa de Wilson, ü b i s f o número 43 
14919 4-r'0 
I T n a b u e n a c o s t u r e r a 
se necesita en Eoipedrado número 6S. 
C 1654 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora formal, en Agaiar n ú m e r o 126. 
14961 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, que sea diligente para el servi-
cio de una familia: se paga buen subido. Agn<ar 40 
14969 4-29 
S e e o l i c i t ^ 
nna criada de mauo que sepa su obligación. Villegas 
Lúmero 76, altos. 14964 4 29 
S E S O L I C I T A 
una se ñora de media edad para la cocina de un ma-
trimonio solo y limpieza de la casa, qne traiga infor-
nus y deséa tranqnilidad. Razón Agaiar 48. 
14948 4 29 
M a y o r d o m o 
Desea colocarse ano qije ha estado en ingenios cen 
rales, posée la tenedur ía do libros por partida doble. 
Dirigirse á Neptuno número 82. 
11951 4 29 
\ J ma 
mendación. Teniente R y 19. 15039 
S E S O L I C I T A 
una señora de contuoza para el cuidado de tres niños. 
Se desea do color. Informarán Agaiar 59. 
Í5C42 4-2 
A CAUSA D E E N G R A N D E C E R S E L a F A -briaa de Fideos Cuba-Catalofia, hacen falla más 
aprendices y a 'gún operario semoJero, 
B E R N A Z A 39y 41. 
1"029 4-2 
•iSEA C O L O C A R S E U N A P A R D A F I N A Y 
de moralidad para servir á la mano y repasar la 
ropa bi :Í í e s para aquí ¿ para i r al campo; adv-.erte 
que no ten^a <jue intervenir oon niños y tiene por r« -
coi^endac ú , familia í quien ha servido quince afios 
y gana un» r.rz- oro ó 17 pesos p'ata y ropa limpia y 
darin r&zóü Colón 31. 15038 4 2 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A 
K J corrida y almuerzo en casa particular en o mbio 
de leec-.oües de inglés ó en precio módico las comi-
das sois, .v.seaudo sea por loa barrios de Colón ó 8a-
lnd. Seez gea y dan referencias. San Nicolás 98 y 
Amutad U , 15033 ^.•¡ 
cia y un aprendiz trayendo ambos buenas re-
ferencias. Botica francesa, San Rafael esquina á 
Campanario. 14^60 5^28 
? ^ ESEA C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A N " 
?. /dera , de color, da 9 «lías de parida para criar á 
locha entera la qua t;eae buena y abandante. Calle 
de At- cha número 9, Cerro, informarán. 
14957 4-29 
C O C I N E B A . 
Se solicita una de co ot de mediana • da.i. que t ra i -
ga buenas referencias, sueldo puntual. Trocadeo 107, 
entre Galiano y San Nicolás. 
14941 l a 28 Sá-29 
S E S O L I C I T A 
alquilar «oa casa con mucha capacidad, agua a>>un-
d í o t e . a gibe j cloaca. Aviso Mercaderes 11 el nor-
•tero. 15072 4 . 3 1 
S E S O L I C I T A 
nna m e ÍIÍ cha de 12 años, blanca para a c o m p a ñ a r á 
nn matrimonio; ae le dan 10 pesos btes. y se la viste v 
calza Z j l j e t a 2 6 , cuarto n ú m e r o 4 1 
3!'Ü7l 4-2 
S O L K n T A UNA BUENA C O S T U R E R A qae 
c«r .e y entalle porfigurfa y una criada de mano 
jpa coser, amhas con buenas recomendaciones y 
s a n d í color: impondrán Manrique 128 
4 2 
q i a s 
qae sean 
S E S O L I C I T A 
nua c r i i da de mico con Ja condici 'n de qoo tentra 
c . r t i l in . - iu f . r m a r á . d é l a s 10 de la mañana enade-
l i i . t í en la calle de la Habi túa ndmsro 173 
15066 4_.2 
S E S O L I C I T A 
nns criada de formalidad para ateeder á un señor de-
licado de salud. Bernaza número 16 
S E S O L I C X T A I T 
dea ifipftdM, una <¡e mano que ett cada a'g^ da m á -
quina y / e c o m e t d a - i ó n CO i esos y ropa limpia y una 
chic*. A c l K ^ d Iriñ't 4 2 
SE S O L I C I T A UNA C'RIADÍ D E MAMO bUtca que sepada f t e t iu^ña r el oftcoy coser en u á^uina v 
a mano, que no r g c & i visitas de nKKuna ckse T tam-
mén se soüc ta un ran' t a * " reci» n 11 gado de 12 á 
14 años p i r a que ayude al cr s lo de mano en el fervi-
c o. Sol 108 HIU-S. JCObi i 2 
IE^ÜA C O L O O ^ R s f c UNA E X Ü E L E N T E 
'criandera p « ¿ nsnbr coa bueu iyabuodanie lecfce 
para c r i a r á - e o b s ent*r»; tiene quien responda por 
•Ha Herosdo de Coió-i. cafe t,a Lidia , ns. 7 » 8 ror 
A l l . a . . a . I f O ^ 4 2 
. O L O C A R S E US 
D I 
T T . E S E A 
J j > a e man; jadjra ó de c lula >: i l t v e quien 
responda por e« .-ondú 
da de F a i T • da rán razón 
15063 
P E N I N S U L A R 
a t n : ti-jn  ni  
SJD Pedio Lúmero 20, fon-
4r-2 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una buena á leche entera, á la que se a-
bonará un bu n sueldo Virtudes 28. 
14940 la-28 3d-29 
MA N U E L V A L I Ñ A N E C E S I T A DOS C R I A -das $3U; una manejadora 30; 2 cocineras 25; una 
cosvurera; una joven que sepa peinar y coser; 1 cria-
do y tengo crianderas, cocineros, porteros y todo lo 
que pida». Aguiar 75, bajos, accesoria. 
14938 4-28 
DESEA ( O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N 1 N -sular para criada de mano ó manejadora; tiene 
personas que respondan por su conducta: impondrán 
calzada del Cerrro numero Pj55, interior. 
14903 4-28 
SE S O L I C I T A N Ü N A C O C I N E R A IT Ü N criado blanco; qae amboa sepan su obligación y que sean 
muy aseado;; que traigan buenos informes, ó si no que 
no se presenten. Campanario n. 31, de doce á seis de 
la tarde. H897 4-28 
C O C I N E R A . 
Se desea una; no tiene que i r á plaza n i mandados. 
O'Reilly nr mero 66. 14937 4-28 
DESEA C O L O C A R S E ü ^ B U E N P O R T E R O para tabaquer ía ó casa particular, teniendo per-
sonas que respondan por él. In formarán calle de C n -
iia n. 81. 11901 4 28 
E N E C E S I T A N P A R A U N I N G E N I O D E 12 
albañiles que sean entendidos en su oficio: 
ambién seis mecánicos y dos caldereteros. Mercade-
res 12 altos, informarán. I i899 R 28 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E DOS M E S E S de parida desea colocarse de criandera á media 
leche la que tiene buena y abundante y tiene perso-
nas que respondan de au conducta: impondrán Com-
pos t í a 129. altos. 14930 4 98 
IT- M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D K S H A col< CMEC él de portero, criado de mano ó cama-rero, ti>ba leer y escribir y ella para manejadom,, 
criada de mano, camarera ó para acompañar á una 
señora, es cariñosa y amable, sabe coser bastante re-
cular. Maloja esquina á Marqués Gonz lez bodega 
14925 ^-28 
ÍT E C E 8 1 T O D O S C A M A R E R O S D E H O T E L , ^ 2 er ados de 35$; 2 criadas de 30$: U'i portero 
que nt-pa hacer cigarros y 2 njulantes de cocina de_l 1 
4 16 año* y tengo cocit.e os y reposteros á ¡a espafio-
la, rusa y criolla Pidan Obispo 67, interior. 
14893 4 37 
S e s o l i c i t a 
una criada para al servicio de un matrimonio sin h i -
jos: también ae solicita una criada de 10 á 12 Lños. 
Consulado 79. 14871 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco ó de color, para el Vedado 
calle 5* n. 38, esquina á Baños . 
14868 3-27 
8 , 0 0 0 $ oro . 
se da en pacto ó hipoteca sobre una casa de la calle 
del Prado, acera de la brisa, entro Colón y Neptuno, 
con la condición de vivir la el que da el dinero. Nep-
tuno 41, oasa de prés tamos da rán razón. 
14894 7-27 
$ 1 2 0 0 0 , $ 5 0 0 0 , $ 4 0 0 0 7 $ 3 0 0 0 
al * por ciento se dan en las cantidades siguientes y 
sin o briir co-retaje, ae trata con el dueño. Concor-
dia 87. 14876 4 27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Teniente-Rey 28, altos, entrada por 
Cuba. 14890 4-27 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A R E C I E N P A R I D A , primeriza, non buena y abundsnte leche desea 
colocarse á media leche: informarán Ancha del Norte 
n. 135. 14895 4-27 
A g e n c i a de N e g o c i e s . 
Aguacate F8 entre Obispo y O'Reil ly se solicitan 
criados de mano, cocineros, porteros, cocheros y o 
breros da todas clases 14888 4-27 
Desde 500$ hasta 60,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en todos y madera y 
sobre alquileres y sobro eensos y se compran casas y 
hace cargo de fábrica. Habana 190 y Lealtad 151. 
14877 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para dos señoras solas, ha de dormir en 
el acomodo. Neptuno número 11, altos. 
1488.1 4-27 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I Ó N P A R A 
criado de mano en cara particelar ó estableci-
miento y tiene personas qae respondan por su con 
duda- Aguacate 66, bodega daráo razón. 
14882 4 87 
Se solícita una cocinera 
14874 San Lázaro 71. 4-27 
5 . N M A T R I M O N I O h o u r c i T A UNA M A N E -
V j idora para un niño de pocos días de nacido y 
una buena cocinera qae duerma en el acomoda: en la 
miama se solicita un muchacho para criado de maco. 
Vedado, A n. 2. 14861 4-27 
AVISO A IOS M A R I M O S , 
Se necesitan marineros para la barca española H I 
JAS D E V I Ñ A S , para su viaje á Europa vía de los 
E s i a d o s - ü n i d c s : para más informes á bordo su capi-
tán; el buque está atracado al muelle de Vi l la l ta ó el 
30 de noviembre á las 12 en la Capi tan ía del Puerto 
— E l capi tán. 14867 3 27 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R se de cocinera para corta familia; en la misma 
uoa pard i para coser de modista de 6 á 6. Egido 87. 
14862 4-27 
E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
entera, do seis meses de parida, que sea de color y 
que tonga personas que respondan por su conducta, 
pues de lo contrario que no se presente; informarán 
Cuba 69, altos, de 11 á 2 de la tarde. 
14884 4-27 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse á leche entera la que tiene buena y a 
húndante : tiene dos meses de parida; tanto para la 
Habana como para el campo: impondrán Aguiar 35 
14869 4-27 
Ü N A C O C I N E R A O C O C I N E R O D E C O L >R se solicita, que sepa el oficie; y también una cria 
da de mano Amargura 74, a't s. 
14893 4-27 
T E N C I O N — SE S O L I C I T A Ü N A J O V E Ñ 
p. nluaular como de 25 años, de educación, mora-
lidad y buena conducta, ha de saber leer y escribir y 
costura, para ama de llaves y ene irgada de un ma-
trimonio: buen sueldo Obispo 6? interior, 
14891 4 27 
VE D A D O . CALLtt D O á , Er Q U I N A A T R E ce, ee soli.iita ua i rnachacha blanca ó de color 
• rn. u y n á i r á la ot a la de mano; salario $15 billetes 
roaauteijción y ropa limpia. 14857 4-27 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , DOS C O C I -uerás , dos minejadoraa, dos cocineros; so brinda 
un oficifl de sastre de buenas referencias. Se solicitan 
todas ' lases de sirviente?. Los dueños quedarán com-
placidos d« los pedidos que fngan. Aguacate 54.—M 
Alvarez. 148í9 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mau.> de mediana etUd para la limpie-
z t de varías habitaciones y rostir á vna señ ra. i i -
formir.ín en Reina 104. 14865 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora qne no sea peninsular, una lavande-
ra y u:!a niña de 12 á 14 años; en Carlos I I I n 209 
altos. 14^,8 4 27 
s o l i c i t a n 
ri-partidores en el Cent-o ganeral do suscripciones en 
Neptuno n. 8 C 1636 « 34 
EN U N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita nn ir^fesor de aegu daeuse-
fitnzi, para la educación de nn r i ñ o Eu el colegio 
'•Santiagu Apo-.tol," en Sagua la Grande, informarán 
C 1«29 2^-,2] N 
Familia inglesa 
Un j )ven del comercio desea alquilar un cunrto po 
qnefio en caea de una familia inglesa v decente. Di-
r gir proposiciones por correo á nombro de R a m ó n 
M? López. Consulado número 91. 
1'.356 l 5 1 t N 
La Equitativa. — i P 
C A S A D£¡ P R E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo da joyería , muebler ía y pianos un completo y variado surti-
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. , 1- J , ^ „ f,», n/» „«( 
E n sus amplios salones osténtansa preci... os juegos da cuarto franceses de n"gal pa lmudro y fre.no «si 
como también artísticos juego» de sa'a de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I J^egoB de .co-
medor, escaparates^ vMtidóres, lavabos, cua iros, estatuas y columnas. Pianos Pieyel, Gaveau, Boisselot, 
Ch^^ante80en0garLdoa8nefn pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
En Componía 112, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Telófono n. 676. 
C 1626 â t 
GOMPBM. 
C O M P R O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por deterio-
radas que se hallen. 
También las compongo y afino y las mar :o al siste-
ma métr ico . 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balar.ZQS. 
Paso á domicilio ó en mi morad» Marquó i Goi z í -
lez núm. 50, esauina & Curios I I I .—Francisco Mar-
torea 1*5070 4 2 
, ¿ E C O M P R A N CASAS E N E L T E R M I N O M ü -
O n l c i p a l de la l í a1ana de todos precios ó se imponen 
con garant ía de las mismas en partidas baratos cua-
trocientos m i l petos oro, sin más in tervención que los 
interopados, aun cuando no esté puesto este annnr.io: 
razón Galiano, camisería de Farro, entro San J o í é y 
San Rafael, de 11 á 2. 149S9 4-1 
S e m u e b l e s c o m p r a n p i a r o s y 
y espejos aunque efil<5u manchados por lotes ó por 
piezas, pag" bien y necesito un aprendiz y si entiende 
en arreg'o de muebles se le coíoearS por meses; en 
Luz 66. l t i l 7 4-28 
M u s b i e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mi j o r 
que ninguna e r a casa Aguila 102, entre San J o t é y 
Barcelona. 14920 15-2W 
Á l h ' > j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se oortprun pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas Nsptuno eeqiina á Amis -
tad, á todas horas U g i l 20-13Nv 
Mnebles, prendas de oro y piafa. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
1»233 26 !<? N 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o ^ a a c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, l ibrer ía Nacional y Extranjera. 
134 6 40-22 
PERDIDAS. 
DE L A I G L E S I A D E M O N 8 E R R R A T E A C O N -cordta 7 ó Villegas 68, atravesando por Amistad, 
Neptuno, Parque, Obispo y Villegas te ha jierdido 
en la noche del jueves 26 una pultera de oro mate con 
nna roseta de brillantes; se gratificará á quien la pre-
sento en Villegas 68. I f 0 ! 6 4-2 
S N E á 15 
O O L 1 C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N blanca 
O d e manrjadora de nmjs ó niña; tiene quien res-
ponda por ella; sueldo $ -5 B ; calle del Raye n. 27. 
149C5 4-28 
S E S O L I C I T A 
una jovencita de diez á doce añ r s para entretener una 
tnfia. Animas P9. 14931 4-28 
A-Desea colocarse un buen cocinero y repostero en 
ñsa localidad: es un buan criado para cualquier finca, 
lo mismo para guardia ú o'ro tranajo: tiene los mejo-
res informea de . u conducta; vurnU-u dejar aviso calle 
Real esquina á Santa Catalina, Gutiérrez y Hno: sa-
be leer y e«icrihir. ' 14«33 4 28 
D ESEA C O L O C A R S E Ü N A G E N E R A L C o -cinera peniosnlar, aseada y de buenas costum-
h es en una casa particular qae no ee<\ de mucha fa-
milia: tiene personas que la r ícomienden: ca:ie de 
Santa Clara n. 14, impondrán 14929 4 28 
S E S O L I C I T A 
una maneladoí"* i<>~eni Manca y con buenas referen-
ciar; en Manrique número ^26. 14933 4-28 
1 j ESEA C O I O C A KSlTÜ Ñ A T « I A N D E RA P K -
\ / iifnvttlST; e n i.ne"a v f luí ' dsnto l»*chc. p-ira cri.ir 
4 l*< h en 'en : tiene p<Teoni8 que la irarantiern: Car-
los I I I n . 6, fonda, informarán. 14909 4-28 
EN L A N O C H E D E L 27, D E S D E L A F O N D A L a Comercial á Animas 5, se dejó olv dado en el 
coche número 31 un abrigo de casimir color avellana: 
se suplica al cochero ú otra persona que lo haya reco-
gido lo devuelva á San Ignacio y Obrapfa, depósi to 
de tabacos de L Carvajal, que se agradecerá y gra t i -
lisará. 14914 la-28 3d-29 
E h £ 
N L A N O C H E D E L 26 D E L C O R R I E N T E SE 
ha extra v i du una perrita negra mixta Chihuahua, 
m.nqnita, entiende por Negr i ta ; el que la entreguern 
la calle del Teniente Rey 94, será gratificado con 26 
pesos billetes do Banco. 14934 4-28 
C a M i l , l i n * 7 fifias. 
CASA DE FAMILIA. 
T e n i e n t e - R e y n0 1 5 . 
Esta antigua casa, ccmpletamentu reformada, r e ú n e 
al conforrable de hotel,Ta tTanquilidud de la oasa par-
ticular. Sbtv cio en restanract sin horas fijas. D e -
pertamentos p&ra familias. Precipi módicos. Asis-
tencia esmsrada. 149S6 8-2 
ÍLOOÍ 
En $50 pesos billetes ae alquila la casa Puerta Ce-rrada número 5, entre FuctMÍa y Suárez, con «ala 
d j dos ventanas, come or, cuatro cuartos, cocina, 
agua, ele Fu la bodega esquina á Suárez está la llave 
y su dueño Cuba 143. 15026 4-2 
13-20 N v 
O J O . 
Se alquila ó traspasa el local de Mural a 123 con 
unos preciosos altos, balcón á la calle y 6 cuartos: en 
la misma impondrán . 15056 4-2 
Prado é Colegio. 
Se alquila uba habitación á una Señora ó Señori ta , 
con asist.encU ó sin o<la 15054 5-2 
V E D A D O . 
Se alquila la casa, calla 7 n ú m . 135, on la misma 
impondrán . 15017 8-2 
S E A B B I E N D A . 
ü a m ^gtífioo potrero compuesto d« treinta caballe-
r ías de tierra del mejor pasto, á ocho leguas de esta 
ciudad, con f i c i l comunicación. 
E s t á dividido en cuartones, hay muchas palmas y 
bue a casa da vivienda con el batey cerrado de pie-
dra 
Las aguadas son fértiles. 
En la calle de Dragones frente á l r i j o a , letra D , i n -
formarán. 4-2 
SÍ m m 
la hermosa casa calle del Eaipedrado número 21. L a 
llave on la bj t ica E l Amparo.—Tejadillo nómero 25, 
entre Agun r y Habana impondrán . 
15057 6-2 
G A N G A . 
Se venda una barber ía con buena marchanteria, 
situada eu la calle de San Ignacio n ú m e r o 9 } In fo r -
m a r á n en el mismo establecimiento. 
1E040 4-2 
r i E V E N D E Ü N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
focon dos cuartos bajos y uno alto en $2,500 ors l i -
bres para el vendedor, sin in tervención de tercero. 
Virtudes 51. 15025 4 2 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A N Ü M E -ro 41 de la calle del Carmen, á dos cuadras de la 
calzada del Monte: no tiene gravamen. E n el n ú m e r o 
58 informarán. 150C9 7-1 
(^ O M O G A N G A SE V E N D E Ü N A C A S A C O M -^/pueata de ocho varas de frante por cuarenta de 
focdo, con sala, comedor y cuatro cuartos, agua oro 
pia y libre do todo gravamen, está situada Lealtad 
entre Salud y Reina: sin corredores. Informarán Cnm 
panario 89, de 10 á 11 y de 5 á 7. 15023 4 1 
T R E S H A B I T A C I O N E S , 
nna sala oon puerta á la calle y dos contiguas, p ro-
pias para estudio de abogado, escritorio ó estableci-
miento en escala menor, O'Beil ly 37 entre Habana y 
Gompostela. Se alquilan en 5 centenes. 
16041 4a 1 4d 2 
So o qdila la cjsa de Antón Recio u ú n e r o 50, con buenas comodidades, cinco cuartos, sala, saleta, 
un salón alto y patio con una reata, toda do azotea: 
informarán Prado 25, su dueña. 
15008 4-1 
SE V E N D E N C A F E S Y CASAS E N E L B a -rrio de Colón; ana oasa do alto y bsjo, con once 
caartos, toda de azotea, con las mismas comodidades 
en bl a't J como en el bajo, con suelos de mármol , en 
$8,f;0Ct libres para el vendedor; y una esquina que 
gana siete onzas oro en $l2,0í '0, libra de gravamén; 
tres casitas juntas que ganan á $ '7 oro cada una en 
$4.500; también se dan en hipoteca $1,000 al 8 p g 
$2,500 al 10 p g y $1,000 al 9 p , g ; un gran café al 
r tde lor del Parque Central y uno chico en muy bue-
nas condiciones; una casa en la oalle do Escobar t n 
$1,500 libres, con iras cuartos bajos y uno alto, toda 
de azotea y en buen punto. D a r á n razón café E l Ca -
prichó, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 da la tarda, 
on Virtudes 56 preguntar por liamos 
14939 4 -29 
8e dan muebles en alquiler y si quien-n con derecho á la propiedad: se venden baratfuiinos al contado 
y también á plazos pagaderos en 40 sábados. Villegas 
número 99, E l Compás , muebler ía de Betancourt. 
Telefono 526. 14998 4-1 
Se alquila en cuatro centenes la hermosa casa Cal -zada de J e s ú s del Monte núm. 148. con sala de 
azotea, saleta, cuatro cuartos grandes y demás como-
didades, frente al puente de agua «tu'c > donde r s t á la 
estación de Villanueva, n propia p ra estableci-
miento ó familia, la llave al frente y su dueño Obra-
pía 57, altos entre Compostela y Aguacate. 
14982 4-1 
Se alquila la casa.calle d é l a Industria n. 41, con sa-la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
agua y acabada do reedificar: t ra ta rán de su ajusto 
Estrella 62. 15004 6 1 
Se aquila la cara calzada del Vedado número 118, con grandes comodidades: la llave en el 116 y res-
pecto de su precio se cede el contrato que tiene de 
inquilinato hasta abril , por poco más de la mitad di 
lo que gasa. T r a t a r á n Industria 122, entre San Ra-
fael y San Migu»! C 1653 4-29 
E N F A M I L I A 
So alquilan bemosaa habitacionas, dando todas á la 
calle, oon ó - i " cernida. Trooadero núm. 83. esquina á 
Banco 14959 1 6-29 N 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas y con vista á la calíe, fres 
cas y e^pacios^s con entrada in lepeud'ente en la her-
mosa casa de Neptnno 19, á una cti idra del parque 
Central. 11965 4-29 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con vistas á las calles de Prado y V i r -
tudes, sitos de la fonda L a Damoaraeia, Prado 102 
14958 4-29 
So alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balconea á la callo, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y can reíerencias. Zalueta n. 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
11956 4 29 
1 3 O ' R E I L L Y 1 3 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas y además una 
cocina propia para despachar cantinas. 
14955 4-29 
S E A L Q U I L A N 
habitacioces á matrimonio ó señoras solas; también so 
a'quila una cocina ó se da en cambio de comidu. 
mistad n. 37, entre Neptuno y San Miguel. 
14911 4-28 
E n t r e s d o b l o n e s • 
ee alquila la casa con dos ventanas y azotea. Picota 
Dómero 89. 14910 4-28 
¡ , 'n el mejor punto de Guanabacoa, se alquila la bo-
i l , n i t a casa calle de Cadenas n. 2 i , frente á la pa-
rroqui i y muy cerca del paradero. Tiene dos venta 
ñas, cochera, pipos de mármol , algibe cen bomba y 
pozo, y es muj f. cfca y seca A l ladi , n. 26, et-tá la 
llave é i* forman. 14853 ' '¡7 
Vedado. Frente al juego de pelota, en la pnciosa quinta de Lourdes, e lo más sino de la loma, á 
uoa cuadra de lo« carritos con paradero propio, se i-i 
qu lan varias casas d i s i e 3 onzas h* ta \ \ Idem: tie • 
nen Dgua, gas, tulefono. jar Unes y baño : en la misna 
informarán. 14891 4-97 
Mny barata 
se alquila la córuada casita Atocha A , Cerro: la llave 
Zaragoza 13: se suplica que hablen con el dueño I n 
dustria 136. H889 4-37 
Se alquila un hermoso cuarto en casa de una señora aola á un matrimonio sin niños ó á una ó dos s e ñ o 
ras. Habana 27 darán ra^ón. 
14S54 4-27 
E n S a n t i a g o d e l a s V e g a 9 , 
may inmediato al pueblo y ftente á la calzada, se 
arrianda una finca, compuesta do cerca de cuatro ca-
bal le iW da buen ter.eno, dividida en cuartones, con 
buena caea de vivienda de marapostería y tej»s drs 
casas para tabaco, de tabla y tejía, magúífico pozo ron 
su bomba y tanque, todo bajo techo; se coser ha muy 
buen tabac.; hay otras variáis fabricas En Santiago, 
en la fsrmacia del Ldo. D . Diego Mora, dp-rán razón, 
'•"sni' ién so vende. U W ? al-27 d3 28 
^ j e arrienda U üuca San José en Airoyo Apolo oon 
Odoe calíalleifaa y coarto, uea mag. ífica arboleda y 
cusa de mampost* ría y buena sgua: informarán V i r 
tude8 9 ' ; en la m ú m a re venda nn precioso faetón 
nuavo y wrecio moderado. 
14779 4 27 
S e a l q u i l a 
la cara calle de Márquez n. 1, inmodiuU á la calzad 
y á loa paraderos, Estanillo y Urbano con hermosa 
sala, comedor con por.ima*. cinco bnni.Ob cuartee, 
espaciosa cocina, despensa, muy eeca, frente á la b r i -
sa y pozo de exool ín te agua. L a llave en el a macén 
de ia equina; del precio y condiciones Informarán en 
San Láza ro 84. de 9 á 11 de la m a ñ a n a y do 4 de 
la tai de tn adelante. 1^873 4 27 
S e a l q u i l e n 
les altos do Obispo 87, á un matrimonio sin hlj »8. 
14856 8 27 
El que desee vivtr cómo to, fresco y con gran tran-qullidád, v a y a á Baratillo n Z, esquina á Chispo, 
donde encontrará habitaoioaes á e íoogei , unas con 
frente á la Piaza da Armas y otras al muelle rte V i -
llalta por donde se goza de ¡a entrada ds los vapores 
cerreos y oíros bnques. 14872 4-27 
C)e arciendf nna oetan-Ma de cabal ler i l y cuarto de 
O t l e ra, térn.iuo de S i n Miguel del Padrón , próxi -
mo á Guanabacoa, y tiene una magn'fíaa arbolada y 
aguas corrlenips; informan calle de Compostela n ú -
mero 102. bai hería 11880 4 27 
O e arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis 
jocabal le fas de tierra, hermosa casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo at: avisa nn rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: i n f e r n a r á n en O'Reilly 53, ó en M a -
rianao Piuma 3. 14832 10-23 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan Etopeerado n á m e r o 15. 
14777 15-25N 
Cuartos . 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15 2r,N 
I j l n dod onzas mensuales el primer piso de la casa 
lljFi>1g<ieros 25, punto e.l más fresco y ealudable del 
Tul ipán, capaz para una larga familia y totalmente 
independiente da los altos En la b idega inmediata 
ó t n Guanabacoa Cadenas 12 informarán. 
U8f2 6-25 
6 E A L Q U I L A 
la caaa c lie da Villegas dúaiero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila n 357. 
1Í733 10 24 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: infarmaráu en la misma 
porla calla 5? y Oficios 14 HSW 16 20N 
Se alquila en tres centenes mensuales, uua habita-ción de los altos de la oasa calle Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada da Belascoaín, con 
dos balcones á esta úl t ima, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
S e a l q u i l a n 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, deaie 8-50 
has ta $16-90; hay una sala con tres habitaciones i los 
lados ó sin ellas 14501 15 18M 
En la gran casa Reina nútnero 149 se a'quila un bonito departamento alto con balcón, compuesto 
de tres habitaciones, comedor, cocina y demás como-
didades. 14831 4-26 
S e a l q u i l a 
un cuarto á hombres solos ó á matrimonio sin hijos, 
altos de la 2? I ta l ia , San Rafa l l n . 7. 
14S28 4 26 
WaMcasyestafilmMtos 
AT E N C I O M . — SE V E N D E L A C A S á . MER-ced con sala y tres cuartos; produce un buen a l -
quiler, cerca de Paula en 1 600 pesos; y en Vives con 
sata y cuatro cuartos en 1 300. En J e s ú s del Monte, 
sala, tres ventanas y cinco cuartos, da mamposter ía , 
todo «n 1,400 pesos, y una estancia cerca ds esta capi-
tal en 1,500 pesos todo en oro. Para más pormenore*1. 
Rayo 38, de 7 á 12 del día. 
15043 4-2 
V E N T A 
de uno do los mnjorej y mas céntricos establos de lujo 
de esta capital por aiueutarsa su dueño. Aguacate fi8 
Agencia ao Negocios. En la mitiinVse toman $f>,0 0 
uro en hipoteca, *ühre una inmejorable finca de 17 y 'i 
cabal r r í n s . Jur isdicc ión de Matanzas. 
1 061 ' 4-2 
SE V E N D K U N A F I N U A Q ü £ H A ¡ S I D O I N -^euio y con'erva sus f ibr ic-s v u'ia buen* casa de 
vivienda: t s t á compuesta de veinte y Siis á vninte y 
ocho caballerías de tierra de knparip]; cttlid-.d, con 
v t r l ida h e / e n colonia, tiene sobra ocho caba'eriaa 
de caña, situada á uua legua de un parader», rodeaba 
de tres ó cuatro ingenios donde nued ' m i l e r i-u ci.fia 
y casi e-quid!stante ent-e Matanza» y '"árdeoas: «alien 
do de la Mahana en e' t rw i do 1 * m-iñana, so llega á 
almorzar en ella: informarán Obrsp ía 86, altos. 
15030 4-2 
S E V E N D E 
por no poderla atender su duern, una frutería acru-
ditada, en Neptuno esquina á Manrique. 
14950 1-29 
A T E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D H tincas y establecimientos: <e venden dos caféa 
con billar, 3 sin billar, 4 cantinas en buenos puntos, 
uua finaa con bodega que dá el uno libro, dos casitas 
de$l,C{'0 y $1,400; informes Reina y Campanario, 
cafó. 14966 4-29 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poder atenderla su dueño, se vende la acre-
ditada vidriera de tabacos y cigarros en Aguila y Es-
trella, café; hace buena venta y se dá en proporción; 
en la misma inform^ráu á todas harás . 
U34'> la-V8 3d-29 
OJ O A E S T A G A N G A . — S E V E N D E U N A bodega en 1» mitad de su valor; so dá en 1,000 pe-
sos billetes por no poder atenderla su dueño: impon-
d r í n Carlos I I I n, 6, esquina á Franco, bodega ó 
M;u te 294 14904 4-28 
ÜN A B O N I T A Y P R O D U C T I V A E S T A N C I A en ol Calabazar, de una caba'.leiía y 55 aordoi- s, 
con buen pozo, casa de vivleaia y gallinero de tabla y 
tejas, arboleda, cercada de piedras, con todas las a-
nexidades de una finca productiva, en $1,500 pro, es-
t \ libre Je gravámenes . De más pormenores informa-
rán en Rayo 38, do 7 á 12 del día. 1 «912 4 28 
Ü O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
X uu kiotoo, acreditado do venta de cigarros y taba-
cos y otros t r l ículos , se da barato Manto 503 f i r ro -
n ' i informarán. 14926 4 28 
C A R N I C E R I A . 
¡Je vende una con buena marchanteria y una venta 
d iara da l i ó kilos, Gloria esquina á Florida. Se da 
en proporción, informoráa en la misma. 
M8t.7 1a-27 5d-28 
LA CASA C A L L E DE LA. M A L O J A E N 3 0 a ü $ on San J o t é uua 3300; en Sities una con mucha 
capacidad en 32 0; en Gloria tres una 2000; otra 1500 
y otra lOOP: también teago terreno yermo en buen 
puato; todo barato y esto es oro y varias casas de 
200.) btes. hasta 4000 btes. Angeles b i . 
14885 4-27 
S e v e n d e n 
dos fincas, una de media caballería y otra de dos ca-
bal erías do tierra en el cuar tón del Palenque, A lqu í -
zar, con apere-, animales y muebles. Los terrenos 
son muy buesoa para tabaco y tienen muchos árboles 
frutales. De más detalles informarán Cepero número 
4, plazaleta de la iglesia en el Ce-ro ó eu San An to -
nio de los Baños D . Manuel Gutiérrez Cacho 
14875 4 27 
S e v e n d e 
en 2,0^0$ n m casa de alto en Guanabacoa con doce 
habitaciones y moderna, inmediata á uno de los ferro-
carriles; en 10,000$ una casa de zaguán en el barrio 
de Calón; en 12,C0J una con establedimianto «n O ' -
Reilly; en 4000$ una idear Perseverancia. Informan 
Concordia n. 87. 14878 4-27 
S e v e n d e 
una magnífica barbería , en la calle de San Ignacio 
informarán, porter ía de la Universidad. 
14866 4-27 
S e v e n d e 
la casa Ama^-gu^a número 25: informarán en el alma 
cón de l< za i<l Sol da Cuba, Obispo 38. 
14810 8 26 
C A F E . 
ê rende un bonito café y lunch propio para un 
princip'a'!*e: !iif rmarán Vi l leg is B6 
l i 7 " 9 6-25 
A los barberos. 
Se vende nna barber ía con buena marchanteria, 
pues la m i j o r parte son tabaqueros y tiene buenos 
ensera»: informaráa café de Méndez Núñez , Merca-
deres y San Ignacio. 14660 8 22 
M A R I A N A O . 
Se vendo en proporción la casa calle de Santo Do 
miego n. 22, de alto y bajo; se admite en parte del 
precio una casa chica en esta capital: informaran en 
la mismo. 14637 15-21N 
E n G u a n a b a c o a . 
Se v e d e n dos casas do mamposter ía en buen esta-
do, punto có.itrlco, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán en la mi ma vi l la , Bequer n. 7. de 
12á 4 14600 10-20 
DE ANI1AI1 
CA / A O O R E S . — S E V E N D E L N M A G N I F I C O perro ftte.r, inglés, oon su pedrignesy u m buena 
escopeta ca'ibre 12, fuego central. Dragones 43. 
16069 4-2 
SE V E N D E ÜN P O T K O A L A Z A N D E 28 A 30 rueges de PJ á 7 cuartaf da «'zada, rr íinso y 
prop o para Persona de gueto; se pii'.de ver Reina 76. 
14983 4-1 
E T 3 0 p e s e s e r o 
se vende un hermoso chivo, color neg o, maestro de 
tiro, con un cochecito da des asientas- y ar ro j» ; todo 
en buen estado. San Ignacio número 8, bajes. 
14 53 7-29 
S E V J 3 N D E 
un caballito muy sano con su montura y un carrito 
coa BU carnero americano y sus «mases , propio i ara 
un niño de gusto Ved»do A n 2.i. 
14143 4-27 
E CÁilEOÁJBS, 
SE V E N D E M U Y B A R A T O , POR A U S B N -tarsa su dueño, un tren compuesto de un t i lbur i 
americano, muy tólido y de poco uso, un potro criollo 
sano y de condición e n t u limonera nueva de hebi-
liaje dorado. Tcdo junio ó separado. Campanario 95. 
15018 5-2 
SE V E N D E U N C O » H S M . I L O K D K E M O N T A -do con tus correspondientes a reos y ua caballo 
nuevo, sano y maestra de tiro como do seis y msdia 
cuartas de alzada y sin resabio, en la cantidad do 4C0 
pees btes. so da todo, lo que so puede ver en la calle 
de Espada, eatre Pr ínc ipe y Cantaran n. 2 á todas 
horas 15068 4 2 
^ E V E N D E Ü N A M i V E R A P R O P I A P A R A 
un i-afó. lunch ó refrigerador, un juego de cuarto 
de palisandro lunas viaute y también otros varios mue-
bles que se dan sumamente baratos por estar en real i -
zación Compostela 139, fronte á Belén . 
14914 4-2 
A V I S O 
Se venda un n i i k r d f ranrés en l uen estado, para 
particular ó alquiler. M e n o Lúm. P, preguntar pt-r 
el matancero á todas horao. 14í<77 4-1 
S e v e n d e 
un coupé flamante de la mfjor fábrica de Par ís , se da 
en un buen precio. Habana 78 puede verse. 
14W8> 4-27 
O B V E N D K N — Ü N A D U Q U E S A , ÜN F A E T O N , 
i o u n couoé tadi s modernos, marca Cdnrtüt ier : tam 
bién un esesp^rat-f para g u i r d i r amos y uua limone-
ra: un caballo fie monia 'lora lo. manso y sano. A n i -
mas 127 á toda* horas. 136<9 8 22 
DE MUEBLES, 
HA N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A fa-mosa f ibr ica de R 'u >TaUard et y Comp . con l i -
ras matálicaa y todos 108 adelantos del d:a en los pre-
cies da '4, 16 y 18 onz-in de oro; ostoK pUnlnos so 
garantiziin por cuatro años Unico agente T. J. Cur-
tís, Amistad 90, a lmacén do pianos. 
15032 28 -2 D 
M m a c é n do p i a n o » d e T . J . C - , 
AMISTAD 90, BíQtTINA A 84N JOSÉ. 
En or lo acreditado eatableclmlento ao han reclV.do 
le! áitimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
ti i« de Pleyeí , con cnerdas doradas contra la hume-
did Í también pianos bflrmcsop de Gaveau, etc., que 
venden tinmam^nte módiiMis, arreglados á los prc-
CIMB. Hay un gran surtido de planos usados, garml*-
*adi'6, al slcancede todas las fortunas. Se oomprai-, 
•»r..ií«i»n «Oon"*»' y ooiHtcTi»»» de todM clases. 
150-1 26-2 D 
^w. VÍUVD EN M U E B L E S A P L A Z O S , P A G A -
^ d e r s eu 40 sábados y al conlalo barat ís imos; ee 
ilan en a 'quüer v r 1 quieren con derecho á la propie-
dad. Vilifg s !<9, E l Compás , muebler ía da Batan-
court. Teu fono 526 14999 4 -1 
O J O 
Se v nda una cámara f «tográiiea con todo lo nece-
sario incluao su libro de instrucción Bazar Universal 
San Rafael informarán. 15012 4-1 
POK. AUSt f iNTARSE L A P A M ' L l A SE V E N -de muy barago un magfiftico pianino de Pleyel, 
ob ícuo nftmero 6, con su luuda brnquetn v aislado 
rec; r.nu prsciota a r a ñ i do cr i t ta l de 6 luces; un ele-
gante ju .go Ja comedor da nogal y dem^» muebles; 
como tau.liian dos paiUs, dos labias da plamhar. una 
barihd ra, loza y cristales, todo casi regalado. M e r -
cad H'S. 16011 4 l 
UN M A G N I F I C O P I A N I N O S E D A E N A L -quiler y si quieren con derecho á la propiedad 
qne se obtiene con $2-50 cada sábado. Otro cuya p r o -
piedad se obtiene coa $ 1 cada sábado. Villegas 99, 
E l Compás , muebler ía de Betancourt. Telefono 526. 
14997 4-1 
Se vende IÍ particulares. 
Una cama palisandro de dosel, con colga luras de 
se la, 12 sillas Viena, 4 sillones id . , un juguetero i d . , 
un tocador lavabo, uno id . Luis X V , un par coms-
drltas Lu ' s X V ; un espejo grande de más da dos me-
tros de alto por uno y medio ancho de óva o, todo 
casi nueyo, precios baratos. Galiano 16. 
U986 5-1 
1 0 1 X 3 - A . " V I D ! 
1 A CASA F I A , humi de tiendecita de deshechos 
antiguos y h tbidos, situada setenta y ocho cuadras 
más allá del paradero del Cerro ó de las Puentes, 
put s acerca de está circunstancia no tenemos seguri-
dad completa, se revuelve airada contra un periódica 
da la Habana. E l Pe r ro Orande, porque censura, 
muy merecidamente por cierto, los indecorosos dicha-
rachos eon que tan renombrado establecimiento sal-
pica sus groseros anuncios; y para que dicha publica-
ción no repita el justo anatema que lanzó contra los 
bobos de L A C A S A P I A , no faltaron idiotas que fia-
gen servilmente un gran car iño á la raza canina, raza 
que á nosotros nos desagrada y para la que no que' c-
mos más que bozales. 
L A C O N F I D E N C I A 
establecida en uno de los puntos más céntr icos de esta 
capital, número 227 de la calle del Pr ínc ipe Alfonso, 
uo adula á loa perros, n i teme á sus ladridos. Los i m -
bélices qu desoau la s impat í* perruna de E l Perro 
Grande pui den acariciar á éste todo cuanto quieran. 
Nosotros no t- nemos por qué adularlo. 
L A C O N F I D E N C I A 
avanza siempre realizando su programa y ve eon el 
más soberano desden los inútiles esfuerzos de L A 
CASA P I A , gastados con el objeto de escalar un 
puesto comercial para el que no han nacido los id io -
tas y en el que está hace mucho tiempo situado nues-
tro turt idísimn a lmacén de muebles de todas clases. 
L A C O N F I D E N C I A 
es la única e sa que vende escaparates, á 15 y á $2P; 
camas de hie.ro, á 20 y 25$; apiradores, á 18 y á 
20$; tinajeros, á 12 y á 14$; mesas de comer, á 8 y á 
9$; juegos desala, completos, á 80, 90 y 100$; lava-
bos, á 24 y á 30$; tocadores, á 8,10 y á 12$; car asti-
lleros, á 5,8 y á 3 0 $ ; sWa^ de todis clases, cun^s y Ca-
milas ce n barandas; sofaes y billones, carpetas y l u -
fetes y, finalmente, todo cuanto pueda necesitarse en 
una casa de familia. 
L A C O N F I D E N C I A 
tiene de todo; planos, lámparas de cristal, camas de 
bronce, juegos de sala estilo ' 'Reina Ana ;" mesas de 
centro y consolas amarillas, sueltas y también rofaes 
"Reina Ana . " Aquí no sucede lo que en L A CASA 
P I A , en la cual, después de caminar tres horas largas 
para llegar á o.la, pregunta, V . ¿hay slllat? y le dicen 
"no s -ñor , " ¿y columpios? t impoco, ¿y esto? ¿y lo 
«tro? ¿y lo de más all. ' í y á t.i.lo la respondan á V . 
q i e , " n ^ h a y . " Ju t i imenta mortificado ro í l i c» V . , 
j.qué hay entonces aquí, en L A CASA PIA? Y no 
t'a'Ur.. algún bobo que con cara de idiota le d'g i á V . 
|"ah, señor"! Aquí har un íaagotable , un infinito, un 
tnezt íngnibla , un incom.ti.n"urable carina p i r a lo s in -
feli i>« parras, que no tienen quien los quiera y vagan 
i ió . - .d»spor las i n t ansitablas y tortuosas cnllee. 
(Estila catedrático.) D í s p n é s de tal re.puesta, ¿qué 
va V . á hacer? Pues esta escena ae repito confracuen-
cia en ese gravdio to hozar, llamado L A CASA P I A , 
casa dirigida por comerciantes de la alta escurl i , fa-
miliarizados con las más profundas comb nacii nes 
mercmtiles. 
L A C O N F I D E N C I A 
cnsnn t r a ' á Y siempre cuanto desóe y á precios tan 
móJicos que no dejará V de comprar, porque le yan-
derem'. s nosotros, humildes mercaderes qu» sabe-
mos manejarese 'es t i lo tan¿qbl imementa sfactado|como 
Boberanament ridículo que emplean alguuos tipos en 
L A CASA P I A ; y na se sorprenda V . de que hable-
mos así, algo fuertecito No hay temor. L a cesa no 
pasará de cosa. Ya V. la verá . 
L A C O N F I D E N C I A 
permanece rá , como siempre en 11 número 227 de la 
callo del P i ínc ipe Alfonso, entre las de Fijaras y 
Carrren, y LA. GASA P I A continuará, estimando á 
1 s p e ñ o s , allá en el pamlero del Cerro ó de las 
Puente?. Y sepa V . que nos Aros t-nenios á sor-
vicio el telefano 14í,9, pf'ta lo q u s á V . se le < curni y 
que nos cf^teemes á sus órdenes n n y atentos y tegu-
rosS. Q. B . S. M . Gaspar V i l l a r i noy López—1-lá-
cido López y Vil lar ino. 14961 4 29 
SE V E N D E Ü N J U E G O D E R E I N A A N A compueíto de escapirate, vtstidor, escritorio y la-
vaba anur i l lo , nn espejo de luna de Venecia é k f i l i i 
dad de muebles que se venden, cambian ó alquilan; 
¡e he cen composiciones y se cempran escaparates y 
si lerfa de uso Mon»e 2, letra G. 14916 4-29 
ÜN P I A N I N O M U Y B O N I T O E N 3* O N í í AS otro de Gaveau, muy sanos y baratos; bufetes 
ministro y comunes, por la m'tad; un par de candela-
bros, coea de gusta, por lo que v&lga ol metal; mece-
do' t a de Viana á 12 y 15 y $20 B [ B ; un escaparata de 
marci» y torneado en $57 B^B; un lavabo con espejo 
e n $ 2 t B [ B ; en Luz n 66. 14916 4-28 
Muebles, joyas y brillantes 
Gran rebaja de precioa del colosal surtido de mue-
blas, ja7»8 y brillantes como son eicaparate»* á $á0; 
peitia-tores á $60; veatidores á *70; jurga d á t a l a 
Luis X V á 100$; espejos á 15$; aparaderej á 20$; 
carpetas á 17$. etc eta. M i s de 2 ) j camss de lacza y 
Cárrcza con su» bastidores á tres c ; i tenas. Extenso y 
variado • nrtido de t wla clase dn prendería, brillantes 
y relojes Leontinas de oro al poso, candaditos, dor-
milonas y anillos e oro á 3 pfsos l> es 
Nota.—Se compran mueldea, p a ios, j >; s , b r i -
llante!- L A C E N r R A L , A g l U 2 l 5 r 132. entro 
Monte y Estrella l l * * * ' 4-28 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad 
I O S G - a l i a n o I O S 
14935 4-28 
S e v e n d e 
un kiosco con cu vidiriera metál ica: da rán razón Be -
lascoaín 12. 14808 8 -26 
F á b r i c a d e b l l l a r e g . 
de J o s é Forteza, Bernaza 53: se vanden y compran 
usados, so visten y'comp.onen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precia, tengo toda el ise de úti les para 
loa mismas, especialidad en bolas de bi l 'ar 
14806 26-2S 
SE V E N D E E N MUOHA F R O P O R ' U O N ÜN pianino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necoaitarlo su dn ñ a A n ha del 
Norte 199, puede verse de 7 de la m a ñ a n a á 4 de la 
tarde. H672 8-f2 
p l O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E ORO. 
* Sillas á $ ' oro, jaegos de sala á F0 de oomtdor á 
<<i, de cuarto A 90, peina-oree á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, t scaparstes á á •, relojss de 4 á 10('. ca-
denas de oro de 3 á 80. are'es da 3 a f>o, pnlaoi do ¿ á 
60 y sortijai con brillantes de 9 á 60. Uü ' ip ra raos 
prendas y muebles. 115ñ2 Ííti-ION 
y PérMerle. 
D E L . A D I G r E S T i O K . 
Los drtí-ganados, aal como las convalscien-
g j i lo- y aquellas que enflaquecen, eo empeñan 
en comer bastaide i fin -la racupeiar la* car-
nes y Ur. fu-rz a, pero á manado lo que sa 
ci i s'gnr! es fat g^r ol estómago sin reeu'tido T ? 
fbtibfaatorio. Du rada sirve c-mor mucho ^jffi!) «*. sino se digiera y atraviesa el alimento el t u -P bo digestivo para escaparse por f 1 recto. \j8y 
jfejAj E l primero da los alimento? es la carne y / i k 
la Peptana es la carne misma digerida y ap- V>9 
t:i Para s-r abío ib ida tan pronto Higa al es- ¿ & \ 
Yj! tórm'ga. E l mejor vehíaulo para su udorinis-
S84 Unción es «d vino de Málaga, da cía e supe- ¿«g 
E l pr. feaor Pagés , de la üu iver . Mad de 
•
Duhlín , foé premiado por la Academu da 
Lord rea por h .ber presentado un V I X O D E 
*¡gV P F P T O N A qae contiene e1 m< dicamento en tét:) 
estado de pureza y de una fde i z i mayor que MS*> 
fiSg loa demás preparados exlranjaros que hasta fíS& 
jSí entonces ê conocían. 
B SI V I N O D E t^EPTONA del doctor Pa -
1*% gé.i se counei va peifnctameute en todos ios 25f 
»jjj5$ climas y t n todas las ettaciones y por entrar \g¡¡) 
Agli en su composición uu vino exaolente; t i e n e / A 
Vs!w buen gusto y ha merecido eo todos los países «PÍ 
ífí&j el favor del pública. { 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura W 
fah dispeps as y gastralgias, dependí- ntes de la 
JT falta da aaimilac'óa. L a anemia y clorosis, 
«sH enfermedades i»n f.ecuenfes en la mujer (ie £«a 
} 5 f los trópicos; as-í < orno la anemotrea qae es 
Hab la suprtfB'.óu de.! flujo manstrual. CS) 
¿ A E l V I N O D E P E P T O N A da P.-géa cara 1% 
"jp-f las pérdidas seminales; la impotencia por a- fjp? 
® busos y el egotamiento produoido por larcas fí¿&> eufermedadea como diarr as, cpe.racicues y*? 
fár^ qu-rúrjicas, afecciones sifi íticaa í'gji 
w E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
BCJ alimento de ahorra muy conveniente á las OjS 
TS» señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
1 nir;os r quítico». e^c. Jp.-
K l v ' N O DR P E P T O N A de Pagéa se 
W vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, ca le 
de Aguiar número 106 en la Droguer ía " La „SÁ 
s & J Reunión'-' y en " L a Central ." Hay dapósitos 
eu la bo ica de la plaza del Vapor, casillas « A 
'7 y 18 por Reina y en la botica '"La Fe ," ĵ f 
rag| GMiano esquina á Viitades y en todos los flB 
¡fL establecimientos acreditados. 
^ N O T A —No se con'unda el V I N O D E ^ 
¿ ^ ¡ . P E P S I N A de Pagéa con otros prepar>id-9/^k 
Ae aombres parecldoa. 
C 1S«S> 158 19 o 
TMOtm ^ ¡Vr ^VgBr 9 ^QKV m Vas 
I m i m m m i M m m m ] 
Inmejorable en todus las afecciones herpét icas 
I Lae erupciones que tanto molertan en Cuba du-
Iraute el verano (on laa ingles, debajo de los bra -
Izos y d é l o s pechos) desaparece en muy pocu| 
I tiempo y se curan radicalmente empleando la 
LOCION FERUZ-GáRRILLO. 
l l E L E X I T O E S S E a U R O ! 
¡ " L O G r A P A T I Z A M O S ! I 
Evita la p i c a e ó n , p r u r i t o ó p icor que tanto I 
molesta en estas etfermedadea 
{^""Exíjase el sello de garant ía . 
I J i^Se vende en todas las boticas. 
ÁK'redo Pérez-Carri l lo , ^utiiilco-tar-
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DISENTERIA, pejos de sangre y bln vV.* , catarros intestinales, d ia-
rreas fler.-.oBas, ardor y toda irritación intestinal, so 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de A m a n t ó , compues-
tas solo da v j é t a l e s . 
T T í i r a r l n v " h ü ^ r i Bl E8PECÍFLC0 PARA NOR-
S l l g a U . 0 y D f t ^ ü . mallzar las íunciones de 
estos importantes órganos y resolver las Inflamaciones 
6 irfaríos, í causa de malas disgestiones, fiebres, hu -
medades, abuso de licores y dolores, con las P I L D O • 
t i AS A N T I B I L I O S A S de Hernández por ser el 
porgante mejor combinado para estos canias, rada 
molesto n i peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández , contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla 7 Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüen to maravilloso y. el ruumatismo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández, 
Esta preparación es superior á cuantaa v»c-i.i.c "ial 
extranjero Los señores profesores médicos no enco.i-
t rarán otra tan concentra la y tan eficaz en las enfer-
medades para qne es tá indicada. 
C1 HTvTf t 'D T5 T? A C! catarral ó sifilítica con p u • 
«VJLN U X t A J u A l J , j0st ardor , d i f i cu l tad a l o-
r i n a r , sea el fiajo a m a r i l l o 6 blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A do H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca d a ñ a y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y au'i del pocho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese & la vez la I N Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sífilis, ú lce ras , her-
pes, dolores de huesos, reumát icos , todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
L a pomada 
de estramo-
y se obtiene 
ÜN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r e b a » 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o » , de 
l o s S r e s . S a l v ^ o r , V i d a l y C a 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N T J M . 3 1 . H A B A N A . 
C1213 ' • 'Se*-
E N F E R M E D A D E S D E L CÜTIS 
V I C I O S D E LA SANGRE 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
DR GIBERT 
A L M O R R A N A S . 
nlo calma el dolor, quita la inflamación 
la curación en breve tiempo. 
DOIOBES KEIiRALIJlCOS, 
Catarros de la vejiga. ^ 
R E U M A T I C O S , 
& c . Ceden eon 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de H E B -
N Á N D E Z . Toda familia debo tenerlo en casa COK-O 




ir;ero dos ó tres cajas de papelillos vesicales eomple-
Unt'o la cura con la solución de brea y licor d ,̂ Lttfsa 
de Ue ináudez , tomando una cucharada de cada p mo 
en ayunas, repit iéndose á media día y ñocha . 
AGUA C I C A T R I Z A m . 
molestia úlcoraí. venéreas , chancros y toda clasr de 
llagas. 
Tomando los polvos antihel-
míntiecs de Hernández , no 
les queda á los nifios n i adultos una lombriz e-i el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parási to. Co-
w o es un purgante propio para ellos, rocuperan 1». sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueBos t her-
mosos. 
Do v e r t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i e l e 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
C 1591 18-10 N v 
JARABE Y GRAJEASj 
Depurativo! loduradoi del 
(Preparados por B'OUTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R LOS P R I M E R O S M E D I C O S 
Exuyr Us firmas (en •i.tln rriferíio.l y tleí D' 
GIIUCRT y de BOUTIG.NV, ni sellti ••'»< ííobierno 
franréf y el de la Union tic /»« hahriciuln. 
DESCONFIESE DE L A S íMlTACÍtíSES 
ttBOBSBSBBSSSSSl 
Élistico. sin correas deVajo >.d ios muslos, pari varico-
celes, bidroceles, eic. — txijase el sello del inYMiU, 




13, ríe Itiesst-Mareel' 
F A . B i a 
LOMBRICES. 
DEMAOOIHABI 
Ü N J U E G O D E 5 C E N T R I F U G A S W K S T O N . con todos sus accesorios y motor. 3 oent.ffdgns 
de N W(>prih con u u accesorios, 2 da idem oon mez-
ciad :.-, un > plataforma de vía ancha, otra idem via 
fsticcha, 100 t r u l ladas de carriles via archa l-j (Si 
hhrsg yar la 83 tobf.ladas do 20 libras id . 
í». HernáiDÍez Taeóu n. 2. 
15078 4 2 
Carriles usados 
Se vende uua partida de carriles Ufados al pf-r u.a-
j o r ó al menudeo. Mercaderes 2, escritorio de I lamel 
15081 4_2 
S E V E N D E 
una bomba automática para agua coa sud l a b e i í . s y 
naos qui jios, esolones de pino de tea, para zjguaues 
ó porcadas, o ' C Tejadillo 25 impondrán . 
r 0 ' 8 4 -2 
Ladrillos y t i rra refractaria de primera clasa. E n 
venta por A M A T v C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 168? 7 D 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Polt, de 6 piea de tra -
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 1% do diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
1 
P o s t u r a s d© c o s e s - S © B s r a c c c , 
n .szorc í s de cacao con ^O femi 'a^ dentro nacidas ya, 
café, i umillas de p ' á ai os Johnson do Jamaica, cuyos 
racimos valen 3 pesos café de Luz, en la canttoa i n -
f o m a r i n . 14042 la-28 9d-29 
L I T H O P H A G E 
DESDICRÜSTABTE, AJTI-IBCRÜSTAHTE, ARTl-GALVÁlflCd 
Para la conservación de las Calderas de vapor, 
Grandes é c o n o m i a s ! L imp ieza i n s t a n i a n « a l 
NO M A S E X P L O S I O N E S D I 
El LITOFAGO es el mejor y el mas barato de l»doi 
los desincrustantes. — Resultados ¿arantuadoi. 
Sitio social: SdJd del LITOFAGO, 67, m de Provence. París. 
Depositarios en U HABiSA: J o s é S A R R A . 
t E l ü I N A RAGOOCY 
en t o d o s lo» ca»o*t«tAfiEliifc ¿ H ü&ÍLlHb 
EL 
ef. Ufitti» (p!M.il: Kí tVi iñ '» . It ititt etsikt-iMLUwtj» fax K 
m m ülLLA 
co i 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S d e 
Y I C H Y 
Son los Mant ia los del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, BOULEVARO MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , EBI de Piedra, Enfermedad33 de la Tejlgv 
GFiANDE-GRILLEjEnlermedadosiclHigadojdílAparaíoMllar 
H O P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
HAUTERIVE, Aleccioees dellslómago y del Aparato uriuatio. 
Las so l í ! cuyos toma y embotellamiento estén v¡£lla<¡os por un 
Representante del Estado. 
Depósitos ca la Habana: J o s é Sarra ; Lobé y Torralbas. — 
K a Matemts: Mathiaa Hermanos,- Artls y ZanetU 
j en las principales Farmacias y Droguerías. 
C R E M E D E B I S M U T H OUESNEVILLE 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO COr4TRA 1 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L . C Ó E - E P . A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I G E S T I O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Sote» — Bsijase el nombro del Dr ftU^SNEVELLS, sobre la verdadera Caja de CREMA OE 6ISMUT" 
Ver.*a por Mavór. 1 2 . r»»-<i J ln^J . ^ a r l í t . y an las principales Farmacia». 
I8 b a l s a m o 
m s u l f u r o s o 
B á l s a m o d a T o i u , A i q u i t r a n , Aoonlta y S^onoeuifu^o d e S o d i o c u r o 
pura l a c u r a c i ó n c i e r t a de la Tisis, llronqultis crónicas, Catirron, Le/ingitls, tgtüt' 
clon ds Voz í Enfsrmstíadsa áo la piel. — Para el e m p i c o c o a s u l t a e a e l prospecto. 
I'ARB, FARMiCIA CeHTRiL. 5íJ, faubourg fSotritnartrc, | n M d n l u ttratictas wtriegsru. 
rlod en L a H a b a n a : J O S É AAftRAf L O B É y T O R R A L a A S 
£ N F E R M E D A D E S ¥ : P E O H O 
F » A j R I S — 4 , t % u o tío C l x a x - o x i j a o — J P A - F I I S 
Depósito en L a Habano,." J o s é S a r r á 
ANTISÉPtíCO C O N ALQUITRAN B { 
CT. L I B U T A U D AinéTln Marsella ( F R A N C I A ) 
SITADA .E8taJ;,l>on esta preparado de un modo Irreprooii.iblo coa p i o -
auctos puros, y recomendado por los grandes ftilíioicos puia el Li nio 
ue las Etifí'rtnctíítdefi contaijiostsa Ue ia l ' iel . 'S atim 
mjM t >i es, et:., y para l avn i - so intes v después de las up¿n 
c ones fiulrúriricales. 
Es el HIEJOR P f l E S E r í V A T S V O c a i o s de E P I D E M i A 
^ o n t r a Jiña P I C A D U R A S de i^s ft ^ S Q U l T O S y DE-ftlAS 
MARCA. DKPDSITADA 
I N S E C T O S 
Bxijas» la Marca y 
agí u n t a ! : 
Firma ¿ ^ ^ 5 ^ ^ 
Dopo°ltarior. en L a H a b a n a : JOSfe S ^ u S S i X ; - I . 0 3 3 K y T O ^ B A I . 3 A 3 
(Harina Láctea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
« r x x w x v o s 
I 
D e P ¿ > S I T O S K N T O D A S 
EXÍJJSÍ ¿obra cada ca¡a u iz Eliqaeti idjaata 
U A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U C H Í A S 
^ ¥ Í G Q - N U T R I T 1 V 0 | [ C O N Q U I N A ! 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F l T E R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S o H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
P H . 
l o d o - F o s f a t a d a 
T a n a f f r a d a b l f i de t o m a r como l a L e c h e . 
Los m á s eminentes m ó d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su d igos l ib i l idad , su r iqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos ( i 0 ^ 0 H fosfato de c a l ) . 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener b ios , 
las i n f a m a c i o n e s de la g r a r g a n í a y de los p u i m o n e s en i o s adul tos . 
N i n g ú n especifico ha d a d o hasta ol dia l an maravil losos resultados como 
la E M U L S I O N C E F R E S N S en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d de los 
huesos , la e s c r ó f u l a , Y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
a l desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANQUINEQ v NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL POR MAYOR : TH. DEFRESNE P" <2e !• Cíate Proveedor, con i invi l-eio. de la Anuida 
y de loa HopUA'é*» por la Pancrfatina y su Peplnna. l 'AHiS. 
v-, 'VÍ KENOA : E n todas las baenas Ftrmácias de Capaus y U tramar. 
H 
Dopositanaa ¿Ü ia, HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O N ; L O B K F T O B R A l . ^ AH y JOSE SASKA. SF 
TALISMAN DE BELLEZA* 
De an PERFUME DELICIOSO, pm Maoquear; snavizareicótís 
H0ÜBIGANT, Perfumista en PARIS 
58r \ 
